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H A M A I S B E L 
TBIISEAMAS POR EL OÍBLE. 
ĤVIOIO PARTIOÜLAB 
paii 
K>1AKIÓ D E I Í A M A R I N A . 
Hfcbau». 
T E L E O B A K A S D E L S A B A D O . 
P a r í s . 3 de enero, á las } 
O y 20 ms. de la noche. $ 
JGl genera l C a m p e n o n , m i n i s t r o de 
l a Q u e r r á , h a p r e s e n t a d o l a d i m i s i ó n 
de s u enrgo. 
Madrid , '.i de enero, d las$ y ) 
50 m. de la noche. \ 
L « m i n o r í a í u s l o n i s t a d e l S e n a d o 
h a pr sentado u n a p r o p o s i c i ó n p i -
diendo que s e c e l e b r e u n a s e s i ó n 
secre ta p a r a t r a t a r d e l a s u n t o r e f e -
rente á l a p u b l i c i d a d d e l t r a t a d o de 
comercio . 
T F M Í W R A M A S D E A Y E K , D O X H V G O . 
Varis , 4 de enero á las ) 
'.) y 27 ms. de la m a ñ a n a . \ 
M r . L e w a l r e e m p l a z a r á á M . C a m -
penon e n e l m i n i s t e r i o de l a G u e r r a . 
Madr id , 4 de enero, á las } 
10 de la m a ñ a n a . \ 
3o h a n formado j u n t a s e n toda l a 
P e n í n s u l a , c o n objeto de a l l e g a r 
í o n á o a 7 t o i a c l a s e de d o n a t i v o s y 
d i e t r . ' b u í r l o s entre l a s v i c t i m a s de 
lea torremetos e n A n d a l u c í a . 
S M!. e l R e y h a c o n t r i b u i d o c o n l a 
s u m v do ocho m i l p e s o s , S. M . l a 
IReiua con l a do dos m i l y S. A . l a 
Iufar, ta d o ñ a I s a b e l c o n l a de u n m i l 
paaos. 
£ 1 sobrante que r e s u l t ó de l a s c a n -
t idades r e c o g i d a s p a r a l a s v i c t i m a s 
do IPL i n u n d a c i ó n de M u r c i a s e r á 
desa inada á s o c o r r e r l a s o c a s i o n a -
das por los t e r r e m o t o s . 
B e los datos o f i c ia l e s r e s u l t a q u e 
aacio i ido á 6 7 3 e l n ú m e r o de l o s 
c a d á v e r e s s a c a d o s do l a s r u i n a s e n 
l a p r o v i n c i a de O-ranada y á 1 , 4 0 0 
e l n ú m e r o de l a s c a s a s d e s t r u i d a s . 
E n A l h a m a so s a c a r o n s i n v i d a de 
entre l o s e s c o m b r o s , 2 6 9 p e r s o n a s . 
E n A l b u ñ u o l a s r e s u l t a r o n 1 6 0 
m u e r t o s y d o s c i e n t o s s e s e n t a con-
tusos . 
E n A r e n a s do l R e y 1 3 6 m u e r t o s . 
Madr id , 4 de mero, á las í 
11 teki m a ñ a n a . \ 
L a Corre.spotHlvnc'Ki de E s p a ñ a d i c e 
q u e e l M i n i s t r o de E s t a d o , S r . E l -
d u a y e n , h a e n v i a d o u n a c i r c u l a r á 
todas l a s n a c i o n e s d i c i e n d o q u e E s -
p a ñ a s e h a b í a a n e x a d o e l t e r r i t o r i o 
de la c o s t a o c c i d e n t a l de A f r i c a , 
c o m p r e n d i d o e n t r e l o s c a b o s M o r e -
j o n y Oeste . 
Nueva York, 4 de enero, á l a s 11 y f 
20 m. de la m a ñ a n a . \ 
S e h a n sent ido t e m b l o r e s de t i e r r a 
e n a l g u n o s p u n t o s de M a r y l a n d , 
V i r g i n i a y N e w h a m p s h i r e . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Lóndres , 6 de enero, á las 8 y } 
45 de la m a ñ a n a . $ 
U n a p a i t e de l gab ine te s e opone á 
l a p r o p o s i c i ó n p r e s e n t a d a por L o r d 
D e r b y c o n m o t i v o de l a oferta h e c h a 
por los E s t a de s U n i d o s de a d m i t i r 
e l a z ú c a r c r u d o de l a s A n t i l l a s i n -
g l e s a s U b r e de d e r e c h o s , bajo l a 
c o n d i c i ó n da q u e on o ' las s e r e b a j e 
e l 5 0 por l O O á los que p a g a n a c -
t u a l m e n t e á s u i m p o r t a c i ó n l o s pro-
ductos a m e r i c a n o s . 
D i c e s e que e l D e p a r t a m e n t o de 
C o m e r c i o d e l m i n i s t s r i o de R e l a c i o -
n e s E x t r a n j e r a s , h a pedido u n a nota 
d e l i m p o r t e á que q u e d a r í a n r e d u c i -
d o s l a s r e n t a s de a d u a n a s de l a s 
A n t i l l a s i n g l e s a s , s i s e e s t a b l e c i e s e 
l a r e b a j a de 5 0 por l O O s ó b r e l o s 
productos a m e r i c a n o s 
' S e h a dado o r d e n de q u e s e p r e p a -
r e n v a r i o s b u q u e s de g u e r r a p a r a 
s a l i r l o m e d i a t a m e n t a á l a m a r . 
L a gente que e s t a b a c o n l i c e n c i a 
h a aido l l a m a d a a l s e r v i c i o . 
S s h a c e n c o m e n t a r i o s r e s p e c t o d e l 
dest ino que e l g o b i e r n o p i e n s a d a r á 
e sos b u q u e s . 
Madr id , 
10 
de enero, á las 
de la m a ñ a n a 
H a n v u e l t o á n e n t l r s e n u e v o s t e m -
b l o r e s e n v a r i o s p u n t o s do l a s pro-
v i n c i a s a n d a l u z a s . 
E n L o j a , A l h a m a , J a é n y V e l e z -
M á l a g a , s e h a n ab ier to g r i e t a s e n l a 
t i e r r a . 
E s g r a n e o ol p á n i c o que r e i n a e n -
tre e s o s h a b i t a n t e s por l o s t e m b l o r e s 
tan c o n t i n u a d o s que s e s i e n t e n . 
L a gá-nte de l a s p o b l a c i o n e s de 
P o r i p á , (?) G r a n a d a y M á l a g a , d u e r -
m e n e n los t r e n e s d e l f e r r o c a r r i l y 
e n t i e n d a s de c a m p a ñ a , y s e r e t i n e n 
a l rededor de b o g u e r a s q u e e n c i e n -
defa p a r a r e s g u a r d a r s e d e l f r i ó . 
S o n m u y f r e c u e n t e s l a s p r o c e s i o -
n e s r e l i g i o s a s . 
E n a l g u n o s p u e b l o s e m p i e z a á s e n -
t i r se e l h a m b r e . 
L o s c u e r p o s que s e h a l l a n e n t r e 
l a s r u i n a s , e m p i e z a n á d e s c o m p e -
n e r a e . 
E l e s tado e n que s e e n c u e n t r a l a 
p o b l a c i ó n de A l h a m a h a c e c r e e r que 
l a par te a l t a de l a c i u d a d c o n s t r u i d a 
sobre u n a c o l i n a , c a y ó s o b r e l a p a r 
te b a j a de l a p o b l a c i ó n , s i t u a d a e n 
e l v a l l e , de r e s u l t a s de lo c u a l m u 
r i e r o n s o b r e 3 0 0 p e r s o n a s , q u e h a n 
podido s a c a r s e y a de e n t r e l o s e s 
c o m b r o s . 
D i e z m i l c a b e z a s de g a n a d o h a n 
parec ido . 
T o d o s l o s e d i f i c i o s p ú b l i c o s h a n 
s ido d e s t r u i d o s . 
S i e t e m i l p e r s o n a s s e h a l l a n e n e l 
c a m p o , a l b e r g a d a s e n t i e n d a s do 
c a m p a ñ a . 
L a s f u n c i o n e s r e l i g i o s a s s e h a c e n 
a l a i r e l i b r e . 
L o s i n g e n i e r o s d i c e n q u e e s p e l i -
groso d e j a r l a s c a s a s de A l b u ñ u e l a s 
e n e l e s t a d o e n q u e s e e n c u e n t r a n 
y que e s p r e c i s o d e r r i b a r l a s p a r a 
s e g u r i d a d p ú b l i c a . 
L a s s o c i e d a d e s l i t e r a r i a s , m i l i t a -
r e s y da p e r i o d i s t a s , e s t a b l e c i d a s e n 
M a d r i d , h a n d e t e r m i n a d o a y u d a r a l 
m e j o r é x c i t o d é l a s s u s c r i c i o n e s q u e 
s e h a c e n p a r a s o c o r r e r á l a s v í c t i -
m a s de l o s t e r r e m o t o s . 
H a o c u r r i d o u n a g r a n h e l a d a q u e 
ha imped ido l a l l e g a d a de l o s c o r r e o s 
extranjeros d e s l e h a c e t r e s d í a s . 
Se h a r e c i b i d o l a n o t i c i a de q u e e n 
l a s i n m e l i a c i o n e s de G r a n a d a v a -
r i o s m a n a n t i a l e s de a g u a s u l f u r o s a 
q u e dejaron de ¡¡signar d e s d e e l p r i -
m a r d i a , v o l v i e r o a á cor re r a l d í a 
s i g u i e n t e . 
S e o y e a a ú n g r a n d e s r u i d o s s u b -
t a r r á n e o s y s e v e í a n b r o t a r d e s d e e l 
p r i m e r d i a p o r l a s grietas a b i e r t a s e n 
e l t e r r e n o , g r a n d e s c o l u m n a s de v a -
p o r e s c á l i d o s , l o s c u a l e s s i g u e n sa^ 
l í e n l o a ú n . 
E n A l h a m a c a u s a t e r r o r el s i l e n c i o 
e n q u e s e b a i l a s u m i d a l a p o b l a c i ó n , 
i n t e r r u m p i d o ú n i c a m e n t e p a r i a e a l -
4* de las piedras de loa edificios. 
C e n t e n a r e s de h o m b r e s , d e s p r e -
c i a n d o todo p e l i g r o , p e r m a n e c e n e n 
l a p o b l a c i ó n , p r o c u r a n d o s a l v a r a l -
go de s u s p r o p i e d a d e s . 
L o s p a d r e s n o h a c e n m á s q u e l lo-
r a r e n e l l u g a r d o n d e s u s h i j o s s e 
h a l l a n e n t e r r a d o s y s u p l i c a n á l o s 
s o l d a d o s q u e c a v e n p a r a p o d e r r e -
c u p e r a r l o s . 
M u c h o s c o n t u s o s s e h a l l a n e c h a -
d o s s o b r e p a j a , y o t r o s s s e n c u e n -
t r a n e n t a l e s t a d o , q u e n o h a c e n m á s 
q u e d e s v a r i a r . 
E l G o b e r n a d o r de l a p r o v i n c i a h a 
i n s p e s c i o n a d o todo y h a d i s t r i b u i d o 
s o c o r r o s . 
L a s p e r s o n a s r i c a s h a n h u i d o de 
l a p o b l a c i ó n e n q u e v i v í a n , y l a s 
o t r a s p a r e c e n r e s i g n a r s e c o n s u 
s u e r t e , i m p o r t á n d o l e s poco lo q u e 
p u l i e r a s o b r e v e n i r c o n n u e v o s t e m -
b l o r e s . 
A m ó n o s q u e e l s o c o r r o y l a a y u -
d a s e a e n g r a n e s c a l a y l l e g u e p r o n -
to, s e g u r a m e n t e s e d e s a r r o l l a r á n 
g r a n n ú m e r o de e n f e r m e d a d e s , de-
b ido l a i n c l e m e n c i a d e l t i e m p o . 
E n G r a n a d a e s corto e l n ú m e r o de 
l a s p e r s o n a s q u e h a n r e s u l t a d o l a s -
t i m a d a s . 
L a C a t e d r a l y l a A l h a m b r a h a n s u * 
f i ido poco. 
U L T I M O S T E L E G G R A M A S . 
Nueva-York, 5 de enero, á los ) 
i de la tarde. \ 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
M a d r i d , e n e l c u a l d a c u e n t a de u n a 
e n t r e v i s t a q u e t u v o u n c o r r e s p o n s a l 
e n d i c h a c i u d a d c o n v a r i o s de l o s 
h o m b r e s m á s i m p o r t a n t e s de l o s 
p a r t i d o s p o l í t i c o s e s p a ñ o l e s . 
E l S r . L a b r a , d i p u t a d o p o r C u b e , 
h a b l a n d o de l a s v e n t a j a s q u e e l t r a -
tado c o n d e r i a á l a s i s l a s de C u b a 
y P u e r t o - R i c o , d i jo q u e s i n é l á m b a s 
i s l a s s e a r r u i n a r í a n e n u n p l a z o de 
c u Htro ó c i n c o a ñ o s , y q u e p o r e s t a 
c a u s a e l t r a t a d o e r a de a b s o l u t a n e -
c e s i d a d . 
E l S r . C á n o v a s e n u m e r ó l o s e s -
f u e r z o s q u e h a b í a t e n i d o q u e h a c e r 
p a r a l l e v a r á c a b o e l t r a t a d o . 
A ñ a d i ó q u e a u n q u e a p a r e c e q u e l o s 
E s t a d o s - U n i d o s h a n h e c h o m a y o r e s 
c o n c e s i o n e s q u e E s p a ñ a , n o e s r e a l -
m e n t e e x a c t o , p u e s E s p a ñ a h a s a -
c r i f i c a d o c a s i e l S O p o r c i e n t o de l a s 
r e n t a s de C u b a . 
Q u e e l s a c r i f i c i o h e c h o p o r l a i s l a 
de C u b a a p a r e c e m u c h o m a y o r c u a n -
do s e c o m p a r a n l o s r e c u r s o s de l o s 
dos p a í s o j r . 
Q u e £su m a y o r e s f u e r z o h a b í a s i d o 
e l día v e n c e r l a s g r a n d e s o p o s i c i o -
n e s q u e h a c í a n a l t r a t a d o Jos i n t e r e -
s e s l o c a l e s . 
R e s p e c t o á m o d i f i c a c i o n e s e n e l 
texto d e l t ra tado , di jo q u e a u n q u e l a 
c r e e n c i a g e n e r a l e s de q u e E s p a ñ a 
d e b e h a c e r t o d a c l a s e de s a c r i f i c i o s 
p o r s a l v a r á C u b a , c r e í a q u e y a s e 
h a b í a n h e c h o t o d a s l a s c o n c e s i o n e s 
p o s i b l e s » . Q u e e l t r a t a d o e s de r e c i -
p r o c i d a d t a n t o c o m o e s p o s i b l e q u e 
lo s e a e n t r e d o s n a c i o n e s . 
Q u e e n e l m o d a s v i v e n d i c e l e b r a d o 
c o n I n g l a t e r r a f u é e s t i p u l a d o e s p e -
c i a l m e n t e q u e l a s c o n d i c i o n e s e n é l 
s e ñ a l a d a s no s e e x t e n d e r í a n á l a i s -
l a de C u b a . 
Q u e E s p a ñ a i n s i s t e e n p o n e r i g u a l 
c l á u s u l a e n e l t ra tado q u e e s t á n e -
g o c i a n d o c o n H o l a n d a , y r e s p e c t o á 
ios q u e y a t i e n e c e l e b r a d o s c o n l o s 
o tros p a í s e s y q u e s e n c o n o c i d o s , 
e s t o s no p u e d a n g o z a r de l o s p r i v i -
l e g i o s c o n c e d i d o í í á l o s E s t a d o » U -
n i d o s , á m é n o s q u e n o c o l o q u e n á 
lais A n t i l l a s e s p a ñ o l a s e n i g u a l e s 
c i r c u n s t a n c i a s e n quo h a n s i d o co-
l o c a d a s por l o s E s t a d o s U n i d o s , y 
q u e a d e m á s d i c h o s trat->dcs f i n a l i -
z a n e l a ñ o de 1 8 8 7 . 
D i j o t a m b i é n q u e l o s E s t a d o s - U n i -
dos t i e n e n c o m p l e t o d o m i n i o s o b r e 
e l c o m e r c i o de C u b a y P u e r t o - R i c o . 
A ñ a d i ó , r e s p e c t o d e l c o m e r c i o e n -
tre C u b a , P u e r t o - R i c o y l o s E s t a d o s -
U n i d o s , q u e é s t o d e b í a s e r l i b r e e n 
todo lo p o s i b l e , e n i n t e r é s de á m b o s 
p a í s e s . 
Q u e á e s t e f in á m b e s b a b í a n h e -
c h o c o n c e s i o n e s , al g a n a s de l a s c u a -
l e s p o d r á n r e s u l t a r p e r j u d i c i a l e s 
p a r a d e t e r m i n a d a s p e r s o n a s y c i e r -
t a s i n d u a t r i í » » , p e r o q u e s u s be-
n e f i c i o s bexraxia& p r e t t o e l p e r j n i 
c í o q u e e l t r a t a d o p u d i e r a c a u s a r . 
Q u e d e p l o r a r í a q u e f r a c a s a s e e l t r a -
tado; q u e l a s xm d i f i c a c i o n e s q u e e n 
é l i n t r o d u j e s e e l S e n a d o a m e r i c a n o , 
s ^ r á n c o n s i d e r a d a » p e r e l g o b i e r n o 
e s p a ñ o l i i b e r a i m & n t e , s i e m p r e q u e 
no a f e c t e n do u u ^ m a n e r a a b s o l u t a á 
tos i n t e r e s e s de E s p a ñ a . Q u e e s a s 
m o d i f i c a c i o n e s e n c o n t r a r á n e n e l 
g o b i e r n o e s p a ñ o l u n e s p í r i t u de c o n -
c i i a c l o n ; p e r o q u e s i e x i g i e s e n 
g r a n d e s c a m b i o s y s a c r i f i c i o s . E s 
p a ñ a s e v e r í a o b l i g a d a á r e c l a m a r 
do l o s E s t a d o s - U n i d o s m a y o r e s 
c o n c e s i o n e s . Q u e no p u e d e d e c i r 
q u e m o d i f i c a c i o n e s s e r á n a d m i t i d a s 
h a s t a tartto q u e no l a s c o n e z c a . 
S r . A l b a c e t e , r e f i r i é n d o s e a l a -
z ú c a r y a l t abaco , d i jo: q u e e l p a í s 
q u • oir-tiena l a m a y o r c a n t i d a d d e 
p r o d u c t o s a l m á s b a j o p r e c i o , e s 
a q u é l q u e o b t i e n e m a y o r e s b e n e f i -
c i o s d e l t ra tado; q u e e s t o n o s e r á 
v e n t a j o s o p a r a e l t e s o r o p ú b l i c o , pe-
r o s i p a r a e l p u e b l o . Q u e e n l o s tra* 
t a d o s de r e c i p r o c i d a d á m b a s p a r t e s 
d e b e n h a c e r c o n c e s i o n e s , p u e s 
m i é n t r a s l o s E s t a d o s U n i d o s r e a l -
m e n t e c o n c e d e n u n a g r a n p a r t e de 
s u s e n t r a d a s , d e b e n c o m p a r a r s e y 
t e n e r s e p r e s e n t e s l o s r e c u r s o s d e 
a q u e l p a í s y l o s de C u b a , p u e s é s t a 
a l c a d e r i a m i t a d de s u s d e r e c h o s d e 
a d u a n a , c e d e m u c h o m á s e n p r o -
p o r c i ó n y m u c h o m á s de lo q u e p u e -
de. 
E l S r . S a g a s t a d i jo q u e n o e r a c o n -
t r a r i o a l t r a t a d o ; p e r o q u e h u b i e r a 
p r e f e r i d o q u e s e h u b i e s e n r e s u e l t o 
de o t r a m a n e r a a l g u n o s p u n t o s de 
é l . 
Q u o s i n e m b a r g o de q u e l o s b e n e -
f i c i o s n o r e d u n d a r í a n d i r e c t a m e n t e 
e n f a v o r de l a P e n í n s u i a . é s t a d e b e -
r í a h a c e r todo g é n e r o do s a c r i f i c i o s 
e n f a v o r de l a I s l a d ü C u b a . 
E i S r . I S u i z G ó m e z d i jo q u e e l t r a -
tado d e s t r u í a e l c o m e r c i o y n a v e -
g a c i ó n e n t r e l a P e n í n s u l a , C u b a y 
P u e r t o R i c o , y q u e é s t e q u e d a b a r e -
d u c i d o e x c l u s i v a m e n t e á l o s v i n o s . 
T a m b i s n d i jo q u e i n d u d a b l e m e n t e 
p e r j u d i c a b a l a s r e l a c i o n e s c o m e r -
c i a l e s q u e c o n I n g l a t e r r a , A l e m a n i a 
y F r a n c i a s o s t i e n e n J a s A n t i l l a s e s -
p a ñ o l a s , p u e s t o q u e e l B r a s i l , e l P e -
r ú , l a G u a y a n a y l a s a n t i l l a s e x t r a n -
j e r a s cst% n s o l i c i t a n d o c e l e b r a r i g u a -
l e s t r a t a d o s q u e e l c o n c e r t a d o c o n 
E s p a ñ a . Q u e est-s t r a t a d o d e s a r r o -
l l a r á l a a g r i c u l t u r a e n C u b a y P u e r -
t o - R i c o ; p e r o q u e , e v e n t u a l m e n t e , 
s o m e t e r á l a s d o s i s l a s á l o s E s t a d o s 
U n i d o s . P a r t i c u l a r m e n t e , a g r e g a , 
s i e m p r a m e e s f o r c é e n c o n s e g u i r 
y s i e m p r e a c o n s e j é q u e s s s a l v a s e n 
á m b o s d o m i n i o s b a j o l a b a s e d e u n a 
a b s o l u t a l i b e r t a d d e c o m e r c i o y u n 
p r e s u p u e s t o m u y m o d e r a d o . M r . 
F o s t e r j a m á s h u b i e r a p o d i d o l l e v a r 
á c a b o e s e t r a t a d o c o n m i g o , á p e s a r 
d e q u e s o y u n l i b r e - c a m b i s t a . 
- E l S r , C2aste5.ar d i j o q u o ©1 t r a t a d © 
era e l daioo m e á i © d e salvas1 l a í g í a \ 
de C u b a , 
« T O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Y o r k , enero 3 , <t las 5% 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas , á $15-65. 
Idem mejicanas, $ 15-65. 
Descuento papel comercial , 60 d iv . , 4 ^ & 
6 por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 60 div . (banqueros) 
& $ 4 - 8 1 ^ ct. £ . 
Idem sobre P a r í s , 60 d iv . , (banqueros) & 6 
francos 2 8 ^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dpr. (banqueros) 
á 9414. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 121% e x - i n t e r é s . 
Centr í fugas n ú m e r o 10, pol . 96, 5 5 l l 6 . 
Regular fi b w n refino, 4 l l i l 6 á 4 1 8 i l 6 . 
Azúcar de m i l , 4 ^ á 4 ^ . 
Mieles, 16!^ cts. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, A 7.45 cen-
tavos. 
Tocineta l o n g o lea r y á 6 } ^ . 
N u e v a - O r l e a n s , enero 3 . 
H a r i n a s clases s u p e r i o r e s , á $4.15 cts. 
b a r r i l . 
L ó n d r e s , enero 3 
Azúcar cen t r í fuga , pol . 96, 13i3 & 13i9. 
Idem regular refino, 12i6 á 12. 
C jRsolldados, & 99 1(16 e s - i n t e r é s , 
l iónos de los Estados Unidos, 4 por 100, á 
120 ex -cupón . 
Descuento, Banco de l u g l o t a r r a , 5 por 
100. 
Plata en barras, (!a onza) 49% pen, 
L i v e r p o o l , enero 3 . 
A l g h d o n m i d M l n n u p l a i i d s , á 6 d, 
l ib ra . 
P a r t e , enero 3 . 
Renta, 3 por 100, 79 fr . 45 cts. e x - i n t e r é s . 
N u e v a - Y o r k , enero 3 . 
gxIetendRP en manns hoy en Nueva-York: 
32,051 bocoyes; 2,160 cajas; 1.080,000 sa-
cos; 62 melado. 
Contra existencias en igual fecha de 1883: 
23,270 bocoyes; 62 cajas; 822,000 saces; 
211 meüado. 
N u e v a - Y o r k , enero 3 . 
Las existencias de a z ú c a r en este puerto y 
los do Ba l t imorc , Filadelfla y Boston a l 
te rminar el mes anter ior , era de 89 ,0 l í0 
toneladas contra 61,000 en igual fecha de 
a ñ o anter ior . 
¡•o* t e l e g r a m a » que a n t o c ü K t e t t , con t&ms-
ri a} u r í i c t U o S I d? tí» «f* Fv&ifi-* 
• OTJZAGIONES JOE LA BOLSA 
el d ia 5 de enero de 1885. 
,)sj... ^ A b r í é á 2 3 7 ^ wor 100 
FONmMüi I ' O B M C O H . 
Renta 3 pg interés y tmo de amortización (umal: 79 á 
7M pg D. oro. 
Idem, ídem y dos idom: ííominal. 
Iilom de anualida'les: 68 6, pg D, oro. 
Jíillotes hipotecarios: Nominal. 
Bonos del Tesoro: Sin operaciones. 
Bonos dol Ayuntamiento: 8i á 83 pg D. oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Español de ia Isla de Cuba: 12 & 11 pg D. oro. 
Banco Industrial: 60 ll 59 pg D. oro. 
Banco y Compafiia de Almacenes de Regla y del Co-
mercio: 54 á 53 pg D. oro. 
Banoo y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banco Aerícola: Sin operaciones. 
Caia de Ahorros, Descuentos y Depósitos de la Haba-
T».- Nomin»! 
Cródito Xerritorial Hipotecario de la Isla de Cuba: 
Par. 
Empresa do Fomento y Navegación del Sur: 85 á 84 
pg D. oro. 
Primera CompaSíia de Vapores de la Bahía: Sin opera-
oionos. 
CompaBía de Almacenes de Hacendados: 61 á 60 pg 
D, oro. 
Compr.llía da Almacenes do Depósito de la Habada: 62 
4 61 pg D. OTO 
Compafiia Española do Aluiubrario do Gas: 75 á. 74 pg 
1). oro Sin operaciones. 
Compañía '."abana de Alumbrado de Gas: 42 á <1 pg 
D. oro. 
Compafiia Española de Alumbrado de Gas de Matan-
zas: Sin operac'ones. 
Nueva Compafiia de Gas de la Habana; 83 á 82 pg D. 
n o: 83 á S2 p é !>• oro 
Compafiia do Caminos de Hierro de la Habana: 74 á 73 
pg. D. oro. 
ComnaBía do Caminos de Hierro de Matanz»8 6 Saba-
nilla: 54 & 53 pg D. oro. 
CompaBía de '.'aminos da Hierro de Cárdenas y Jlioa-
ro: 11 á 10 p5 D. oro. 
CompaBía do Caminos de Hierro de Cienl'uegos & V i -
üaclarái 53 á 52 pg D. oro. 
Compafiia <io < 'aiuinos de Hierro de Sagua la Grande: 
ISO-Í 49'pg Ú. oro. 
Compañía da Caminos de Hierro de Caibarieu á Sano-
ti-Spíritus: Sf) á 54 pg D. oro. 
Compañía del ¡Terrocarril del Oeste; 95 á. 94 pg D. oro. 
Compañía de Caminos do Hierro de la Bahía de la Ha-
bana á Matanzas; Liquidación. 
Compañía del Kerrooarril Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobro: 80 ft 79 p.g D. oro. Shi opera-
ciones. 
Ferrocarril del Cuba; 80 á 79 p.g D. oro Sin opera 
.dones. 
Botinería de Cárdenas: Sin operaciones. 
V E N T A S 1>E V A I i O B E S H O Y . 
ip22,nfio Renta del 3 pg y uno de amortización, al 79 
pg D. oro 0-
««fiORKi* C O R R E D O R E S WOTARHíf" 
ú Kdberto Km ni oíd 
.. Juan Saas-edrú. 
.. Josí» Manuel Aín». 
. . Andrés Manteca. 
.. Fedoi ico del Prado. 
. . Dario González; del Valle. 
. . Castor Llama y Agultxe. 
Bernardino Ramos. 
.. AiwU As López MnfioE. 
Bmiho López Marón. 
Pedro Mdtilla. 
. Miguoi Eooa. 
Antonio Flores Estrada. 
Fn'fTlrfl Crespo y Bomia. 
Oji-rENDIWNTKP XtLlAiUK. 
•3. Delmiro Vioytes, D. Pedro Artidlelie y D. Eduar-
do Antran y Picabia. 
V ín A.—LCÍ demás señores Corredores notarlo» que 
trabajan en f utos y ombios, están también atoriza-
dos para operar en la sunradioha Bolsa. 
O O T I Z A O I O N I S 
rau> 
:?OX.330.10 OB COSíBJS^OKB». 
fCSPASA. omiual. 
I N G L A T E R R A | Nominal. 
F R A N C I A < Nominal. 
A L E M A N I A . . . ^ Nominal. 
KSTADOS-XJNIDOS — < í 
OESCUKNTO M E R C A N T I L 
8 pg h ta. 3 meses, 9 p§ 
ta. 4 
12 pg hl*. 6. oro y p. ( v ! 
• Nominal. 
. ? i B m - A 0 O H M lOV&l . . 
AZ170AKRB. 
Klsnco», tr-j/ioji do Darcsne y ) 
Billicnz, b%to & regular 
Idem, idera, Idem. ídem bueno ft 
superior. - — 
Idem, idom, Ídem, idem florete. 
Cogucho, inferior á regular, n i -
m 8 r o 8 á 9 (T. H.)— 
Idem bueno á suporior, número 
10 á 11,Idem... _ 
Quebrada inferior 4 regular,n<i-
mero 12 á 14, idom 
Idem bueno, ntimaro 15 á 16 id. 
Idem superior, núm? 17 á 18 id. 
l ien: tí órete, rrrtjíi" 1» 4 20 W. 
.»Í3ÜRÍ":/.I>0 B X I ' K A W J B R O . 
iKKTIt'PüaAB DE GUARAPO. 
NV 10 A 12. Polarización 94 á 00, de 4̂  á 5| ra. ar. oro 
Á 2 U 0 A R P R K I M I , . 
No hay-




* B Ñ f t a E S C O R R E D O R E S O E S E M A N A , 
D E CAMBIOS.—D. Guillermo Bonet, auxiliar de co-
rredor. 
D E FRTTTOS.—D. Ruperto Iturriagagoitia y D. An-
tonio Chomat. 
E s copia— Habana 5 do Enero de E l Sindico, 
!£. Ifuñei. 
No habiéndoao oloctuado la Junta general de f leccio-
nes de esta Corporación, convocada para el dia de ayer 
por falta de coucurri'ntss, la Sindicatura h% dispuesto 
s > convoque nuevamente á los Sres. Colegiales, parala 
referida Jutita, que se verificará en este Colegio, á l a s 
doce del dia 11 del corriente, con cua'quier número de 
asistentes. 
Habana, 5 de enero de 1885.—El Secretario, Pedro Q. 
López. 
D E O F I C I O , 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Hallándose vacante la Subdelegaoion de Marina del 
distrito de Mántua, correspondiente á estaprovincia, te 
hace saber por este medio para que los aspirantes á di-
cho destino presenten sus instancias debidamente docu-
mentadas en esta Comandancia ó en la Ayudantía de 
Mántua dirigidas al Excmo. 6 Htmo. Sr. Comandante 
General de este Apostadero en el término de treinta dias 
& contar de esta, fecha. 
iifibar^a 17 de aíriaracreíte í fM.—Jum Homero, 
8-16 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
S E C C I O N 2 a — H A C I E N D A . 
Desde esta fecha hasta el dia 31 del actual, de 7 á 10 
de la mañana y de 1 He la misma á 4 de la tarde, queda 
abieitala cobranza d^l Arbitrio de "Vendedores Am-
bulantes" en la oficina del Rematador, D Bernardo Ve-
ga, sita en Egido 4, donde podrán rcurrir los cansantes 
de dicho arbitrio á satisfacer las cuotas que les corres-
pondan en el segundo semestre de 1884 á 86, con sugecion 
a'plieeo de condiciones y Taiifa insetta en A Boletin 
Oficial de 8 do octubre filtimo; en la intellgoñeia de que 
IÜ.H que después do vencido ese plazo se encuentren ejer-
ciendo la iufiUHtria sin la correspondiente matilcula, 
Incurrirán en el recargo fijado en el artículo 13 del men-
cionado pliego, sin perjuicio de las demás acciones que 
con arreglo á e*t« puedan asistid1 al Contratista. 
De ór len del Sr. Alcalde Municipal Pwsidente, se ha-
ce público por este medio para er^neral conocimiento. 
Habana, enero 3 de 1885.—P. S . — Q i o l . 
3-6 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
-Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO 
Y FEHNAXDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de la reserva y Fiscal en comi-
sión de la Comandancia d-i Marina de esta Provincia. 
Por el presente linico edicto y término de quince dias, 
cito, llamo y emplazo para que so presenten en esta 
Fiscalía el capitán y trionlantes de la barca espafiola 
Ooncepei n, que en 31 de Diciembre de 1882. pertenecían 
á la dotación de dicho buque, á fin de evacuar un acto 
de justicia en oausa por deserción contra el que fué tri-
pulante del mismo buque Vicente HIango y Ríos, en lo 
que obsequiarán la Administración de justicia. 
Habana, Diciembre 31 de 1884.—El T. C. fiscal, José 
María Caro. 3-2 
D. ANTONIO j'E PASOS T SANTOS, capitán de fragata 
honorario de la Armada y ayundante militar de ma-
rina de Casa Blanca, etc. 
Edicto.—En el expediente que instruyo por orden 
superior en averiguación de una cachucha que la mar 
arrojó en piav a de' Chivo como una milla á barlovento 
del Morro y fué recogida y varada en tierra por D. José 
Vives, el dia veinte y cuatro del corriente, sin fólio y 
de las dimensiones siguientes: eslora diez y seis piós, 
manga tres piés cuatro pulgadas y de puntal un pié seis 
pulgadas, por lo que se convoca por término de treinta 
dias, á contar desde la primera publicación, á los que se 
crean con derecho á la ref-rida embarcación, se presen-
ten en esta Fiscalía á declarar y deducir su dercho, 
bien entendido que pasado dicho término se procederá á 
lo que haya lagar cou arreglo á la instrucción regla-
mentaria vij ente. 
Cana Blanca 31 de Diciembre da 1884.—Antonio ae 
Pasos 3-2 
Ordinario.—D. JUAN VALDÍS PAGÉS, Juez 
de primera instancia en propiedad del 
dis t r i to del Cerro. 
Por el presente se hace saber, que ecu mo-
t ivo del ju ic io ejecutivo seguido por el Ban-
co E s p a ñ o l de la Isla de Cuba, contra el 
Excmo. Ayuntamiento de esta capital , en 
cobro do pesos, entre otras propiedades, ee 
embargaron los productos del acueducto de 
Fernando V I I , lo que se hizo saber oportu-
namente a l Excmo. Sr. Alcalde Municipal 
Presidente dol Excmo. Ayuntamiento, y ha-
b iéndose formado incidente para t ra tar del 
producto de los bienes embargados á ins-
tancia de dicho Banco, se ha p rove ído con 
fecha veinte y cuatro del corriente, entre 
otros particulares lo siguiente. " H á g a s e sa-
ber á los propietarios de fincas que abonan 
al Municipio cont r ibuc ión por el concepto 
de plumas de agua, retengan en su poder y 
á disposición de este Juzgado, las cantida-
des que por t a l concepto les corresponda 
satisfacer, apercibidos de doble paga." L o 
que se anuncia para general conocimiento y 
especialmente para que los quotenpran que 
hacer pagos por dicho concepto a l Mun ic i -
pio, retengan ei importe á disposición del 
Juzgado. Dado en la ciudad de la Habana 
fi veinte y cinco do diciembre de 1884.— 
Juan Valdés P a g é s . — P o r su mandado.— 
Antonio Alvarez Insua . 
I 17 '#5 '27D 
P U E K T O 0£) LA. HABANA, 
EííTWAÍíA». 
Uia 4: 
De Barcelona en 43 dias barca esp. Teodora, cap. Cruz, 
trip. 14, ton. 545, cou carga general, á J . Balcella y 
compañía. 
Santhomas y escalas en 13 dias vapor esp. Moriera, 
cap. Villamil, trip. 46, ton. 848, con carga general, á 
R. do Herrera. 
Patizacola en 2 dias vapor ing. Amethyst, capitán 
Bonmington, trip. 28, ton. 872, con madera, á Deulo-
feu, hijo y Cf 
Cayo-Hueso en 1 dia. vivero amer. Aaron Kíngsland. 
caí). Ojeda, trip. 10. ton. .V, con pescado en nieve, á 
M. Sa»rez. 
-Nueva York cu 9 dias burg. gol. J . 3í. Rabel, cap. L . 
Sauyer, trty. 9, ton. 428, con carbón v ladrillos, A 
Luis Pía. 6. 
-Liverpool y escaliis en 12 dias vapor mej. México, 
cap. G. Mata, trip. 120, ton. 2635, non carga general, 
á J M. AvendaBo y C 
Dia 5: 
-Yarmout (N. O ) en 17 días bcrg. inglés Louise Coi-
pel, cap. Parker, trip. 7, tons. 143, cou carga gene-
ral, á Laivton y Uno. 
-Santander on 42 dias bca. esp. Castilla, cap. Jsasi, 




Para Montovideo bw^. osp. Ernesto, cap. Plá". 
-Bronuswick barg. esp. José Orts cop. Ort^. 
'"Uarleston barc;i oso. Paquete de Vondreli. capitau 
Vidal, 
L O N J A D E V I V E R E S . 
V m t m efectuadas el 5 de enero &( 1885. 
800 sacos arroz semilla 
100 s. harina americana 
75 tercero'as manteca 
15 bocs. latas idem 
35 idem J i'iem. 
7 idom J idem idem 
10 tercerolas jamones Sur. 
7¿ rs. ar. 
$113 uno 
*'2J qq. 
$ i4 qq. 
$15 qq. 
$2.1 qq. 
PA R A CANARIAS.—Saldrá del 25 al 30 del corriente mes el bergantín TKRKSA, BU capitán D. Francisco 
Rodríguez Quevedo: admite carga y pasajeros para Te-
nerife y Gran Canaria. Informarán sus consignatarios 
Obrapía 13 ENBICÍUB MARTÍNEZ T C* 
m n 20-13D 
BARCA ESPAÑOLA 
Fama de Canarias. 
Capitán DON G E Sí MAN P E R E Z . 
F y a su salida para el 5 de enoro próximo; se advierte 
á los que han solicitado cargar en ella, lo verifiquen á la 
mayor brevedad, y á los pasajeros la entrega de sus pa-
saportes. Informará dicho capitán á bordo y en la calle 
de San Ignacio 8*. O. 1331 19-18 D 
PAEA MONTEVIDEO 
D I R E C T A M E N T E . 
Saldrá en todo el presente mes el bergantín goleta es-
pañol E R N E S T O , capitán Plá. 
Admite carga flete para dicho puerto. Tiene casiüt*-
cion 3-3 1.1.1. y no lleva aguardiente. 
Impondrán sus consignatarios, Aguiar 108. 
N. G E L A T S Y C* 
Cn. 1304 10-24a 10-25d 
PARI NEW-YORK, 
V A P O R 
C a p i t á n D . ANDRÉS URRUTIBEASCOA. 
Clasif icación: 100, A n? 1, L loyds ing lés 
y americano. 
El sábado 17 de enero actual, á las 
cinco de la tarde, 
Saldrá de este pxterto el hermoso y acreditado vapor 
que á sus reermocidas y excelentes condiciones, se le 
lian hecho grandes mo.joras al reparar los desperfectos 
causados por el incendio, de que el público tuvo noticia. 
LJS señores pasajeros tendrán todas las comodidades 
que puedan desear, á quienes se dará comida á la espa-
ñola y á la francesa, con buen vino. 
L a carga se recibirá por el muelle de Caballería, admi-
tiéndose también para el Havre, Amberes, Amoterdam, 
Rotterdam, Hamburgo y Brémen con conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá Anloamente en la Ad-
ministración de Correos. 
Para Sotes dirigirse á Iss ae&ores 
VIONXET, ARMO51 Y COMP. 
Cuba 76. 
Para pásales y demás porraanorea á esta Empresa, Biw 
Podro 26. Pla7,« de Lnr. 
BnNow-Torkdlri;£irris41os agnntep Srea .T. de V-''* 
ra r'O». 117. P«»H fttrwrt I n. 14 GE 
i l I ICM MAIL S p M S f l R l l i l . 
Eos vapores de esta acreditada linea 
of Puebla. 
Capitán J . Deaken, 
o f A l e x a u d i i á . 
Capitán J . "W. Reynolds. 
of WasMngtosi. 
Capitán W. Bettig. 
Oápltan Tbotiipsoc, 
Capitán Dowling 
Salm de la Habana todos ios s á b a d o s á las 
4: de la tarde y de Neto-York todos los 
juóves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 





Jnéves Dbre. 22 
ÍS3ÍS.1<©:50L eSt.& Isa, :OCs&-'fc»s6.:o.£v 
C I T Y O F A L B X A N D R I A Sábado 





M O V I S i l E S ' f O O E P A S A J E R O S . 
E N T R A R O N . 
Da L I V E R P O O L , S A N T A N D E R y CORUNAene l 
vapor mcjn-aao México: 
Sres. I). Cándido Martin.—Jos6 Velez—Ilícardo V i -
gil—José Fernandez—José Gonzaiez—Josó M. Garteiz. 
— Félix Martínez—Evaristo Martínez—Julian Velez— 
G ivitio Marannn—líanuel Cabo—Francisco Menendez. 
Victoriano Huorta—Benito Alonso—José Qnintana— 
Bonif icio Díaz—Melchor Beceña—Domingo Mandaria-
ga—Ignacio F . Arrieta—Francisco Santos—Tomás San-
tos—José Torres—Juan Manuel Aeja—José de Araluce. 
Claudio TOITOS—Julián de lo, Prma—Eugenio Itural-
de—Antolin (lomtz—Jnaa C. Boidia—Pascual Acebo. 
Meliton Marziron-Laur ano Avendafio—Fernando 
Pardo—Manuel Pardo—Tnan B. Pardo—Andrés Martí-
nez—Nicolás Sancht^z—Ptiulino Cuesta—Juan Ht jarru-
bia- -Gregorio López—Pedio Raíz—Pedro Márquez— 
Mignel Tambnena—Santos ..breijon—Raui Fernandez— 
Eídanislao San Juan—Ernesio Birreiro—GeorgeNerban 
é hijo—Inocente Viamonte—Sabina Alvaroz—Eicardo 
••iñeiro—José González—Aurelio García—Marco Lecco-
ta—JOBO Nara—José A. Femaudpz Francisco Viga— 
Joné Sal -Jesús González—José Galán—Feliciano Me-
llica—Rafael Antón—Victoriano Obregon—Francisco 
Stenz—JOPÓ Inea—l'edre Acha—Manuel García—Ma-
nuel Martínez—Irene García—Celestino Rocriguez— 
Jof ó Suarez—Saturnino Pelayo-—Gregorio Moreno y 2 
hijos—Sim.n Fernán(••<••/. —Eiadio Gómez—Francisco C. 
Co' ujo -Leona Apetlarnz—Jo.só do Vega—Matilde Toca. 
—Benito Avela—Aveliuo Vicente—Eduardo Faez— 
Andrés V. Otero - -Jcsu s Fovoa—Manuel Frasaucos— 
Secundino Baños—Raiman Méndez—Ramón Fuente— 
Bamon Zavadeia—G il Andrés -José Pérez—Florentino 
Andrés—Bamon Otero.—Además f 8 jornaleros y 00 pa • 
sajeros de tránsito. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Caibarieu vap. Alava, cap. Romero: 810 ttreios ta-
baco y electos. 
De Cuba y escalas va)). Moriera, cap. Villamil: 31 sa-
cos cacao, 10 s maiz y efectos. 
Do Playas de San Juan, gol. Panchita, pat. Fourodo-
na: 1000 a. carbón. 
De Sagua gol. Candita, pat. Colomar: 1000 sacos car-
bón. 
Da Sagua gol. Segunda Rosa, pat. Pages: 1000 sacos 
carbón. 
De idem gol. San Francisco, pat. Riera: 1000 sacos 
idem. 
De idem gol. Vicenta, pat. Estóbau: 800 s. id. 
De Playas de San Juan, g. Agustina, pat. Villalonga; 
800 s. carbón. 
De la Teja g. Gallego, p Roca: 800 s. carbón. 
Do Cárdenas g. Aguila do Oro, p. Cantero: 0000 piés 
maderas, 10 pipas afruardiente y electos. 
De idem g. Mercedita pat. Alomafíy. USO sacos azúcar, 
30 pipas aguardiente. 
De t'abafias g Caridad, pat. Vich: 450 s. azúcar. 
De Bahía Honda g. Doloritas, pat. Covas: 400 caba-
Uos leña. 
De Manatí g. Joven Blanca, pat. Mas: í00 alravesa-
üos, 500 caballos lena, 12 piezas cedro, 150 sogas maja-
gua y efectos. 
Sz .i»?. I)eJet»i3 do viaja por estos vapores dlrcctemeu-
tt-ACáídií, Oíbroítar, Barcelona y Marstiia, ou ocnoxiô •. 
con los vapores franceses quo aalon do Ho-w-York á me-
diado de cada mes, y al Havre por loe vaporea que salen 
todos los mtéroolos. 
Ha dan pasajes por ¡a línea de vapores franceses, vía 
í'ardeoa, hasta Miadrid, cu $100 Curreuoy; y hasta Bar-
cuiona on $95 Cui i . nc,, dtsde New-York. y por los va-
pores de la línea V / H I T E R S T A í í , vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del forroesrri!. en $140 Curren-
cy desde !New-York. 
Comidas á la caria, servidas en mesas pequeñas en loa 
vaporos C I T Y OTP P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T V Oh' W A S H I N G T O N , 
Todos ostos yapores, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad úo sos viajes, tionon excelentes comodi-
dades para pas^joroa, asi como también las nuevas lito-
ras colgantes, en las cuales no ee experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Laá cargas se reciben en el muelle do Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémon, Amsíerdam, Kofter-
dam, Havra y Ajnbóres, con conocimientos directos. 
Sus consignatarios. Oüoios n'? 25. 
V t t i m . ( U U A l i t t » Y o? 
» «. V| E O 
Malí Bt©ans.íí^ 
M B á i á f « g W T O S E . 
tC5f»4 U I B E C T 5 , 
L O S HBKM«»MSW V A P O R E S O E H I E R R O 
upitan T. S. CURTIS. 
«pitan J . M. INTOSH. 
capitán J . B. HAKER. 
Con magníllcas cámaras par» pasajeros, «aidrAn 
imbos puertos como sigue: 
de 
B -











D E S P A C H A D O S D E C A B O ^ A J t s . 
el Morrillo g. Feliz, -p. Serautsg, con efectos, 
la Teja g. Dorotea, p. Navarro, con id. 
Morón g. Manuela, p. Zubirah, con id. 
la Teja g. S'gnnda Luz de Yara, pat. Garriga 
m. 
Sagua gol. Segunda Rosa, p. Pages, con id. 
Cabanas g. Caridad, p. Vich, con id. 
la Teja g. Altagracia, p. Borrell, con id. 
Cárdenas g Almansa, n Bosch, con id. 
Mántua g. Amalia, p. Gallego, con id. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Canarias bca. esp. Fama de Canarias, cap. Sosvilla, 
por Antonio Serpa. 
CoruSay Barcelona bca. esp. Felo, cap. Alsina, por 
J . Ginerés y Cp. 
Tenerife y Gran Canarias berg. esp. Teresita, cap. 
Bodriguez, por E . Martínez y Cp. 
Nueva York, Cádiz, Coruña y Santander vap. esp. 
Valencia, cap. Santámarina, por J . M. A venda üo y 
Cp. 
—Buenos Aires berg. esp. Nuevitas. cap. Alsina, 
por J Balcells y Cp. 
Sevilla, vía Nueva Orlean«, berg. efp. Purísima 
Concepción, cap. García, por Luciano Buiz y Com-
pafiia. 
Montevideo berg. osp. Osvaldo, cap. Pujol, por A l -
bortí. Carbó y Cí 
Coruña, Sautander y Liverpool vapor mej. Oaxaca, 
cap. Larrañaga, por J . M. Avendaño y Cí 
Nueva York vapor amtr. Saratoga, cap. Intosh, 
por Todd, Hidalgo y C;.L 
St. John gol. amer, John E . Bergen, cap. Smith, por 
Todd, Hidalgo y C 
B U Q U E S Q U E S E HAN D E S P A C H A 5 Í O . 
ParaPuerto-Rico Cádiz y Barcelona vap. correo esp. Ca-
taluña, cap. Segovia, por M. « alvo y Cp —Con 1100 
s. y 1048 barriles azúcar; IfiB^SO tabacos torcidos; 
75,ii78cals. cigarros; 310 ki ospicadura; 4914kilosceT 
ra amarilla; 121 piés madera y efectos. 
Progreso y Veracruz vapor mej. México, cap. Mata, 
por J . M. Avendaño y Cí—Con 1500 tabacos; 5006 
cajs. cigarros y efectos. 
Nueva Órleans, vap. ing. Azalea, cap. Adams, por 
M. Calvo y Cp.—En lastre. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y . 
Para St. Thomas y escalas vap. ing. Esk, cap. A m s -
trong, por Leo, B . Ruthven. 
BXWRACIPO D E L A C A R G A B E S Í Í W í S " 





Picadura kilos. — 









P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 3 D E 
E N E R O . 
Azúcar bocoyes._. 
Azúcar c a j a s „ 
Azúcar sacos . . . . . . .o . 
Azúcar barriles.. -
Tabacos tercios.. » . . n 
Tabacos torc idos . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cigarros cajetillas.« — . 
Picadura kilos-. 
Aguardiente, pipas. ,.= = í,,,a = = !, = , 
MÍel áe abejas otiarts 
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V A P O l l 
Este conocido y acreditado vapor, com-
pletamente reparado de las ave r í a s que le 
causó el fuego que tuvo á principios de 
noviembre ú l t imo , s a l d r á de Nueva-York 
para este puerto el 7 de enero p róx imo . 
Lo que se avisa a l comercio y a l púb l i co 
en general, para lo que pueda convenirles. 
I n . 14 
Gompañía freaeral Trasatlántica de va 
poros correos fraaoesos. 
Para Veraorua directo. 
Saldrá para dicho puerto «obre o 10 de Enoro el vapor 
COLOMBIA, 
att ««pitan S E R V A N . 
0AS5AJRA. KNTKSVTT3KT». O U B I S E T A 
$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
uo CUAS pormenores impuuUr&u San Ignacio u. 23, sus 
«WBsJgMtariofi BRIDAV0IOVPf í í í?S Y C» 
43 10-3A 10-311 
• J i m s A T I 
LJ3ÍBA BJ5 V A P O R g & . C O m t f t O S , 1)1 AOS1K», 
&M 4,1K0 ^ O K E L A K A S . 
OCR JSBCALAS SS 
P K O a B E S O , H A B A N A , C O R U Ñ A 
Y S A O T A N D E B . 
VA Í4IAÜ5 J P A S . , 
O A X A C A , 
MÍXICO.» 
. . . . Luciano Oglnaga. 
Tiburcio do Larratlaga. 
. . . . Manuel O. do la Mata. 




EABAN.1. . . . . . . . 
VAPOR 
O. A. Martinoa y Opí 
Baring Brotors y Op? 
Martin de Carrfoart». 
Angel del Vallo. 
Ofloloa n? 40 , 
J . 
S a l d r á de este puerto dol 8 al 10 de ene-
ro para la 
CORUÑA, 
8 A- N T A N D E R y 
I Í I V E R P O O L . 
Admito earsía l igera á ílete y paeajeroe. 
J. M AVENÜAÑO Y CP* 
10044 i 5 - '>»n 
Compañía de Vaporea 
DE LA MALA REAL INGLESA. 
F A B A 
SANT THOMAS Y PUERTO-RICO. 
TSl nuevo y espléndido vapor-correo inglés 
capitán AMSTKONG. 
Haldrá el 7 de Enero a ias cuatro do la tarde. 
Admite carga y pasajeros para Cherburgo, Soutbamp-
ton, Lóndres, ias Antillas y para el Norte y Sur dol Pa-
cífico. 
L a carga para las Antillas y el Pacífico tiene que ser 
entregada el dia 6 sin falta. 
Las facturas para el Perú deben ser certilíoadas por ol 
Oénsul respectivo. 
Admite, carga para Hueuos Aires y Montevldoo ospe-
cillcaudo en los conocimientos el valor y el peso en kilos. 
Los conocimientos tienen que sor certiüoadaa por el Odn-
gul dol Uruguay. 
También admite carga para Bromen, Hamburgo y Am-
beres cou conocimientos directos á. 6 clieliues el tercio de 
tabaco, en combinación con la llegada de los vapores á 
Sóuthamptou 
P R E C I O S _ 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bulto* para En ropa ni de tránsito quo 
no tengan 80 libras notas. 
L a oorrespondeuoia so rocogerá. en la Administración 
General de Correos. 
N G T A.—Siendo los días y y 8 festivos, no so admite 
ccrga más que basta ol 9 gástalas doco del dia. 
Demás pormenoroa informara--<J. tC R U T H V E ? ? , 
Azente—Oficios If! iVito*). 
19097 8-30 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va-Orleans, con escala en (layo-Hueso 
y Tampa. 
Lo» vapores de ssta línoa «aldrán do Nuova-Oricana 
tos jnéves á las S do la roaSiaua, y do la Habana loa 
miércoles & las 4 de la tardo, e» el Ardou oiguiente: 





M O R G A N . 
Cap. mb5 ¡os Nov. 28 
Dbro. 3 
10 
. . 17 
. . 24 







Do Tampa saíozi diariamente lo» trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
So admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionadoa, para San Francisco de California, y 
so dan papsUitaa directas hasta Hong-Kong, China. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las dos de la tarde, ol dia do salida. 
Be más pormenores impondrán Mercaderes nV 39, ana 
^.«igaatarios, H.AWí'rtN IIiJKOÍAMOS. 
? A F O R E N ÜOBTEB08 
MMt-* tN3M^ W I O M rf*. OOH*tK-3COH.l(í.-.l.-*lf».-q 
NOTAS.—En Sau Agusliu, las conexiones están he-
chas cou ludas las lÍDeas ferrocarrileras de Nueva^Or-
lans, tanto del Oeste como del Noroeste. 
L a do la Habana y Santiago do Cuba, las conexiones 
están hechas cou los vapores do Méjico, Poerto-Rico, 
Santhomas y Jamaica. 
Estos bermosob vapores, tan blon conocidos por la 
rapidsa y seguridad de sus 'ri^jeti. tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibo en el muelle de Caballería hasta la 
rtspera del dia de la salida y so admite carga para I n -
glaterra, Hambureo, Brémen, Amsterdam, íiotterdam, 
Havre y Ambóres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia so admitirá dnicamonto en la Ad-
ministración General de Correos. 
Se dan boletas do vi^ie por los vapores do esta linea 
Ureotamente á Liverpool, Lóndres, Sonthampton, Ha-
vre y Parie, en conexión cou las líneas Cunai'd, whito 
Star y la Compagne Genérale Trasatlaatique. 
Para más pormenores, dirigirse & la Casa conslgn»»: 
tia, Obrapía n? 25. 
Línea entre New-York y Cienfnegos, 
Ü O H E S C A L A S E N NASSAU Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
G I E N F U I S G t O S , 
capitán F A I R C L O T H . 
Con motivo de ser fiesta el dia 6 del co-
rriente enero, el vapor C L A R A Baldrá de 
este puerto á las doce de dicho dia, según 
e s t á anunciado en el lugar oportuno. 
I n. 14 3-3 
iMPRSSA DS VAPORES SSPAflOLSS 
COríREOS m L A H A N T I L L A S 
VAPOR 
J 
c a p i t m B . Federico Ventura. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de eete puerto 






(Jiiantásiíí mo y 
V A P O R KSPAÑOL 
su capitau GOTA. 
S a l d r á de la Habana todos los s á b a d o s á 
las cinco de la tarde con destino á Caiba-
rieu y escala en Sagua l a Grande, regre-
sando de aquel puerto con escala en Sagua 
para llegar & la Habana precisamente loa 
juéves . Para los tres puertos admite carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, despa-
cha á bordo los conocimientos y boletines. 
i - i E 
V A P O K 
A L A V A , 
D E 348 T O N E L A D A S . 
Capitán KOMERO. 
Viajes semanales á C á r d e n a s , Sagua 
y Oaibarien. 
I D A . 
Baldrá de la Habana los miércoles A las S K I S de la 
tarde y llegará & Cárdenas y Sagua los J uévos y á Calba-
rion los viérues. 
R E T O R N O . 
Baldrá de Caibarieu directo para la Habana los do -
lugo» á laá ONCR de un mañana. 
PRECIOS D E LOS F L E T E S . 
P A R A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretoria... $0-35 cts. oro caballo de car^s 
Ueroaucíos-
P A R A MAGDA. 
Víveres y ferretería... $0-35 cts. oro caballo de oarin. 
Meroanoias 60 " " " 
P A R A C A I HA R Í E N . 
Vivores y ferretería con lanchaje $0-40 caballo de carga 
Meroanoias 6o " 
E n combinación con el ferrocarril Zana ge despachan 
conocimientos especiales para los paraderos de Viñas, 
Coloradas y Placetas. 
Be despacha ábordo é informarán O - R R E I L T . T 90. 
O. u. 3 E l 
Empresa de Fomento y Navegación 
O F I C I O S ¿ 8 , P L A Z A D E SAN F R A N C I S C O 
V A P O R 
Cristóbal Colon. 
Capitán S A A V E D R A . 
Balado Batabauó todos los sábados por la tarde, des-
pués de la Uogada del tren extraordinario para la Colo-
ma y Colon. 
R E T O R N O . 
Los mártes á las tres de la fardo saldrá de Colon, y á 
las olncode Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata-
bauó, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar allí el expreso que viene do Mataniinu á esta ca-
pital. 
Vapor Geueral Lersundi. 
Capitán O U T I E R B E Z . 
Saldrá de Balabano los luéves por la tarde, después 
do la llegada del tren, con uostino á Coloma, Colon, Pun-
ta de Cartas, Bailen y Cortés. 
R E T O R N O . 
Los domingos, á las nueve, saldrá de Cortés, do Bailen 
á las once, de Punta de Cartas á las dos y de Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el f Anos en Bata-
bauó, dondo los sefiores pasajeros encontrarán un tren 
que loa conduzca á la Habana, en la misma forma que los 
dol vapor COLON. 
Pronto á tonnimirso la oarcmi del vaporcltoFOMEN. 
TO, será dedicado ála conducción do los soDores pasa-
ieros del vapor L K R S U N D T desdo Colon y Colonia al 
ua)o de la misma y vico-versa. 
1! Las personas que se dirijan á Vuelta-Ab^jo, de 
proveerán cn el despacho de Villanuevadolos billetes so 
pásales, en combinación cou ámbas compañías, pagando 
los do ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el bo-
ueflcio del rebiylo de 25 por 100 sobro sus tarifas. Saldrán 
los Jueves y sáoados rospecUvamonte en el tren quo oon 
destino A Matanzas salo do Vlllauueva á las tros y cua-
renta de la tarde, debiendo cambiar do tren en San F e -
Upe, doudo oftcoiiti arán al efecto el extraordinario quo 
los conducirá á Batabanó, 
2f So advierto á lo» Srcs. pasajeros que vengan do 
Vuelta-Abajo se provean á bordo del bllloto de pasaje 
dol ferrocarril, para quo disfruten del boneflolo delroba-
jo do 25 por 100 loa do la Habana y Ciénaga, así como que 
deben despachar & bordo por ol sobrecargólos oquipajos, 
á fin do quo puodau venir á la Habana á la par que ellos. 
3? Las cargos destinadas á Punía de Cartas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanueva los 
lúnes y mártes. Las do Coloma y Colon los miércoles y 
juéves. 
4f Las cargas do ofeotosreguladas, una á tres reales, 
oon el rebajo no 25 por 100 de ferrocarril al 501 cts. oro. 
Las cargas do tab:uíO quo pagan al ferrocarril 01 reales 
oro, cobrará la Empresa 93} cts. 
Los precios do pasajo y domás son los quo márcala 
tarifa reformada. 
5f Los vaporos so duspachan on ol escritorio basta las 
dos do la tardo, y la correspondencia y dinero so recibe 
hasta la una. E l dinero devenga i por 100 para fletes y 
gastos. Si los soferos romltentes exigen recibo y respon-
sabilidad déla Empresa, abonarán ol J porlÓOcon las 
condiciones expresadas que constan on dichos recibos. 
L a Empresa sólo se compromete á llevar hasta sus al-
maoenes las oanüdados quo le entreguen. 
6* Para facilitar las remisiones y evitar trastoruoay 
peijnlcios & los sefiores remitentes y oonsignatarios, la 
Empresa tiene establecida una agencia en efDepósito de 
Villanueva con este solo objeto, y porta oual debo dea 
pactarse toda la carga. 
Habana, 1.3 do agosto do 1884.—Dirtetor. 
m m m ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E l . AÑO 1839, 
d o S ierra v Gómez . 
S I T U A D A UN L A C A L L E D E L B A R A T I L L O N9 3 
E S Q U I N A A . 1 U S T I Z . 
B A J O S D E L A L O N J A D E V I V E R E H . 
E l miércules 7 del corriouto, á las 12, so rematará en 
esta Venduta, uu loto de quincalla y efectos de barati-
Uo.—Sierra y tíomez. 53 3-3 
S00I1MDSS Y EMPRESAS, 
Compaíiia de seguiros mütuos 
contra incendios. 
E l Consojo do Dirección, cn sesión celebrada el dia 2 
del mô  actual, babieudo comproliado los dooumeiitos on 
que un funda ol reparto presentado, para cubrir las ros-
poueabilidados do la Compallta del aüo 1881. acordó 
tprobarlo y qué so cobre á los so ¡ios, que dislVu'iibaii 
|benéfimOdel semino cu 14 do junio do ose aüo, la 
iota do .$3-30 por mil al Inmueble y la do $'3-00 al mobi-
liario, sobro los valoren clasilicadosó do responsabilidad, 
sea: 
los socios, asi como que so está procediendo al cobro 
de las referidas cuotas, y al do los careas sociales para 
presento afio, cou recibos autorizados por ol que SUH-
ibo. 
Habana, Enoro 3 do IHH's.—El Presidento Consejero 
Director do Turno, M.!'jncl García Hoyo. 
Q, u. 30 8-6 
m m M , ifEIIRflOAIHIIL 
entre rient'uegos y Villaclara. 
SECRETARÍA. 
Impresa ya la Memoria relativa al aiio económico que 
terminó on 31 do Octubre último, so pone en conocimien-
to do los Sros. aóelo», á fia do que so sirvan ocurrir por 
ejemplar que los eorresponúo á la Contaduría dé la . 
mpresa, callo do San Ignacio n. 50, ó A la Secrotarl», 
VIHogao u. 110, do on co á dos de la tardo. 
Habana, Enero 3 de 1885.—Kl Hocrclario, Marcial Oal-
ét. C n. 26 8-1 
Sociedad de Beneliccncia 
NáTÜRAlES DE GALTCIA. 
SECRETARÍA. 
Esta Sociedad celebrará las dos Juntas generales or-
dinarias que dispone el artículo 21 dol Reglamento, los 
días 18 y ?5 del corriente raes, á las doce, en el Casino 
EspaCoí. 
So dará cuenta ou la primera de la Memoria anual y se 
procederá á la elección de la nueva Junta Directiva y 
de la comisión glosadora; y ou la seguudu se presentará 
el Informo do esta y so dará p' sesión á la junta entran-
te.—Lo quo do órdon del Sr. Director se pono en cono-
cimiento do los Sres. sócios. 
Habana, cuero 5 do 1885.—Leoncio Várela. 
18 16-tEi 
C O N S I G N A T A R I O S . 
STaaTitM.—Br. D. Vicente Rodxigua». 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Brea. Vocino, Torro y Oorop? 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Bstracoa.—Sres. Monea y Oí 
Quantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp? 
Cuba.—Sren. L. Ros y Compf 
Se •loaTts.-̂ ft por RAMOV Tíá KTTáíKISÍlSA, SAN PB 
© í J í t M . — P I . A S A »1KMJI!. i U 23 D 
VAPOK 
C a p i t á n D.,MODESTO V I L L A A M I L 
Este heimoso y espléndido vapor saldrá de este 
puerto el dia 1 » de Enero ft las cinco de la tarde para 
los de 










Enero. . - . , i 
Febrero 
Pasajes ñor ámbas lineas á opoion del viajero. 
Para ñefe dirigirse á 
L Ü I S V . P L A C E , O B R A P I A 35 . 
De BI&Í pormenores Impoadiáii snst fKn îevitzmtiiaB, 
' -? i m sg, 




Pto. Rico y 
St, Tilomas. 
{gpZíOTA.—Al retorno, este vapor hará escala en 
PorTr-au-Prince (Haití,) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior al de su salida. 
OONSIGNATARIOS. 
Kaevitaa.—Sr. D. Vicente Bcdriguos. 
Gibara.—Brea. Vecino, Torra y varar. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Duba.—Sres. L . Ros y Govov. , . 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y Op? 
Puerto-Plata.—Sres. Ginebra Hermano?. 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y Compí 
Mayagües . -Sres . Patohot, Castelló y Comp? 
AgoadiUa.—Sres. Amell, Juliá y Cí 
Puerto-Rico.—Sres. Iriarto, Hno. do Oataoena y Oí 
Saint-Thomaa.—Sres. V . Brondstod y Of 
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E M P R E S A 
D E 
Almacenes de Depósito 
P O R H A C E N D A D O S 
S B O B B T A R t A 
Esta empresa deseosa de boueflolar á sus depositantes 
como lo viene haciendo desdo su fundación; y teniendo 
en cuenta la aknacion procaria que atravesamos, hu es-
tablecido para los adúcares do la próxima zafra de 1884 
á 85 las siguientes bnnificaolouos que serán satisfechas A 
su extracción. 
A los remltontos por los ferrooanilo» de la Habana y 
Oeste, además de ecouomizarHO el acarreo y la conve-
niencia de ir sns frutos directamente A "Hacondados" 
se les abonará: 
10 p.g sobre el almaconnje de sacos y bocoyes. 
20 p.g id. id. de cajas, equivalente á 4 li5 
centavos por saco de 12 arrobas notan. 
20 centavos por bocoy. 
JO id. id. oi^8¡ y á los que remitan por cnbotixto! 
15 p g del almacenaje en sacos y bocoyes y 
80 p.g id. Id. en cajas, equlvaionte á 
O.SOil.OOO centavos por saco do 12 arrobas notas. 
80 id. id. bocoy. 
15 id. id. oaja. 
T acordado por la Directiva en su sesión de hoy, ec 
publica para general conocimiento. 
Habana y dlclombre 20 do 1884.—El secretorio, José 
Valdis Paidi v|«flwi2. 1.8 15-28 
AVISOS. 
Gremio de codieros do la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
De órdon dol Sr. Presidente y según acuerdo do la 
Directiva, se cita á Junta general á todos los sefltres 
agremiados el ella 7 del corriente, á las diez de la noche, 
en los altos do Marte y Bolona, para rendir las cuentas 
del 4V trimestre y nombrar nueva Directivaj advirtlen-
do que el que no osté al corriente do sus pagos no ten-
drá voto. 
Habana 0 de onoro do 1885.—G. Boá/rigúM. 
17« d2-6—al-6 
Comisión Liquidadora 
de la Caja de Ahorros, Depósitos y 
Descuentos de la Habana. 
So convoca á los Sres. Accloul-tas do esta Sociedad 
para la Junta general, quo tendrá efecto on ol día veiuto 
y seis del presente mes, á las doco del día, on el odlticlo 
de la Institución, calle do O'Reilly n. 26, y en lu que se 
ha de dar cuenta de' lus operaciones pructicatlas por la 
Comisión Liquidadora hasta él diá ;ii de diciembre pró-
ximo pasado, conformo al acuordo dé la Junta ^coeial 
de 21 do Junio ultimo, y do todo lo quo sea relata " i la 
continuación de la liquidación. 
Ilabaua y enoro 3 de 1885.—El Secretarlo, Manual do 
Jf«us Ponc'c. C n. 88 3 4 
E L E E N E E A L T A C O I . 
L a Redacc ión y A d m i n i s t r a c i ó n cuyo t i 
tu lo encabeza estas l íneas , se t r a s l a d a r á el 
dia 1° de enero p róx imo á la calle de San 
Ignacio n? 4 i . esquina á Obrap ía , (altos del 
cafó «El Kio Nalon." 
G 8-31 
LA eiULlOTEGA IINIViRSAL. 
CUARTO AÑO DE SU PUBLICACION, 
Al entrar cn el 4'.' a fio do esta magnlllcay moderna pu-
blicación cuyos regalos, ol poiiódiuo iai Ilustiación A t -
tlstloa.EI Album de Salón, el 2'.'uDo dol tan celebrado 
•oiiódlco ' 'E l Salou de la Moda" y las uloograllas, rega-
os que por «i solo.'i repreHoiitau doblo valor quo la mon-
clouada Hililiotei a UIUVerBal; cun viene )iai a la mejor Ül-
teligonclu do las persotias quo desóen susnriblruo á (an 
notable publieaoiuu eutorii.rlos de sus condiciones. 
Empor.ará\pl:Horv ieio do la nueva nusencionpor el pri-
mer pliego ó soa per el cuadoruo 105 al 100 que serán loa 
pubUcados en ol ttflo 1884, pudieudo Merviroo scmaual. 
quincenal, mensual ó cu número y l'oniia quo estimo 
convenionto el abonado. 
Los nuovos suscrilores disfrutarán, ou voz dol primor 
aiío dol periódico do Modas, quo ha perdido mi oportu-
nidad, do las dos mugulllcasoloograllas de gran taniaílo 
"La PurlHima Concepdoii," copla do Murlllo, y un bM^ 
tizo á prlnciiilosdol siglo X I X , que serán entregados al 
servir el último cuaderno ó soa el 150, condición Indis-
pensable para poderse colocar á la altura do la publica-
ción lo quo además les dará ol dorooho á las nuevas con-
diciones parad próximo aiio 85. 
L a Oleografía do gran dimcnHlon quo obtoudnlu los (U-
bunados al venidero 49 Ofió os una copla dol Sto. Cristo de 
Vela/.qnoz, y las láminas que altornaudo vendrán á for-
mar ol Album do Salón seuín ejeoutadas por un nuevo 
procediniieulo imitación al cromo. 
Una vez manifestadas las expllcaclonon necouariOH 
paralamayor Inteligencia del publico osla Agencia o-
mito todo encomio do bi citiula obra, asegurando sola-
mente quo do las quo se publicuu on ospaílol, es la quo 
ha alcauzivilo mayor número do Miscritores, circunstan-
cia especial quo proclama su mérito ó Importancia más 
alta quo la mejor do las rocomundaclones. 
Llamamos la aiencion do quo tan sólo los quo rocibeii 
la ülblIolocaCnlvorsal por osta Agencia tendrán por 
completo "151 Salón do la Moda" quo sólo so destina 
para A mérlcn, cuya circunstancia queda suüciontomento 
probada por la experiencia. 
También debemos advertir que serán admitidas las re-
clamacionos de aquella» personas queprosonteu los cua-
dernos timbrados con ol sollo do esta casa, sin cuyo re-
quisito no podrán aoroditar ser do los abonados. 
Condiciones de la suscricíoi». 
Por uu aíío, pago adolautado... 
Un cuaderno • 
Consta al afio de 52 cuadernos. 
.oro $20-80 50 oto. 
P í d a n s e prospectos. 
UNICO AGENTE RESPONSABLE EN 
TODA LA ISLA 
J J U I S A R T FAGA, 
NEPTUNOPl. 8—HIBáNA. 
O — ' ^ K 15—Dl9 
o » a 
S 3.09 o a 
í l l i l 
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REFINERIA DE AZUCAR 
de Cárdenas. 
Por acuordo de la Junta ÜIrcctira, se cita á los Sres. 
accionistas para la Jnnta general ordinaria que deberá 
tener lugar en la calle Uoal u. 24, á las doce del día dol 
domingo 11 de enero próximo, con objeto do presentar ol 
Balance Oenoral contraído al 30 de noviembre último, el 
informo del Sr. Administrador y tratar de los demás 
particulares que ocurran. 
Cárdenas, diciembre 21 de 1884.—El Secretario, P. lion-
dix. 19070 8-298 8-30d 
BANCO ESPAÑOL 
D E L A 
I S L A D E C U B A . 
E l Consejo de Gobierno del Rauco, en sesión cele-
brada en osta fecha, se ha servido acordar en visto de 
las utilidades obtenidas en ol cemestro vonculo en 31 do 
Uiciembro próximo pasado, un dividendo de cuatro por 
ciento ou oro, pudiendo en su consecuencia acudir los 
Sros. Accionistas en horas de once á dos de la tarde á 
este Estableclmionto para percibir sus respectivas cuo-
tas desde el dia 13 del actual ou adelante. 
Lo quo se hace saber á los Sres. Accionistas para su 
conocimionto y gobierno, recordándoles la puntual ob-
servancia de lo que respecto al particular previeno el 
Reglamento on su artículo 28. 
Habaua, Enere 2 do 1885,—El Socrotano, Juan Bau-
tista Cantero- I . n. 17 10-3 
í l l i i 
N X » !Tla 
a 1 - ^ OS. 
Compañía del Ferrocarril de Sagna la 
Grande.-Secretaría, 
Corregida una omisión quo se advirtió en la impresión 
del nuevo Reglamento de esta Comxiaüía, pueden los 
Sres. accionistas ocurrir por un ejemplar á la contadu-
ría do la Empresa, calle de Egido u. 2 devolviendo ol que 
tengan recibido. Habana 20 de diciembre do ISH.—JBC-
niano del Monte. 10050 lO-g» 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
E N T R E C l E l l l E G O S Y V I U A C I A R A . 
SECRETARÍA. 
E l Reglamento de la Compañía en su artículo 23 esta-
blece, que el dia 15 de Enero de cada año se celebre Jun-
ta general, con cualquiera que sea el número de Sócios 
que concurran; y lo recuerdo á los Sres. Accionistas pa-
ra que á las 12 del expresado dia del año próximo en-
trante, se sirvan asistir al acto á la casa callo de San I g -
nacio n. 56; advirtiéndoles que habrá de precederse al 
nombramiento de Vioe-Presidente, cuyo cargo se halla 
vacoute, y al de tros Sres. Sócios para el exámen y glosa 
de las cuentas correspondientes al año económico ven-
cido en 31 do octubre último, las cuales se hallarán de 
manifiesto, para sn exámon, en la Contaduría, Ran Igna-
cio 5<S, dnranto ol mes do la Gonvooatoria. 
| Habana y Diciembrel.2 de 1884.—El Bef^etari^ M«r- ] 
efttí (Mvét. O a. 1314 37-140 
HABANA. 
L Ú N E S 5 D E E N E R O D E 1885. 
Del Eegistro Civil.—Importante circular. 
Nuestro respetable Prelado el Excmo 
é I l l m o . Sr. Obispo de l a Habana ha expe-
d ido una c i rcular , que no vacilamos en ca 
l i f i ca r de impor tan te , porque t iende á acia 
r a r puntos de i n t e r é s relacionados con las 
presoipelones de l a L e y provis ional del Re-
g is t ro C i v i l , puesto en p r á c t i c a en esta Is la 
desde 1? de l presente mes, puntos que ha-
b í a n suscitado algunas dudas y motivado 
consultas de varios s eño re s curas de la D i ó -
cesis de la Habana. Tiende t a m b i é n la 
c i rcular del Sr. Obispo á conciliar muy dis-
cretamente las respectivas p re r roga t ivas 
de las potestades c i v i l y ec l e s i á s t i ca , lo 
cua l interesa mucho cuando en cualquier 
p a í s se introduce una novedad en el modo 
Amortización. 
Con las formalidades de costumbre se ha 
efectuado hoy, en el edificio que ocupa el 
Banco E s p a ñ o l de l a Isla de Cuba, la amor-
t izac ión y quema de 236,028 pesos en bi l le -
tes, entregados por la Hacienda P ú b l i c a , 
como producto de los recursos destinados a l 
pago gradual de la deuda que representan. 
Sanidad. 
E n l a Gaceta de hoy se ha publicado l a 
siguiente circular, expedida por l a Secreta-
r í a del Gobierno Oeneral: 
"Las satisfactorias noticias que constan-
temente se reciben acerca de la epidemia 
de có le ra a s i á t i co que ha venido afligiendo 
á diferentes comarcas de Europa, acusan u -
na manifiesta decadencia de t an funesto a-
zote, y hacen concebir la esperanza de que, 
muy en breve, s e r á un hecho su to ta l desa-
p a r i c i ó n y con ella el peligro de que esta 
Is la pudiese ser invadida por t an grande 
mal . 
E n esta v i r t u d , y teniendo on cuenta que 
sólo en N á n t e s y . en ima-f -ar te del l i t o r a l 
m e d i t e r r á K c o ue Francia se han presentado 
de manifestarse y justif icarse el estado cL-L&Ttimamente algunos caaos aislados de d i 
_ v i l j i e j a g personas. _ — 
E n nuestra humi lde op in ión , el Sr. Obis-
po de l a Habana ha querido evi tar toda 
clase de razonamientos entro las dos potes-
tades aludidas, s e ñ a l a n d o sus l í m i t e s á la 
e c l e s i á s t i c a , 6in que el ejercicio de é s t a pon-
ga o b s t á c u l o s á l a c i v i l . H a empleado un 
c r i t e r io elevado y conciliador, que a b e r r a r á 
dif icul tades y competencias t a n enojosas co-
mo perjudiciales. L a L e y del Registro C i -
v i l r i ge en esta Is la , y p o d r á practicarse sin 
inconvenientes, en a r m o n í a con los derechos 
é inmunidades de l a Iglesia, que ha querido 
respetar l a mente del legislador. A esta 
conc i l i ac ión y a r m o n í a propende l a mencio-
nada c i rcu la r del Sr. Obispo de l a Habana, 
cuyo t ex to , s e g ú n lo pub l ica e lBole i in ecle-
s i á s t i c o de l Obispado, es como sigue: 
INSTEUCCIONES 1 LOS PÁRROCOS SOBRE EL 
REGISTRO C I V I L . 
C i rcu la r . 
E l d í a 1? de l actual e m p e z ó á r eg i r en es-
t a I s l a l a l ey provis ional del Registro C i v i l , 
y como respuesta á las consultas varias, que 
nos h a n d i r i g i d o algunos s e ñ o r e s Curas de 
nues t ra D ióces i s , vamos á escr ibir cuatro 
palabras . 
D i c h a Soberana d i s p o s i c i ó n es de c a r á c t e r 
esencialmente c i v i l , s in que menoscabe en 
10 m á s m í n i m o l a potestad e c l e s i á s t i c a n i 
los d e m á s derechos de l a Iglesia , que t iene 
su l e g i s l a c i ó n espeoial. Nuestros P á r r o c o s , 
con entera independencia de los Jueces M u -
nicipales, l l e v a r á n como hasta a q u í , los l i -
bros sacramentales y de d e f u n c i ó n y segui-
r á n asentando en ellos las par t idas de bau-
t ismos, ma t r imon ios y entierros, expidiendo 
las copias que se les reclamen, y cuyos d o -
cumentos s e r á n los ú n i c o s que hagan fó en 
nuestro Provisora to y S e c r e t a r í a de C á m a r a 
y Gobierno, pa ra toda clase de expedientes, 
pruebas y negocios puramente ec le s i á s t i cos . 
L o s n i ñ o s que nazcan desde e l p r imero de 
a ñ o , deben ser presentados para su inscr ip-
c ión en e l Regis t ro , dent ro de veinte dias, 
pero los P á r r o c o s pueden adminis t rar les el 
santo sacramento del baut ismo, á n t e s ó des-
p u é s de l lenarse aquel requis i to c i v i l , que 
en nada les a t a ñ e . 
L o s mat r imonios que se celebren desde 
el miamo d í a 1? de enero, deben ser t am-
b i é n iuaoritos en el Registro, á cuyo fin, ha 
b r á u de presentar los interesados su pa r t i da 
de casamiento que s e r á copiada en el l i b ro 
del Registro C i v i l . Para que este docu-
mento no les sea reprochado á les P á r r o c o s , 
por alerun Juez M u n i c i p a l , t e n d r á n m u y 
presente, que s e g ú n e l a r t í c u l o 68 de l Re-
g lamento para l a e j ecuc ión de l a c i tada L e y , 
las par t idas de ma t r imon io deben contener 
las circunstancias siguientes: 
" 1 * E l lugar , dia , mes y a ñ o en que se 
" e f e c t ú e el matrimonio.—2a. E l nombre y 
" c a r á c t e r ec l e s i á s t i co del sacerdote que lo 
et hubiere celebrado.—3"? Los nombres, a-
" pel l idos, edad, estado, naturaleza, profe-
" sion ú oficio y domici l io de los con t r a -
" y en tes.—4^ Los nombres, apellidos y na -
" tu ra leza de los padres.—5a Los nombres, 
" apellidos y vecindad de los testigos.—6* 
" E x p r e s i ó n de s i los contrayentes son hijos 
" l e g í t i m o s , cuando lo fuesen.—7* I g u a l 
" e x p r e s i ó n del poder que autorice l a repre 
" sentacion del contrayente que no concu-
" r r a personalmente á l a c e l e b r a c i ó n del 
" mat r imonio ; y del nombre y apellidos, 
11 edad, naturaleza, domici l io y p ro fes ión ú 
" oficio del apoderado.—8a L a c i rcunstan-
" c í a en su caso de haberse celebrado el 
" mat r imonio i n ar t iculo mortis.—9a L a de 
" haber obtenido el consentimiento ó solici-
" tado el consejo exigido por l a ley, t r a -
" t á n d o s e de hijos de fami l ia y de menores 
u de edad.—10a E l nombre y apell ido del 
" c ó n y u g e premuerto, fecha y lugar de su 
' ' fallecimiento en el caso de ser v iudo uno 
" de los contrayentes." 
Con el fin de que en las par t idas sacra-
mentales haya en lo sucesivo un i formidad , 
en el p r ó x i m o n ú m e r o del BOLETIX d a r ó -
mos formularios, á los que en adelante ee 
a t e n d r á n los señores P á r r o c o s 
Respecto á las defunciones, diremos que 
el a r t í c u l o 27, de l a mencionada L e y , p ro -
hibe dar sepultura á c a d á v e r alguno sin l i -
cencia del Juez Mun ic ipa l del D i s t r i t o en 
que ocu r r ió aquella. 
Mas como á l a Iglesia compete exclusi-
vamente declarar q u i é n e s mueren dentro 
de l a c o m u n i ó n ca tó l i ca , y á el la pertenece 
conceder ó denegar l a sepultura ec les iás t i -
ca, los Sres. P á r r o c o s s e g u i r á n , como hasta 
a q u í , expidiendo l a correspondiente pape-
leta, designando el local de sepultura, en el 
lugar sagrado que ha de darse á los c a d á -
veree de los fieles. Para poder extender esa 
papeleta, no t ienen y a para q u é exig i r las 
certificaciones m ó d i c a s por las cuales se 
just i f ica el fallecimiento: les basta tener á 
l a v is ta l a l icencia del Juez Munic ipa l , cuyo 
documento se a r c h i v a r á en el de la Pa r ro -
quia donde los Curas son los encargados 
del cementerio. Pero en las poblaciones don-
de—como en l a Habana—los cementerios 
t ienen C a p e l l á n , tanto l a papeleta del Juez 
M u n i c i p a l como la del P á r r o c o , q u e d a r á n en 
el archivo del cementerio; y sin que se pre-
sente una y ot ra papeleta no p o d r á el Ca 
pel lan disponer el enterramiento de n i n g ú n 
c a d á v e r . 
E n lo sucesivo, no e s t á n obligados los 
P á r r o c o s á dar estado alguno de movimien-
to de p o b l a c i ó n respecto de bautismos, ma 
í r i m o n i o s y defunciones, pues n i l a L e y del 
Registro c i v i l n i e l Reglamento dictado pa-
ra su e jecuc ión lo exigen. 
Habana 3 de enero de 1885. 
t E L OBISPO. 
cha epidemia; el Excmo. Sr. Gobernador 
General, de acuerdo con lo consultado por 
la Jun ta Superior de Sanidad, se ha servido 
disponer lo siguiente: 
1? S e r á n admitidas á l ib re p l á t i c a todas 
las proceden c ías de Europa que l leguen á 
los puertos de esta I s la con patente l imp ia 
y sin novedad alguna á bordo. 
2? Las procedencias del puerto de N á n -
tes, cuya salida haya tenido efecto á n t e s 
del d ia 20 de diciembre p r ó x i m o pasado, 
s e r á n sometidas a l t r a to sanitario que pres-
cr iben las disposiciones vigentes, dictadas 
con mot ivo de l a epidemia de referencia; y 
las que lo hubiesen verificado con posterio-
r i dad á l a indicada fecha, se c o n c e p t u a r á n 
comprendidas en lo prescrito en el inciso 
anterior . 
3o A las procedencias de las posesiones 
francesas del l i t o r a l del M e d i t e r r á n e o , se 
les c o n t i n u a r á aplicando el t r a to sanitario 
que e s t á prevenido por l a c i rcular de este 
Centro de 9 de j u l i o ú l t i m o , y 
4? Queda supr imida l a fumigac ión y de-
sinfección que prescribe l a c i rcular de 26 
de setiembre ú l t i m o para las procedencias 
de los puertos de l a P e n í n s u l a . 
L o que de ó r d e n de S. E . comunico á V . 
E . para su conocimiento y d e m á s efectos, 
s i r v i éndose disponer su inmedia ta i n se r c ión 
en el Bo le t í n oficial de esa provincia . 
Dios guarde á V muchos a ñ o s . 
Habana 1? de enero de 1885.—El Secreta-
r io del Gobierno General, Francisco C a s s á 
-Sr . Gobernador c i v i l de l a provinc ia d e . . " 
Vapor-correo. 
S e g ú n telegrama recibido en la Coman 
daucia General de este Apostadero, el va-
por- correo Ciudad de Cád iz , p a s ó por M a 
ternil los hoy lúnee, á la una y cuarto de la 
tarde. 
mes animados de l mejor deseo. E l señor 
Agu i r re c o n c r e t ó su propos ic ión en las si-
guientes palabras: d i r i g i r un telegrama a l 
Sr. Min i s t ro de Ul t r amar y otro a l plenipo-
tenciario de E s p a ñ a en Washington, r o g á n -
dole mantenga í n t e g r a l a c l á u s u l a del t r a -
tado referente al tabaco; otro a l Sr. A l b a -
cete, fe l ic i tándole por las bases acordadas, 
y r o g á n d o l e influya en el mismo sentido; y 
nombrar una comis ión que visi te á l a P r i -
mera A u t o r i d a d y le suplique que interpon-
ga su valiosa influencia para conseguir lo 
propio . 
L a Comisión nombrada, compuesta de los 
Sres. Carvajal, Celorio y Alvarez ( D . Se-
gundo), en r e p r e s e n t a c i ó n de los fabrican 
tes, y M a r t í n e z , Agu i r r e , Romaella y Secre-
tar io del gremio de obreros, á nombre de 
és tos , con m á s los presidentes de los d e m á s 
gremios, p a s ó á Palacio á saludar a l s e ñ o r 
General Fajardo, e x p r e s á n d o l e los acuerdos 
tomados. S. E . ofreció telegrafiar a l Gobier-
no Supremo, haciendo por su parte cuanto 
fuera posible para satisfacer su deseo. L a 
mesa t r a s m i t i ó tres telegramas á los seño 
res Min i s t ro de Ul t r amar , Albacete y M i -
nis t ro de E s p a ñ a en Washington, r o g á n d o • 
les que mantengan í n t e g r a l a c l á u s u l a del 
t ra tado. 
L a r e u n i ó n t e r m i n ó á las tres y media de 
l a tarde. No podemos m ó n o s de elogiar 
una vez m á s el buen ó r d e n y mesura que 
r e i n ó , sin embargo de tomar parte en ella 
m á s de cuatro m i l personas. 
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S L C O R O N E L S O L I G N A C 
Junta de obreros y fabricantes de tabaco. 
E n l a tarde de ayer domingo se c e l e b r ó , 
s e g ú n estaba anunciado, l a j u n t a general de 
estos gremios en el Casino E s p a ñ o l de l a 
Habana, r e u n i é n d o s e mil lares de ind iv iduos 
en los vastos salones de dicho ins t i t u to , 
presididos por e l Sr. D . Saturnino M a r t í -
nez, que es presidente del gremio de Obre-
ros de l a indus t r i a del tabaco. L o pr imero 
que debemos consignar con mucha satis-
facc ión , es que r e i n ó a l l í e l m á s completo 
ó r d e n y compostura, circunstancia que dice 
mucho en favor del progreso de nuestras 
costumbres p ú b l i c a s , del tacto y d i s c r ec ión 
de l Presidente y del buen e s p í r i t u de las 
numerosas y honradas clases congregadas 
en el expresado lugar . 
E! Sr. M a r t í n e z e x p r e s ó que la r e u n i ó n 
h a b í a sido convocada á instancia de los 
obreros de la f áb r i ca L a F l o r de Cuba, los 
cuales q u e r í a n discut i r las c l á u s u l a s del 
t ra tado de comercio con los Estados-Uni-
dos referentes a l tabaco. Luego, con su pe-
cul iar faci l idad, dijo en elocuente discur-
so que el gremio de obreros opinaba que 
d e b í a mantenerse í n t e g r a l a c l á u s u l a del 
t ra tado en lo que se refiere a l tabaco, sien-
do igua l l a rebaja que se hic iera en los 
derechos de i m p o r t a c i ó n á l a rama que a l 
tabaco elaborado; a ñ a d i ó , que si l a c l á u s u l a 
se modif icaba, ee p e r j u d i c a r í a l a indus t r ia ó 
l a p r o d u c c i ó n , de la que no son enemigos 
todos los trabajadores, porque la consideran 
fuente p r imera de la riqueza; pero que no 
debe ser protegida hasta el ex t remo de 
a r ru ina r l a indus t r ia , con tan to m á s m o t i -
vo, cuanto que esta indus t r i a es l a m á s 
impor tan te del p a í s . A g r e g ó que, si se con-
cede absoluta l i b e r t a d á la entrada de l a 
rama, rebajando sólo u n 25 por 100 los de-
rechos del tabaco torc ido, p o d í a n abando -
nar el p a í s los industr iales, abandonando 
t a m b i é n sus hogares y sus m á s queridas afec-
ciones, porque a q u í se h a r í a imposible la 
subsistencia, y t e r m i n ó pidiendo l a u n i ó n 
para salvar í n t e g r a l a c l á u s u l a del t ra tado , 
evitando cualquiera modi f i cac ión que d a r í a 
lugar á l a ru ina de las f á b r i c a s . E l s e ñ o r 
M a r t í n e z fué m u y aplaudido en su discurso, 
y no m é n o s aplausos a l c a n z ó , de l a nume-
rosa concurrencia el Sr. A g u i r r e , que le 
s iguió en el uso de l a palabra . 
E l nuevo orador e logió l a c e l e b r a c i ó n del 
t ra tado, "que viene, di jo , á salvarnos de 
una crisis para colocarnos en u n estado flo-
reciente." E x t r a ñ a n d o l a opos ic ión que ha 
encontrado en el p a í s vecino, c r e y ó de su 
deber protestar de l a p r e t e n s i ó n formulada 
por los que en los Estados-Unidos se opo-
nen á la c l á u s u l a del tabaco, e x t r a ñ a n d o 
que los que as í entorpecen l a ra t i f icac ión 
de l t ra tado no sean ciudadanos de ese p a í s . 
A p l a u d i ó a l Sr. Albacete por su t ra tado , y 
pidiendo que se hic iera u n esfuerzo para 
conseguir l a r a t i f i cac ión del t ra tado sin mo-
dif icación y que una comis ión nombrada de 
entre los asistentes pasase á rogar a l E x -
c e l e n t í s i m o Sr. Gobernador General que i n -
terponga su valiosa influencia en favor de 
l a c l á u s u l a del t ra tado, y , a d e m á s que se 
t e l e g r a f í e a l Sr. M i n i s t r o de U l t r amar , ro-
g á n d o l e lo mismo, y a l Sr. Albacete fel ic i -
t á n d o l e por las bases de l a e s t i p u l a c i ó n . 
Otros muchos s e ñ o r e s h ic ie ron uso de l a 
pa labra en a n á l o g o sentido que los prece-
dentes, en medio de aplausos que expresa 
ban l a conformidad de l a r e u n i ó n á lo p r o -
puesto. E l Sr. M a r t í n e z d ió por discutido 
el pun to , y a l resumir l a d i scus ión , dijo que 
se h a b í a n manifestado ampliamente todas 
las opiniones, y que é l t a m b i é n c r e í a que 
era preciso prevenir algo por si el t ra tado 
no se ra t i f i caba ; que era menester que el 
pueblo se vigorizase para afrontar otros pe-
ligros, pero que l a cues t i ón del d ia no era 
o t ra sino l a de conseguir que se rat if ique el 
t ra tado , á ser posible en l a forma en que 
e s t á escrito, y que para lograr lo todos esta-
Y l a n z ó u n suspiro. 
Hace u n rato que preguntaba V d . si te -
n í a yo miedo, le dijo Solignac, ¿ E r a V . , pues, 
quien temblaba? 
Los terremotos en Andalucía. 
E l movimiento de s i m p a t í a y conmisera-
ción que han despertado en esta I s la las 
desgracias sufridas en las provincias de 
A n d a l u c í a por efecto de los temblores de 
t i e r r a ocurridos en esa r e g i ó n de l a P e n í n -
sula, es t a n grande y manifiesto, que nadie 
c r e e r í a que esto p a í s no disfruta de la r i -
queza y prosperidad que le dieron alto re-
nombre. Todo el mundo acude sol íci to con 
su l imosna á aumentar l a suscricion p ú b l i -
ca oportunamente in ic iada por l a Asocia-
ción de Beneficencia Andaluza. 
En t r e los donativos que debemos referir 
hoy figura dignamente el del respetable 
Sr. Obispo de l a Habana, que ha consigna-
do $500 oro, y d i r ig ido una ci rcular a l clero 
para que cont r ibuya por su parte á t an p ia-
dosa obra. L a S e c r e t a r í a del Obispado ha 
contr ibuido desde luego con $125-50 oro á 
dicha suscricion. 
L a D i r e c t i v a de l a Sociedad de Benefi-
cencia M o n t a ñ e s a ha remi t ido hoy a l s e ñ o r 
M a r q u é s de Sandoval $2,000 bil letes con 
destino á l a expresada suscricion; rasgo 
loable que enaltece á l a ca r i t a t iva asocia-
c ión , l a m á s moderna de todas y una de las 
m á s entusiastas; 
E l Sr. S. G. y Ruiz, en su nombre y en 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a casa Robe & Rrother, 
refinadores de manteca de Nueva-York , 
nos han enviado $200 billetes para l a sus-
cr ic ion. 
Desde esta noche, hasta l a del domingo, 
la empresa del teatro de Torreci l las destina 
á la suscricion el 25 por 100 de l a entrada 
to t a l que se obtenga en dicho teatro. 
S e g ú n anunciamos anteriormente, l a D i -
rec t iva del Casino E s p a ñ o l d e b í a reunirse 
y se r e u n i ó en l a noche del s á b a d o , con ob-
je to de procurar , por eu parte , a l iv io á la 
inmensa desgracia que pesa en estos mo-
mentos sobre las provincias andaluzas. A l 
efecto, l a D i r e c t i v a del p a t r i ó t i c o ins t i tu to , 
respondiendo á las honrosas tradiciones del 
Casino E s p a ñ o l , a c o r d ó cont r ibu i r con $5,000 
bil letes de los fondos de l a Sociedad á l a 
suscricion p ú b l i c a abier ta por l a Asoc iac ión 
Anda luza de Beneficencia. A l efecto, su 
digno Presidente, el Sr. Carvajal , ha r emi -
t ido hoy a l Sr. Santos Guzman el siguiente 
telegrama, poniendo á su d i spos i c ión los 
$2,020 á q u e asciende, i nve r t i da á oro, aque-
l l a d o n a c i ó n . H é a q u í el telegrama: 
Santos Guzman, D i p u t a d o — M a d r i d . — 
Casino E s p a ñ o l Habana, lamenta desgracia 
A n d a l u c í a . Recoja dos m i l veinte pesos 
m á s Banco Cast i l la .—Carvajal . 
Aplaudirnos cuanto se merece ese rasgo 
de desprendimiento, que si honra á los que 
lo han acordado, no menos enaltece á la pa-
t r i ó t i c a sociedad que lo l leva á cabo. 
Aye r domingo so r e u n i ó la D i r e c t i v a de 
la Sociedad de Beneficencia Anda luza en l a 
morada de su Presidente, el Sr. M a r q u é s 
de Sandoval, para resolver respecto de los 
diversos ofrecimientos que se han hecho á 
la Asoc iac ión á fin de con t r ibu i r a l socorro 
de los desgraciados que han sido v í c t i m a s 
de los ú l t i m o s temblores de t ier ra en A n -
d a l u c í a . 
E n l a impos ib i l idad de que l a A s o c i a c i ó n 
gestione por sí misma cerca del p ú b l i c o 
para l a co locac ión de localidades en las d i -
versas funciones que han de efectuarse; y 
siendo el objeto que las promueve de suyo 
t an s i m p á t i c o y loable que no necesita ex-
citaciones de n i n g ú n g é n e r o , p r e v a l e c i ó en 
la j u n t a l a op in ión de dejar á cada empresa 
ó sociedad l a i n i c i a t i va de su p r o p ó s i t o y 
esperar que el p ú b l i c o , sin d i s t r i b u c i ó n an-
t ic ipada de papeletas y localidades, acuda 
á dichas funciones. 
L a p r imera de estas se e f e c t u a r á por la 
c o m p a ñ í a d r a m á t i c a del Sr. Buron , E l dis-
t inguido ar t is ta que ocupa e l teatro del 
Nuevo Liceo, con su excelente c o m p a ñ í a , 
ha ofrecido esa función, y l a D i r e c t i v a de 
l a expresada Sociedad cede e l local y e l 
trabajo de sus empleados, por manera que 
los gastos son insignificantes, sobre todo si 
se logra , s e g ú n se p e d i r á hoy, de l a empre-
sa de gas, que suministre g r á t i s ese fluido 
en las funciones benéf icas que h a n de efec-
tuarse, y de l a r e p r e s e n t a c i ó n de las gale-
r í a s d r a m á t i c a s , que dispense el pago de los 
derechos en dichas funciones, atendido lo 
loable de su destino. 
L a empresa del teatro de Torreci l las cede 
en la presente semana, á p a r t i r de hoy l ú n e s 
5, el 25 por 100 de l a entrada t o t a l que se 
logre en dicho coliseo. 
L a de Cervantes pone á su d i spos ic ión su 
c o m p a ñ í a y repertorio para que se escojan 
entre él las obras que se quiera y se d é una 
función en el teatro que se desée . E l coliseo 
escogido es el de T a c ó n , y como en el reper-
torio do esa c o m p a ñ í a hay obras notables, 
de mucha gracia y actualidad, que no tienen 
nada inconveniente que prive á las damas 
de verlas, se confia en su buen éx i to . 
E l empresario, Sr. Piibillones, cede l a 
función del j u é v e s 8, á medio dia, exclusi-
vamente con l a colección de fieras, siendo 
m á s que exhib ic ión , trabajo de las mismas. 
Los propietarios de los teatros de T a c ó n 
é I r i j oa han cedido estos para todas las 
funciones benéf icas que se quieran dar. 
Respecto de T a c ó n , se a c o r d ó ofrecer en él: 
la notable función de ó p e r a combinada por 
la inspirada Srita. Pedroso; l a función ofre-
cida por los artistas de Cervantes, y un gran 
baile púb l i co de m á s c a r a s . E n el de I r i joa 
se d a r á un baile de sala y a l g ú n otro espec-
t á c u l o que se proyecta. 
E l Centro C a t a l á n ofrece sus s ic ñones 
para una función, que se le p e d i r á organice 
y e fec túe en su local . 
L a D i r e c t i v a de l a Caridad del Cerro 
pone á d ispos ic ión de l a Sociedad sus salo-
nes para una función, a c o r d á n d o s e aceptar-
los y pedir á l a D i r ec t i va que con el con-
curso de las distinguidas y elegantes señoras 
y s e ñ o r i t a s que favorecen esa ins t i tuc ión , 
organice u n baile. 
E l notable ar t is ta andaluz Sr. D . Emi l io 
Reynoso ha cedido, con objeto de que se 
rife y sus productos se destinen a l fin b e n é -
fico que desea l a sociedad, u n cuadro que 
representa una puesta del sol en estos cam-
pos y que es una obra de gusto ó inspira-
c ión . 
D , Enr ique B o s c á ha ofrecido organizar 
una gran r o m e r í a en los terrenos del an t i -
guo Club Almendares, los dias 31 del actual, 
1? y 2 de febrero p r ó x i m o , corriendo de su 
cuenta todos los gastos, y cediendo á favor 
de la suscricion benéf ica la tercera parte 
del producto í n t e g r o de l a fiesta. Se nom-
b r ó una comis ión para entenderse con dicho 
señor y aclarar puntos esenciales de su pro-
puesta. 
L a perentoriedad do las desgracias ocu-
curridas y que hacen necesario el inmediato 
auxi l io , obl igan á la Di rec t iva á suplicar á 
todos que no demoren l a r emis ión de las su-
mas que han de consagrar á esta desgracia. 
E n l a j u n t a de ayer se a c o r d ó un expresi-
vo voto de gracias á la prensa toda de esta 
capi ta l por l a espontaneidad con que ha to-
mado parte en esta obra y el loable e m p e ñ o 
que pone para que su éx i to responda á la 
nunca desmentida generosidad del p a í s y á 
la magn i tud de la desgracia que debe re-
mediarse. 
Se a c o r d ó , por ú l t i m o , que el Sr. D . M a -
t í a s Carmena, p l a t e r í a E l Deda l de Oro, 
M u r a l l a 22, siga siendo el Tesorero do esta 
suscricion par t icular . 
Como decimos m á s ar r iba , nuestro digno 
Prelado, el Sr. Obispo de l a Habana, des-
p u é s de cont r ibui r con $500 oro a l al ivio de 
las v í c t i m a s de los terremotos de A n d a l u -
cía , ha recomendado a l clero de su diócesis 
que excite los sentimientos generosos de 
sus feligreses en favor de las v í c t i m a s de 
la desgracia. L a ci rcular que con este mo t i -
vo ha d i r ig ido a l clero hace l a m á s b r i l l a n -
te a p o l o g í a de S. E . I l t m a . , por ol fervor, 
la alteza de miras y el e s p í r i t u cristiano que 
en ella domina. Su mayor elogio e s t á en la 
r e p r o d u c c i ó n de ese notable documento. D i -
as í : 
OBISPADO DE LA HABANA. 
Circular . 
Las provincias de A n d a l u c í a , s e g ú n las 
noticias que hasta Nos han llegado, acaban 
de sufrir una de esas desgracias s ú b i t a s (" 
inesperadas que l levan l a muer te y el h a m 
bre a l seno de las familias. E n horas, en 
segundos q u i z á s , poblaciones importantes 
han sido convertidas en u n m o n t ó n de r u i -
nas, y lo que es m á s t r is te a ú n y aflige m á s 
nuestro co razón , en ellas han sido sepulta 
dos centenares de sus habitantes. 
E l hombre de mejor temple, el á n i m o m á s 
sereno y famil iar izado con los desastres, se 
a terra ante los tristes relatos que el t e ló 
grafo nos comunica. No es posible permane-
cer impasibles, h a r í a m o s t r a i c i ó n á l a Rel i 
g ion santa que profesamos y á los impulsos 
que á los corazones nobles y generosos, ius 
p i ra el infor tunio . 
i pesar do la distancia que nos sopara 
del lugar donde so ha verificado t an espan 
tose drama, p a r é c e n o s oir los ayes last ime-
roa del desamparado h u é r f a n o y de la des 
valida viuda, que ayer v iv í an t ranqui los , y 
hoy andan errantes, llenos do pavor y es 
panto, privados de todo consuelo. 
L a hermosa v i r t u d de l a Caridad, que tan 
arraigada e s t á en esta Capi ta l y en toda 
nuestra Dióces i s , no se m o s t r a r á indiferen IQ 
a l contemplar el cuad o desgarrador que 
presentan esas hermosas provincias, y res-
p o n d e r á con su proverb ia l generosidad a l 
l lamamiento que, en nombre de sus infelices 
habitantes, hacemos á nuestro Clero y fieles 
E n é s t a , como en otras ocasiones, h a r á bro-
t a r del fondo de su alma cris t iana aquella 
c o m p a s i ó n que engendra l a desgracia para 
socorrer á los que en estos momentos, mer-
ced á loa inexcrutables ju ic ios de Dios, su-
fren l a pesada mano del infor tunio. 
Dios, es Car idad, Jesucristo hizo de ella 
l a p r imera v i r t u d y p ú s o l a como signo de 
sus d i s c ípu los : nos e n s e ñ ó que todos é r a m o s 
hermanos, hijos de u n mismo Padre, y que 
tenemos el sagrado é ine ludib le deber de 
socorrernos m ú t u a m e n t e . Invocamos, pues, 
la Car idad de Dios, y en nombre de Jesu 
cristo, os pedimos, amados hijos, amparo 
para el h u é r f a n o , pan y abrigo para l a v i u 
da y fervorosas oraciones para los que han 
perecido en t an espantosa c a t á s t r o f e . Nues-
tros queridos Hermanos do l a P e n í n s u l a , 
h a b r á n acudido, no lo dudamos, á l a p r i 
mera necesidad; poro el m a l es grande: hay 
que cr iar y educar a l n iño , hay que levan 
ta r el hogar del pobre, hay que alimenta: 
una m u l t i t u d de honrados trabajadores; ^ 
aunque nuestros socorros l leguen tarde 
siempre s e r á n oportunos. Dios nos da para 
que demos, y si b ien es ve rdad que l a si 
tuac ion de este p a í s no es por desgracia 
muy h a l a g ü e ñ a ; sin embargo, t a l es l a idea 
que tenemos formada de l a generosidad de 
sus habitantes que confiamos h a r á n u n sa 
orificio cercenando los gastos s u p ó r í l u o s en 
la comida, en el vestido, en las diversiones 
para m i t i g a r las desgracias de sus herma 
nos. 
Aprendamos, queridos hijos, en l a escue-
la de l a desgracia. Dios, poniendo á prueba 
la v i r t u d de nuestros hermanos de A n d a l u 
c ía , á todos nos ha dado una elocuente lee 
clon: a p r o v e c h é m o s l a . 
Los P á r r o c o s l e e r á n esta circular á los 
fieles en el p r imer dia festivo inmediato á 
su recibo, remit iendo en t iempo oportuno 
á nuestra S e c r e t a r í a de C á m a r a y Gobierno 
los donativos con que contr ibuyan sus fel i -
ííreaes para tan laudable objeto, y t e n d r á n 
cuida io de consignar los nombres de los 
donantes y las cantidades con que tengan á 
bien contr ibuir , para que aparezcan en la 
l is ta del Bolet ín . A su debido tiepo, y para 
sat isfacción de los miemos, c o m u n i c a r ó m o s 
su remisión á las provincias que demandan 
nuestros socorros. 
Habana, 3 de enero de 1885. 
E L OBISPO. 
Suscricion abierta en l a Secretaria de Cá -
m a r a y Gobierno del Obispado, p a r a soco-
r r e r las desgracias que han producido los 
temblores de t i e r ra en A n d a l u c í a . 
Oro. 
Excmo. ó l i m o . Sr. Obispo de l a 
H a b a n a . . $ 500 
M . 1. Sr. Provisor y Vicario Gene-
ra l 17 
D . Juan Francisco D . Lesaga, Se-
cretario - 50 
D . Domingo Fernandez de P i é -
rola 50 
Mariano Alvarez 8-50 
Suscricion p ú b l i c a p romovida por l a So-
ciedad de Beneficencia A n d a l u m , p a r a 
socorrer á las v í c t i m a s de esta ca tás t ro fe : 
Oro. Billetes. 
NOVELA ESCRITA EN FRANCES 
M R . J T J I i E S C L A R B T I E 
(CONTINÚA). 
—¿De veras*? ¿Y si yo le rogase que se 
quedara m á s tiempo aquí? ¿Quién sabe si no 
nos ve rémos ya nunca? 
—Le d i r ía suspirando: Ad iós ó hasta l a 
vista, señora . Y me m a r c h a r í a . 
L a jóven puso l a mano en el brazo de So 
lignao, y con voz musical y acariciadora 
m u r m u r ó : 
— Y d . no ha conocido que las mujeres co-
mo yo envían toda su alma en u n ramo y en 
una sonrisa1? 
— A q u í es tán esas rosas, repuso Solignac, 
y su perfume me e s t á abrasando; l a sonrisa 
de Yd- no s a l d r á nunca de mis ojos, y á u n 
cuando baje mis p á r p a d o s l a he de estar 
viendo constantemente; pero aunque fuese 
©terna l a sonrisa y j a m á s las rosas se mar 
chitaran, echar ía las flores a l aire y l a son 
risa a l olvido, con t a l de marcharme á don-
de esta noche tengo que i r . 
— ¡ S a n t a M a r í a ! exc lamó la i tal iana re 
t i rando l a mano; bien me io h a b í a imagina 
do. Este sí que es un h o m b r e . . . Pues bien, 
a ñ a d i ó en seguida, vaya Y d . donde quiera 
Si l a casualidad noa vuelve á juntar , ya nos 
v e r é m o s . 
— ¿ L a suerte? ¿la casualidad? le p r e g u n t ó 
sorprendido el coronel: ¿por q u é no l a vo-
lun tad de Yd? 
—Porque ¿quién sabe? jMás va ld r í a 
aflaso qtie'Ti$n(J$ vo lv ié ramos á e iv " t r a r 
L a desconooiia ee a b r i g ó con su chai , y 
extendiendo la mano a l coronel: 
— A d d í o , le di jo . 
E n aquella mano p e q u e ñ a y nerviosa es 
t a m p ó Solignac u n beso, y mirando de fren 
te á l a i ta l iana, le c o n t e s t ó : 
No , non a d d í o ; ¡ á r iveder c i ! 
Y sonriendo, pero en tono de dulce sú-
plica: 
Hay hadas m é n o s l indas que Y d . , que 
r e ú n e n á aquellos que se aman, a ñ a d i ó el 
coronel. ¿Yd. no s e r á m á s cruel que ellas? 
,No es verdad? 
L a i ta l iana no c o n t e s t ó lo m á s m í n i m o . 
—Siquiera, di jo Sol igr^o, que me l leve 
conmigo si no obtengo esta promesa, el 
nombre que le preguntaba 
—¿Y para q u é sirve el nombre? 
— ¿ P a r a q u é le sirve a l creyente el nom-
bre de l a d iv in idad á quien su o rac ión 
eleva? 
¿Lo quiere Y d . saber? dijo la deseo 
nocida; ¡mire Y d . que es acaso el nombre 
de una mujer que no vo lve rá á ver ya 
nunca! 
—¡Razón de m á s para que sueñe con 61! 
L a frase era poco m é n o s que insolente; 
pero la p : enunc ió Solignac en un tono cor-
t é s y apasionado que le comunicaba una ex-
pres ión c a r i ñ o s a . 
Pues bien, dijo ella; me l lamaba A n -
dreina para el que ha muerto, y me llamo 
la marquesa de Olona para l a corte de Ñ á -
peles; m á s para Y d . , si eligiese yo un nom 
bre, me l l a m a r í a el amor que pasa y 
que t a l vez ha dejado pasar Y d . ! 
E n esto l l amó á su tocayo. 
—¡A.l hotel l [dijo en i tal iano y en tono 
seco. 
soüguaQ la mi<> por ^ x m m< A m la-
tigazo dado á los caballos, sa l ió á galope l a 
carretela h á c i a l a parte no acabada de la 
Magdalena y de l a que N a p o l e ó n quiso ha 
cer por e n t ó n e o s u n tempo á l a glor ia . E l 
coronel d ivisó u n momento t o d a v í a el bul to 
que se iba alejando; d e s p u é s coche y caba 
líos, y sobre todo, aquella mujer inexpl ica 
ble, desaparecieron en l a oscuridad de l a 
noche. 
No le quedaba a l coronel m á s que u n nom 
bre y el recuerdo de aquel c a p í t u l o pr imero 
de novela que p o d r í a m u y bien haber t e r m i 
nado al l í . 
- ¡ A n d r e i n a ! se di jo. E l nombre es in te-
resante y l a mujer l ind í s ima! ¿ F u é u n a d d í o 
realmente lo que p r o n u n c i ó y pensó? ¡BahI 
a ñ a d i ó Solignac. L a dicha y el placer son 
muy buenos de saborear; pero es t o d a v í a 
mejor cumpl i r con los deberes. ¡ F r a poco 
A n d r e i n a ! Yamos á salvar al comandante 
Riv ié re . 
Yin. 
LA EVASION. 
A las ocho de l a noche s in t ió echar Clan 
dio Riv ié re los cerrojos de su calabozo, ; 
ese siniestro ruido que t an tristemente sue"-
na siempre á los oidos del preso, le p a r e c i ó 
aquella noche cruel como ninguna. 
Esa ope rac ión diar ia de echar el cerrojo 
tiene un nombre b ru t a l : el preso puesto así 
á buen recaudo queda guardado. L a pala 
bra misma constituye parte del suplicio. 
Claudio pensó que p o d r í a hacer saltar con 
sus alicates l a cerradura de l a puerta; pero 
para l imar el cerrojo necesitaba m á s t iempo 
del disponible; pues Solignac d e b í a hallarse 
á las diez en el só tano del j a r d í n de la R i 
gaudie, faltando sólo dos horas. 
E l comandante estaba prevenido. Casto 
rot habla hallado manera de que llegase una 
carta á sus manos. E l correo viviente que 
l i l levó á su destino, como es natural , le 
costaba á Solignac bastante caro. 
^Dentro d9 hora y media estaré muy 
cerca del coronel, pensaba Claudio; pero 
¿ logra ré reunirme con él? 
Mi ró el reloj , y lo p a r e c i ó que las mane 
cillas andaban con una p ron t i t ud espan 
tosa. 
No t i t u b e ó y puso mano á la obra. 
L a cerradura calaba a l inter ior , y con las 
herramientas que pose ía , R iv ié re dió pronto 
buena cuenta de ella; pero ¿qué signifleaba 
eso? Nada. L o m á s difícil, el verdadero 
obs t ácu lo ora el cerrojo. 
Claudio cogió la l ima , y m e t i é n d o l a por 
entro í a estrecha raja de l a puer ta y l a 
j amba comenzó á l imar el cerrojo, el cual 
r e c h i n ó bajo los fér reos dientes; pero el co 
mandante encontraba enorme, sól ido, resis 
tente, capaz de desafiar t o i o esfuerzo, a 
quel endemoniado cerrojo que se opon ía co 
mo una barra insuperable entre la l iber tad 
y el encarcelado. 
—¡Qué importa! dijo para sí R iv ié re . ¡Ya 
mos á ver! 
L a noche iba llenando poco á poco su ha 
bitacion, y por su estrecha ventana pene 
t raban unos rayos de luz cada vez m á s t é 
núes . 
Agachado, con el oído j un to á la puerta 
é interrumpiendo de cuando en cuando su 
obra para escuchar si por el corredor se 
oía a l g ú n ruido, continuaba Claudio R iv i é r e 
dando con la l ima en el cerrojo, en el cual 
se notaba ya bien marcada la incis ión, 
cuando de pronto se detuvo m á s blanco que 
la pared y cayéndo le por la frente gotas de 
sudor, efecto de haber oído oue alguien an 
daba tras de l a puerta y ded .ido por con-
siguiente que era espiado. 
—¡Cáspi ta! e x c l a m ó Riv ié re entre dientes. 
¿Si i r é á caer de lo alto de m i esperanza? 
Re t i ró la l ima callandito, la escondió en-
tre su ropa y esperó . 
E n efecto, por al l í andaba un hombre. 
Claudio estaba oyendo sus pasos indist intos 
y hasta c reyó que le h a b í a oído toser; pero, 
icoearara! aquel hombre no se meneaba, 
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jamos hecho. Los estacas ds la ah i ladura 
han quedado clamadas en el lugar en que á 
su tiempo deben ser reemplazadas por las 
matas de cacao. Como desde ¿parzo en 
que se quema la roza (3) ha-sta pr incipios 
de mayo en qUe deben sembrarse en ella 
los frutos menores, despUes de a 
orore y el guamo t a m b i é n prosperan debajo 
í e l a Sombra, pero su incremento es m á s 
lento y su sombra no es benéfica; sin em-
bargo, pueden ponerse algunos de estos á r -
boles salteados cuando las fallas se repi tan 
demasiado, y mejor que'esto es dupl icar los 
aguacates. T ó o g a s e presente que h i p a r t e 
los p l á t a n o s y b ú c a r o s , ha salido alguna } m á s baja, desde el n ive l del mar hasta 50 
yerba, que aunque no ofenda lo varas de e levac ión , en un suelo fér t i l en que 
Tesoro del agricultor cubano. 
MÉTODOS PARA EL CULTIVO DE LAS PRINCIPALES PLANTAS 
PROPIAS DEL CLIMA DE LA ISLA DE CUBA, ESCRITOS 
POR DIVERSOS AUTORES Y COLECCIONADOS POR DON 
FRANCISCO JAVIER DALMASBDA. 
CULTIVO DEL CACAO; MODO DE COSECHAR-
LO EN Y E N E Z X J E L A . , T VENTAJAS DE LA 
SEMILLA DE LA ISLA INGLESA LA T f i l 
NIDAD, POR D . JOSÉ ANTONIO DÍAZ. 
E l cacao (Theobroma cacao), planta de la 
famil ia de las b i t a r i á c e a s , i n d í g e n a de A m é -
r ica y propia de los climas cá l idos y en 
ellos del terreno m á s bajo posible, requiere 
u n suelo sí l ico, cargado de humus, de bas-
tante fondo, m á s fuerte que l igero y que 
contenga como la cuarta par te de arena 
Por esta mezcla de arena es que prospera 
t a m b i é n a ú n á l a a l tura de 250 varas en las 
vegas situadas á las oril las de los rios, cu-
yas avenidas, cuando estas vegas eran bos-
ques espesos, depositaban en ellas el l imo 
de sus aguas, que es el mejor abono para el 
cacao. Cualquiera que sea la s i t uac ión del 
terreno, debe ser f ác i lmen te regado, porque 
la planta apetece v i v i r en una moderada 
pero constante humedad: as í es que a l paso 
que necesita del riego, necesita igua l -
mente se le despoje del exceso por medio 
de d e s a g ü e s que no solo no permi tan la de-
t enc ión de las aguas, sino que cuando las 
l luvias asan excesivas, reciban el filtro su 
perabundaute para dejar enjuto el te 
rreno. 
P r e p a r a c i ó n del terreno.—Elegido el si-
t io , ya sea u n bosque espeso, ó ya una plan-
t ac ión vieja que so renueva, se roza, que 
ma, y l impia de troncos, lo m á s que sea 
posible; y se ahi la tendiendo de Oriente á 
Poniente una cuerda marcada de trecho en 
trecho á las distancias de trece, catorce ó 
quince tercias, s e g ú n l a zona y f e r t i l i dad 
del suelo, clavando una estaca a l lado de 
cada marca: t i rado el p r imer h i lo de esta-
cas, se c o n t i n ú a n los otros en cuadro ó a l 
t r i á n g u l o . L a ahi ladura a l t r i á n g u l o es 
preferible en l a p l a n t a c i ó n , porque quedan-
do los á r b o l e s equidistantes, se aumenta su 
n ú m e r o on una s é t i m a parte, formando c in 
co calles en u n punto de par t ida , en lugar 
de las cuatro que da el cuadro, resultando 
de a q u í que el viento se reparte mejor por 
toda la arboleda, porque chocando á cada 
paso en los á n g u l o s que forma l a ahi ladura, 
le impide su l ibre corriente, y cuando el 
viento es impetuoso causa m ó n o s estragos 
r e p a r t i é n d o s e de esta manera. Para ahi 
lar al t r i á n g u l o se cor tan dos varas de 
igual d i m e n s i ó n á la dada á las primeras 
estacas, y luego apoyando el extremo de 
cada vara al p ié de las dos estacas inme-
diatas, se m í e n en el otro extremo y en el 
punto on que coinciden, al l í se clava ot ra 
estaca, y así se c o n t i n ú a de unas on otras 
hasta sellar el terreno. 
Sin embargo, la p l a n t a c i ó n al cuadro tío 
ne t a m b i é n sus ventajas, que no debemos 
omi t i r : en olla los trabajos son m á s c ó m o 
dos y fáci les de d i s t r ibu i r , los claros ó i n 
tormedios m á s despejados, so aprovechan 
mejor en los primeros a ñ o s con los frutos 
menoros, y hay m á s m é t o d o y ó r d e n en el 
cul t ivo , cosecha, etc., y este fué el m é t o d o 
que siguieron los primeros cul t ivadores y 
que a ú n siguen muchos en nuestros dias. 
Concluida l a h i ladura , ya sea a l t r i á n g u 
lo, ya a l cuadro, por medid de las ca-
lles y á las distancias dadas á las estacas, 
se i r á n abriendo hoyos de una terc ia de 
hondo y ot ra de d i á m e t r o , en los que se co 
l o c a r á n hijos de p l á t a n o s , ó cabezas p a r t í 
das cuyos pedazos contengan una yema. A 
distancia de tres calles, si el ahi lado e s t á á 
trece ó catorce tercias y entre las hileras 
de p l á t a n o s , se van colocando los b ú c a r o s , 
cuyo semillero ha debido hacerse seis me 
ses á n t e s . Si l a ahi ladura e s t á á quince 
tercias, por ser el suelo mas bajo y fér t i l , 
se p o n d r á el b ú c a r o á dos calles. E l b ú -
caro m á s propio es el l lamado anauco, 
para que salga m á s robusto se sacan los 
planteles con sus terrones, procurando que 
a l sembrarlos no se les tuerza el nabo p r i n 
cipa!; de manera que si el hoyo que se le 
ha preparado no es suficiente, se le corta lo 
sobrante de l t e r r ó n ó p i len . T a m b i é n pue 
den ponerse los b ú c a r o s de estacas corta 
das de los á r b o l e s j ó v e n e s ; pero este es un 
recurso supletorio, porque el p lan te l es 
siempre mejor. L a estaca no profundiza 
sus r a í c e s , v ive m ó n o s y e s t á mas expuesta 
á caer con u n v iento fuerte. Para sacar 
los pilones se hace uso del c h i c u r ó n . (1) 
L a roza de bosque ó de u n ahi lado viejo se 
haca en enero: se quema y ah i la en m a r 
zo (2) e n t ó n e o s se hacen los a l m á c i g o s de 
cacao para t rasplantar los en octubre, y pa 
ra esta é p o c a se pone corriente el r iego 
por si fal laren ó fuesen escasos los ñ o r 
tes. 
Antes de pasar á los a l m á c i g o s s e r á muy 
conveniente perfeccionar el t rabajo que de 
do, sí pe r jud ica r í a los frutos menores que 
se van á sembrar, dominándo los y soí 
dolos al nacer, se hace necesario pasar la 
azada, y d e t á s del desyerbo i r sembrando 
el m a í z en esta forma: entre estaca y esta-
ca tres piquetes, poniendo en cada uno tres 
granos remojados con sal: entre l a hi lera 
de estacas y la de p l á t a n o s , por la m i t a d 
del espacio que es la calle, una hilo 
ma íz á vara y media de distancia y los 
mismos tres granos en cada uno, y por la 
hi lera de p l á t a n o s y bucares, los que pue-
dan colocarse en la misma proporc ión : as í 
se conserva l impio el ahilado con los des 
yerbos que exijo el ma íz , y su producto de 
los gastos, el pan de la casa y el manteni-
miento de las aves domés t i ca s . E n setiem-
bre se cosecha el m a í z y en octubre se vuel-
ve á sembrar, concluida que sea l a planta-
ción del cacao. 
A l m á c i g o s de cacao.—Cerca del ahilado, 
y como hemos dicho en l a pr imavera de 
abr i l , se prepara un pedazo de terreno ca -
paz para u n almacigal de doble n ú m e r o de 
plantas al de las estacas puestas, porque 
en cuanto á a lmác igos , el buen agr icul tor 
debe tenerlos siempre sobrantes. Este te-
rreno se pica, planea y riega, si no lo han 
humedecido ya suficientemente las l luvias: 
se desgranan mazorcas frescas de cacao, 
escogiendo para esto las m á s grandes y en 
perfecta madurez, y luego con una estaqui-
t a se va ahoyando por cuerda á distancia 
de una tercia, colocando en cada hoyi to un 
grano con la punta para arr iba c u b r i é n d o -
lo y compr imiéndo lo suavemente. Si el a l -
mác igo e s t á hecho a l descubierto, como es 
na tura l el pr imer año , se cubre fo rmándole 
troje de vara y media de a l tura sobre la 
cual se t ienden unas hojas de p l á t a n o s , 
cambare ó guanasna, las que á medida que 
se van secando, van dejando penetrar a l -
gunos rayos de sol, que le son muy conve-
nientes para robustecerse. E l buen plan-
te l da u n buen á rbo l , m á s fructífero, de 
m á s larga vida y m á s resistente á los acha-
ques y enfermededes, á que e s t á n mónos 
expuestos que los á rbo les r aqu í t i cos . Es-
tos a lmác igos deben conservarse regados y 
frecuentemente limpios, para cuyos labores 
se emplea la p e q u e ñ a escardilla: la troje 
para cubrirlos solo es trabajo del pr imer 
año , porque para los siguientes se hacen d i -
chos a lmác igos en las calles del pr imer ahi -
lado, ya suficientemente s o m b r í a s y con-
viene que los ahilados siguientes, que van 
hac i éndose de a ñ o en año , queden d i v i d i -
dos unos de otros por callejones de cinco 
varas de ancho, pon iéndo le á cada uno u n 
nombre, ó n u m e r á n d o l o s para no confundir 
los de diferentes edades, y guardar mayor 
ó r d e n en los trabajos, especialmente para 
la economía de los riegos, de que t ra tare-
mos m á s adelante. 
Llegado el mes de marzo se cosecha la 
segunda siembra de ma íz : se pasa l a azada 
y se procede á ahoyar en el sitio de las esta-
cas que han quedado marcando los puestos 
del cacao, para trasplantar el a l m á c i g o . L a 
hoyadura para el cacao ha podido hacerse 
t a m b i é n en octubre dejando las estacas 
clavadas en los hoyos, y en este caso sólo 
hay que l impiar los de la t ie r ra y basura 
que les haya caido. Los pilones de cacao 
se sacan con el chicuron d e s p u é s de hume-
decer la t ie r ra suficientemente para que no 
se desbaraten: los piquetes para sacarlos 
deben darse oblicuos de la superficie a l cen 
t ro , de manera que queden de figura cóni 
ca: para esta o p e r a c i ó n se busca u n p e ó n 
inteligente, ó que fác i lmen te comprenda l a 
i n s t r u c c i ó n que se le d é : é s t e debe i r arma 
do a d e m á s del chicuron, de u n cuchillo b ien 
afilado, para afeitar las raicecillas del p lan 
te l que salgan ó asomen faera de l t e r r ó n y 
cortar igualmente lo que sobresalga del na 
bo pr inc ipal , y arreglados de esta manera 
los i r á acomodando en las bateas ó canas 
tos en que van á ser conducidos á sus pues 
tos por otro p e ó n ó peona, que los i r á dis-
t r ibuyendo en los hoyos, d e s p u é s de apar-
ta r las estacas y l impiar los: d e t r á s del 
repar t idor viene otro operario acomodando 
y sembrando de manera que queden b i e n 
calzados con l a t i e r ra sacada, y perfecta 
menta iguales á l a superficie del suelo que 
van ocupando. Concluida l a p l a n t a c i ó n de 
cacao volvemos á aprovechar el terreno va 
cío, no ya con m a í z sino con yuca, as í por 
que l a yuca da una sombra benéf ica , como 
porque el m a í z perjudica á todas lan p lan 
tas que domina a l t iempo de su fecunda 
cion con l a abundancia y acrimonia de su 
g á r m e n . Por el h i lo de cacao y en cada 
plantel se ponen tres palos, ó mejor dicho 
tres estacas de yuca, en t r i á n g u l o , distantes 
de su p ié tres cuartas de vara y entre unas 
y otras las que quepan en el in termedio de 
vara á vara: por las hileras que ocupaba el 
m a í z se p o n d r á o t ra de yuca y entro los 
p l á t a n o s y bucares las que se puedan colo-
car guardando la misma p r o p o r c i ó n . Para 
conservar u n ahilado nuevo con l a debida 
l impieza debe desyerbarse por lo m é n o s 
cuatro veces en el a ñ o : d e s p u é s de eleva-
da la sombra, como á los tres a ñ o s , bastan 
tres macanees de machete en los me-
ses de jun io , setiembre y enero, y cuando 
ya la arboleda e s t é f ru ta l , do edad de seis 
á ocho años , le bastan dos en jun io y o c t u -
bre. Tengo hecha una obse rvac ión en que 
han convenido conmigo agricultores m u y 
experimentados, y es que la hacienda de 
caca;» frecuentemente desyerbada no pro-
duce Lanto como la que sólo recibe dos 
limpias en el a ñ o (4), con t a l que se i m p i -
da que las yerbas trepadoras, que l lama-
mos bejuco?!, se apoderen tanto del cacao 
como do la sombra, tales como el caro, l a 
batat i l la , y especialmente el cundeamor, 
do cuya p r o p a g a c i ó n se hanencargado los 
pá ja ros . L a yuca se saca para u t i l i za r la 
en la e s t ac ión propia, y ya no so siem-
bra ot ra cosa en él ahilado. A l qu in-
to a ñ o , cuando el cacao se hace f ru ta l , 
se destruye el platanal . 
Para conservar en buen estado una ha-
cienda de cacao no basta lo hecho hasta 
a q u í , sino que a d e m á s |es necesario resem-
brar constantemente, tanto l a mata que 
falle como la sombra: este trabajo es de 
todo ol a ñ o y cada vez que se da una l i m -
pia, sin dejarlo para d e s p u é s ; mas en cuan-
to á la sombra hay que hacer una observa-
ción, y es que cuando l a arboleda e s t á per-
fectamente f ru t a l y s o m b r í a , que es cuando 
decimos que los bucares e s t á n cerrados, ya 
no se pueden reponer, porque los reuevos, 
á u n debajo de su propia sombra, l á n g u i d o 
cen y mueren á n t e s do elevarse: se hace 
por tanto forzoso ocurr i r á su r epos i c ión con 
otro á r b o l s i m p á t i c o que venza este obs 
t á cu lo , t a l es el aguacate; mas como el agua 
cate no se esparce n i se eleva tanto, ent ra 
el arte á suplir el defecto de su naturaleza: 
á la a l tura de tres varas se descogolla de-
j á n d o l o y m a n t e n i é n d o l o en dos coronas de 
á tres ó cuatro brazos cada una, f o r z á n d o l o 
as í á robustecer y esparcir sus ramas. E l 
dijimos c o r r e s p o n d í a poner el cacao á cinco 
. aras y el b ú c a r o á diez, ó lo que es lo mis-
o, á dos calles, omit imos d e t e r m i n a r l a 
• stancia de los p l á t a n o s , porque é s to s van 
iii.mpre a c o m p a ñ a n d o a l cacao en l a misma 
medida. 
( C o n t i n u a r á . ) 
(1) Paleta de hierro ó de madora, de ligara, conoova 
(2) Mejor es quemar en abril, cuando ya haya ama 
goa de lluvia, y así se ahorra la limpieza. 
aquel hombre no se iba. ¿ E s t a r í a t a l vez 
mirando la cerradura? E n t ó n e o s cosa per 
dida. 
E l preso aguardaba lleno de ansiedad 
conteniendo la r e sp i r ac ión , y los pocos m i -
nutos que de ese modo pasó , le parecieron 
mortales. Cualquiera hubiese c re ído que 
una mano de hierro le estaba apretando el 
pecho. 
Riv ié re r e t r o c e d i ó ins t in t ivamente a l oir 
el rechinamiento del cerrojo rozando como 
para abrirse. 
E l hombro que estaba espiando, un car-
celero sin duda, iba á entrar. 
U n pensamiento feroz c ruzó de pronto per 
la i m a g i n a c i ó n de E i v i é r e . P e n s ó en preci-
pitarse sobro aquella persona, cogerla por 
el pescuezo, derr ibar la y echar á correr á 
la ventura como un loco. L a cá rce l , d e s p u é s 
de todo, se lo c a í a ya encima. Hubie ra arries-
gado su v ida por volver á ha l la r á Teresa. 
. Pero de pronto se detuvo con m á s sorpre-
sa que dese spe rac ión , h a c i é n d o s e todo oi-
dos. L a mano invisible que h a b í a cogido el 
cerrojo del lado a l l á de l a puerta , lo iba 
abriendo con infinitas precauciones, despa-
cio, sigilosamente, como si temiera hacer el 
m á s p e q u e ñ o ruido. 
Cuando rechinaba el cerrojo, la mano se 
d e t e n í a , y Riv ié re no volvía á oir nada has-
ta d e s p u é s de un rato. 
—¿Qué s e r á esto? pensaba el comandante. 
E l ruido cesó por completo. E i v i é r e m i r ó 
por l a rendija de l a puerta. E l cerrojo ya no 
se veía , y, sin c i.bargo, ¿por q u é no se a b r í a 
la puerta? ¿Por q u é no entraba aquel hom-
bre? 
Riv ié re ap l icó de nuevo el oído á la puer-
ta y d i s t ingu ió perfectamente un ruido fur-
t ivo de pasos que se alejaban y que se pro-
p o n í a disimular quien quiera que los diese. 
L a sonoridad de l a b ó v e d a del corredor ha-
c ía a ú n m á s sensible el ruido; pero lo cierto 
era que el hombre se iba alejando de aquel 
sitio. 
l E O N Í O á e S N S R A L . 
ntre los pasajeros del vapor-correo 
C a t a l u ñ a que sale esta tarde para la P e n í n -
ala, so cuenta el Sr. D . Pablo Roda, que 
ha sido ú l t i m a m e n t e Admin i s t r ador P r i n c i -
pal de Hacienda de esta provincia . L e de-
seamos feliz viaje. 
— S e g ú n telegrama del Gobernador C i v i l 
de Cuba, recibido anoche en l a S e c r e t a r í a 
del Gobierno General, D . Ange l M a r t i n , d i -
rector del per iódico L a Verdad que se pu -
bl ica en Manzanillo, ha sido herido en su 
propia casa de tres p u ñ a l a d a s , s u p o n i ó n d o -
se que el móvi l del delito sea una venganza 
personal. E l juzgado de aquel dis t r i to ins-
t ruye las oportunas diligencias. 
Habiendo regresado de su excur s ión a l 
campo el Excmo. Sr. M a r q u é s de A l t a g r a -
cia, se ha vuelto á encargar del Gobierno 
C iv i l de la provincia, cesando en el despa-
cho de dicha oficina, el Sr. Rey, que la ser-
v ía interinamente. 
— E l vapor americano Neivport l legó á 
N e w - Y o r k ayer por la m a ñ a n a , sin nove-
dad. 
—Damos las gracias á los Sres. G a r c í a de 
la Mata , c a p i t á n , y J . M . A v e n d a ñ o , consig-
natarios en esta plaza del vapor México , por 
los per iódicos de la P e n í n s u l a con que nos 
han favorecido y cuyas noticias publicamos 
en otro lugar. 
H a sido nombrado recaudad orde cen-
es do esta provincia D . Césa r de la Guar-
ía . 
En el p róx imo a ñ o 1885 se c e l e b r a r á 
una Expos ic ión Internacional de m o l i n e r í a 
p a n a d e r í a en el palacio de l a Indus t r i a do 
aris. 
—Con motivo de haberse cerrado el A r -
senal de este Apostadero, s e g ú n dlgimos o-
portanamente, hoy se embarcan para l a 
P e n í n s u l a los Sres. Jefe y A u x i l i a r de A r -
mamentos, Comandante de Ingenieros y 
G u a r d a - A l m a c é n Mayor de dicho estableci-
nrento . 
S e g ú n noticias recibidas en la Coman-
dancia General del Apostadero, el vapor de 
guerra Guadalquiv i r , ha salido del puerto 
de C á r d e n a s , á cruzar. 
E l vapor mejicano México, 1.a realiza-
do su t r a v e s í a de la C o r u ñ a á e í te puerto 
en 12 dias de n a v e g a c i ó n . Sale ista tarde 
á las cinco para Veracruz. 
—Dice L a Union Constitucional de Colon 
de ayer domingo, que el v i é m e s ú l t i m o fué 
detenido por l a pol ic ía gubernat iva de aque-
l l a v i l l a el pardo Gregorio P e ñ a l v e r y Herre-
ra, que se dice haber pertenecido á l a par t ida 
de bandidos capitaneada por A g ü e r o , y que 
se a lzó con el de igua l clase, Matagas, l a 
noche en que l a Guardia C i v i l d ió muerte á 
Barnuevo en l a calzada de " R i o Piedra." 
H a fallecido en Cienfuegos el antiguo 
vecino de aquella ciudad, D . J o s é E s t a p ó . 
Se ha dispuesto el regreso á l a P e n í n -
sula del coronel D . J o s é T i z ó n ; comandan-
tes D Y a l e n t i n Berna l de los Rios y don 
J o s é Polo y Ruiz, y c a p i t á n D . Manuel Ro-
sado, de i n f an t e r í a ; coronel de la Guardia 
C i v i l D . Gonzalo Yaliente; teniente coronel 
de estado mayor de plazas D . Manuel Te-
jo ra Penzo; f a rmacéu t i co primero D . G a s t ó n 
Alonso Cuadrado, y méd icos mayores don 
Pablo Rueda Ñ u ñ o y D . Yicento M a í t i n e z 
Trfajmo. 
Se ha dispuesto que preste la asistencia 
facul ta t iva a l personal de l a Intendencia 
M i l i t a r y obreros, el m ó d i c o pr imero don 
Anton io N ú ñ e z Borrego. 
Se ha concedido el r e t i ro con uso de 
uniforme a l teniente de Yoluntar ios D . Pa-
blo Amer Santaila y c a p i t á n D . J o s é Y i l l a -
verde Alonso. 
Por l a Subinspeccion de Cabal le r ía , ha 
sido aprobada el acta para cajero, por el 
resto del corriente ejercicio, en el regimien-
to del Pr ínc ipe , á favor del c a p i t á n D . A n -
tonio Rigo, por pase á otra s i tuac ión del 
que d e s e m p e ñ a b a dicho cargo. 
—Ha regresado á P a r í s el nuevo director 
de la Gran Opera, M r . Gui lard , procedente 
de Barcelona, donde fué á t ra ta r personal-
mente el ajuste de su amigo J u l i á n G a y a r r e . 
E l F í g a r o manifiesta que es casi seguro 
que el c é l eb re tenor e spaño l a p a r e c e r á en 
la pr imara escena l í r i ca de Francia. 
-Éo l a á-dminis t rac íon Local de Adua-
•v se han recaudado el dia 3 de enero 
:ior •íeraohtfS de impor tac ión , exporta 
3 oa Ra'ifcwr, navegac ión , comíaos, depósito 
aar tántU, in t e ré s de p a g a r é s á ingreso á 
iep-iaito éobrrj Impuestos de bebidas y 25 
•ísnfc-iVvM cío tonelaje y oabotaje: 
bule 
( $26,920-37 
— A las 2-̂  de l a tardo se cotizaba el oro 
del c u ñ o españo l de 136i á 136* por 100 pre-
mio. 
(3) Volvemos á decir, respecto á Cuba, que mejor es 
quemar en abril. 
(4) Según regla general, cuando las plantas están en 
su eflorescencia, debe evitarse en cuanto sea posible 
emtrar en la siembra, para no interrumpir la fecunda^ 
o on de lasj flores, en la comunicación del pólen de los 
estambres con los estigmas de los pistilos; y como el ca-
cao florece todos los meses, con más ó ménos abundan-
cia, no será extraño que la frecuencia de los desyerbos 
cause alguna perturbación on los gérmenes, especial 
mente eu los meses de febrero y agosto, que son los de la 
gran flor para las cosechas de junio y diciembre, llama' 
das de San Juan y Navidad. 
Riv ié re n o t ó a l mismo t iempo que la es 
pecie de resplandor lejano que vis lumbraba 
con vaguedad por debajo de l a puerta, ya 
no l legaba hasta él , como si en el corredor 
se hubiese apagado la luz que por l a noche 
e n c e n d í a n . 
E n aquel momento se vió perplejo C l á u 
dio R iv ié re , y l legó á sospechar que la per 
sona que h a b í a sentido andar en el cerrojo, 
en vez de un enemigo era un cómpl i ce . 
E s p e r ó un rato para dejar que aquel hom 
bre tuviera t iempo de alejarse; d e s p u é s a t ra 
jo suavemente h á c i a sí l a puerta, que a b r í a 
para adentro, y l a n z ó involuntar iamente un 
suspiro, ahogado acto continuo. L a puer ta 
estaba abierta, el cerrojo descorrido. C l á u 
dio p o d í a salir l ibremente, y el entenso co 
rredor que daba a l pa t in i l lo donde h a b í a 
entrado Varus, aquel corredor que era ne 
cesarlo a í r a v e s a r , estaba completamente á 
oscuras. 
Riv ié re no t e m í a ser visto. 
— A no dudarlo, se dijo, el carcelero que 
ha andado a q u í e s t á comprado por So l ig -
nac. 
Esta fué su pr imera idea. 
L a segunda fué esta otra: 
— ¿ P e r o y si me equivocase? ¿Y si esta fa-
ci l idad para dejarme salir no fuera m á s que 
una emboscada? ¿Si me e s p i a r á n con objeto 
do prender conmigo á todos cuantos se i n -
teresan en que me salve? 
Hubo u n momento en que t e m i ó haberlo 
acertado; pero la audacia del m i l i t a r pre-
p o n d e r ó después , y se puso á esperar con 
impaciencia febri l la hora de reunirse con 
Solignac. 
Todas esas ideas bu l l í an en su cabeza; sin 
embargo, dos i m á g e n e s dist intas se le apa-
rec ían , la i m á g e n de Teresa, y l a del mar- , 
quéa de Olona. Y cuando se p o n í a á pensar I biera centinelas? E i v i é r e c reyó hasta escu-
en su esposa se llenaban sus ojos de l á g r i - 1 char al l í cerca los pasos de una p a t r u l l a y 
mas, v c u a n d o en aquel t ra idor , apretaba I el estruendo de los fusiles a l descansar en 
los p u ñ o s desesperado. I el suelo. 
I —Puei 
0 O E . E E O ^ A O I G M A L . 
Los pe r iód icos de M a d r i d que recibimos 
por el vapor M é x i c o alcanzan en sus fechas 
al 21 del pasado noviembre; dejan empero 
una laguna en sus noticias del 14 a l 17 del 
mismo mes, cuyos per iód icos nos han fal t a-
do. Publicamos á con t inuac ión lo m á s in te -
resante que nos proporcionan esos per iód i -
B e l 18. 
Los izquierdistas han acordado hacer con-
t r a el gobierno una ruda c a m p a ñ a de opo-
sición, fundada en los principios. L a forma 
en que se ha dado esta noticia era hoy su-
mamente comentada por los sagastinos, que 
aseguraban no comprender lo que significa 
la oposic ión doctr inal . No hay m á s que una 
sola manera, d e c í a n , de combatir al. gobier-
no, á saber: examinando sus actos y conde 
nando aquello que, á ju ic io de las oposicio-
nes, merezca condenarse. 
No iban m á s léjos los constitucionales en 
sus preguntas ó indicaciones; pero b ien cla-
ro se c o m p r e n d í a que para ellos los propó-
sitos de la izquierda eran le t ra muer ta ó po-
co mónos . Otros, m á s exp l í c i tos , ó con mé-
nos consideraciones que guardar, manifesta-
ban que los zurdos h a b í a n hablado de opo-
sición ruda, obligados por las c i rcuns tan-
cias y en vista de los preparat ivos de l a fu-
sión, pero no porque sus intenciones fuesen 
hostiles a l gabinete. 
—Los cá lculos que hace u n per iód ico de 
la m a ñ a n a sobre el programa que piensa 
seguir el gabinete en á m b a s C á m a r a s , tiene 
fundamento serio. 
E l mismo dia que se reanuden las sesio-
nes, d a r á lectura el s eñor minis t ro de la Go-
be rnac ión á sus proyectos, empezando por 
el de reforma adminis t ra t iva y acabando 
con el do la ley electoral. 
E n el Senado, ol s eñor Silvela l ee rá el 
mismo d í a el proyecto de ley do bases del 
Código c i v i l , y posteriormente, es decir, el 
29 ó 30 del a c t u á i , l ee rá en el Congreso, -
reforma del Código p e n a í . de que tanto 
ha hablado. 
Como estas lecturas o c u n a r á n vaf ios días , . 
se calcula que hasta el 2 ó 3 de enero no 
e m p e z a r á el debata po l í t i co en la C á m a r a 
de diputados, p r o l o n g á n d o s e , según se dice, 
hasta el 18 ó 20. E n el Senado la discusión 
sobre el asunto de l a Univers idad empeza-
r á en seguida. 
— A pesar de lo que aseguran algunos pe-
r iódicos respecto á que los presupuestos no 
se p r e s e n t a r á n en breve, los ministeriales 
manifestaban esta tarde que en todos los 
departamentos se t rabaja con gran act iv i -
dad, y que, probablemente, no p a s a r á n mu-
chos dias sin que el señor Cos-Gayon tenga 
en su poder los presupuestos parciales de 
todos los departamentos. 
—Es posit ivo, eegun se d e c í a esta tarde, 
que pasado m a ñ a n a el rey p a s a r á él mismo 
í a revista que debe efectuarse con motivo 
de l a c e l e b r a c i ó n del centenario del mar-
q u é s de Santa Cruz de Marcenado. Las fies-
tas p rometen estar a n i m a d í s i m a s . 
—Se ha acordado que se supr iman lo^ 
cordones sanitarios. 
— H o v han ocurr ido en Toledo; á conse-
cuencia d e í p ó k r a , tres defunciones y una. 
invas ión . 
— H a sido denninciado E l L i b e r a l de hoy. 
— L a escuadrado i n s t m e c i o n s a l d r á de 
Baroelona con rumbo .á Car tagena. 
B e l 19. 
Hoy comienzan íasf fiestas des d a d a s á 
honrar l a memoria del m a r q u é s dt^ Santa 
Cruz de Marcenado en el segundo c 0 i , t e n a -
r lo de su nacimiento. 
Aunque la g lor ia de D . A l v a r o de N a ^ 1 * 
no sea de aquellas que deslumhran con 
br i l lo las imaginaciones populares, os ya in - -
discutible entre nosotros, y largo t iempo 
á n t e a h a b í a sido reconocida en el extranje-
ro, donde franceses, i talianos y alemanes 
celebran el g ran l ib ro del m a r q u é s de Santa 
Cruz cuando a p é n a s lo h a b r í a le ído un cen-
tenar de mil i tares e spaño le s . 
De nuestros antiguos tratadistas de cien-
cia y arte de l a guerra, n inguno hubo que 
le aventajara, n i siquiera le igualase. De 
nuestros buenos soldados, pocos acabaron 
con muerte t an hermosa una v ida tan ilus-
t re . 
Las fiestas que, para conmemorar el 
centenario del m a r q u é s de Santa Cruir de 
Marcenado, han de celebrarse hoy, son lar . 
siguientes: 
A las once de la m a ñ a n a , en el templo de' 
Atocha, misa solemne, á que as i s t i r á l a real 
familia. Antes do la misa, las diez bandas 
mili tares de esta gua rn ic ión , unidas, ejecu-
t a r á n l a gran marcha del Profeta, bajo l a 
di rección dol maestro Barbier i . 
A las seis de l a tarde s a l d r á de la plaza 
de San Marc ia l (cuartel de San Gi l ) l a re-
t re ta m i l i t a r , con antorchas, y se d i r ig i r á a l 
ministerio de l a Guerra por las calles de 
Bai len, Mayor , Carretas, plazas del Angel 
y Santa Ana , P r í n c i p e , Sevilla y Alcalá . 
A las ocho y media de l a noche, en el tea-
t ro Eeal, c e r t á m e n l i te rar io y distribución 
de premios. Esta solemnidad se rá honrada, 
con l a presencia de SS. M M . y A A 
.—Desde m a ñ a n a q u e d a r á n cerrados los 
lazaretos establecidos en l a frontera pire-
naica. 
A lo que se dice, ya no será destruida 
l a fragata V i l l a de M a d r i d , pues hay pro-
posiciones de compra, aunque no se sabe 
por quiói? . 
B r i l l a n í í s i m a estuvo la velada llterarlo-
musical que {¿noche se ce lebró en el Centro 
M i l i t a r . 
Imposible era pircular por los salones, 
pues una concurreutja t an distinguida co-
mo numerosa los l l enaba todos. 
L a apertura de los sobres dió á conocer 
los nombres de los autores dO las obras pre-
miadas, que son los siguientes; 
Pr imer premio del tema "Juicli? sobre las 
Eeflexiones militares,, y poesía : d^.u José 
Pietro. , 
I d e m de l a "B iog ra f í a del marqués a i 
Santa Cruz:" D . A n g e l Altolaguirre.—Se-
gundo: D . Miguel Carrasco, y segundo de> 
poesía , D . Cánd ido Ruiz Mar t ínez . 
A ruego del Sr. Altolaguirre , el Sr. Yal-
hondo leyó admirablemente el prólogo y wa¡ 
trozo del final de la b iograf ía premiada. 
Para el autor y para el lector hubo muchos» 
y nutridos aplausos. 
Aplausos hubo t a m b i é n para cuantos 
otros tomaron parte en la fiesta, que si fué 
notable en la parte l i teraria, r ayó á gran, 
a l tura en la musical. 
—Sobro el recibimiento dispensado al car-
denal arzobispo Sr. Monescillo en la capital 
de su archidiócesis, te legraf ían á L a Union: 
"Valencia, 18 (3,15 tarde).—Acaba de 
llegar el tren expreso que conduce al emi-
nent ís imo señor cardenai arzobispo de eaía 
diócesis. 
L a estación del ferrocarril es tá vistosa-
mente engalanada. En ella se hallan el ca-
p i t án general, el gobernador c iv i l , el presi-
dente de l a Audiencia, el rector de la Un i -
versidad, el cabildo eclesiástico y gran nú-
mero de comisiones de las asociaciones ca-
tól icas . 
U n gent ío inmenso llena la plaza de la 
es tac ión y se extiende hasta m á s allá do la 
de San Francisco. 
Felicitaciones entusiastas al prelado, 
mión t r a s las mús icas tocan l a Marcha Real.. 
Los asilados cubren la carrera y cantan 
hermosos himnos. L a m u l t i t u d llena tam-
bién las calles y plazas del tránsito. Gran 
profusión de colgaduras. E l pueblo entn-
iiasmado aclama á su prelado. 
J a m á s se ha visto un recibimiento de es-
ta clase quo haya revestido tanta solemni-
dad y grandeza, a l mismo tiempo que haya-, 
sido tan entusiasta." 
— E l Consejo de ministros comenzó á las 
nueve, t e r m i n ó á l a una y todo este tiempo 
lo inv i r t i e ron los consejeros responsables 
en dar cuenta á S. M . de los mismos temas 
que desde hace m á s de dos meses vienen 
siendo objeto de e x á m e n . 
L a pol í t ica internacional ocupó lugar pre-
ferente, y el Sr. C á n o v a s d i se r tó sobre lo 
que acontece en l a Conferencia de Berlín y 
sobre las condiciones que, á su juicio, se | 
e s t ab lece rán en ella para el reconocimiento 
do la soberan ía de las potencias europeas 
en territorios africanos. Como cuestión ín-
timamente ligada con és ta , el presidente | 
del Consejo t r a t ó de los derechos que á Es-
p a ñ a corresponden en Rio de Oro, Cabo 
Blanco y las islas Eloboy. 
Do loa asuntos africanos pasó el Sr. Cá-I 
novas á los tratados de comercio, sirviendo 3 
de baso para sus razonamientos los últimos 
telegramas recibidos del ministro de Espa-
ñ a en Washington. 
A juzgar por ellos, continúan las dificul-
tades en el Senado para BU aprobación, más 
estas diflealtados no se juzgan insupera-
bles, y eso que Inglaterra hace cuantos es-1 
faorzos puedo para quo el tratado con Es-
p a ñ a fracase por completo. 
E l Sr. Cánovas, una vez tratadas estas 
cuestiones, cedió, según cuentan, la pala-
bra á sus compañeros de gabinete para que 
expusieran la si tuación de los asuntos en 
sus respectivos departamentos. 
Tratado con Holanda, modus vivendi con 
la Gran B r e t a ñ a y protocolo sobre la sobe-7 
ranía de E s p a ñ a en Joló, faeron los temas 
escogidos por ol St. Eiduayon. 
Respecto al primero, toda la dificultad 
estriba hoy, por lo quo hemos llegado á en-
tender, en la c láusu la referente á la impor- i 
tacion en E s p a ñ a de los azúcares alemanes; 
el modus vivendi con Inglaterra resulta, 
tó R iv ié re los minutos, no tanto por el t ic-
tac de su reloj, como por los latidos vio-
lentos de su pecho, y calculando que h a b í a 
llegado la hora, volvió á abr i r con resolu-
ción aquella misma puerta que h a b í a entor 
nado, y se l a n z ó a l corredor despacio y con 
muchas precauciones para que no le oyeran, 
R o m p i ó su p a ñ u e l o en dos pedazos, y 
a c o r d á n d o s e de l a manera cómo h a b í a pa 
sado en otro t iempo por l a noche bajo los 
c a ñ o n e s del fuerte de I v r é e , con los cascos 
de los caballos forrados de paja, forró de 
trapo las suelas y los tacones de su calzado 
No se o ía el menor ru ido . E l comandante 
se deslizaba por el pasillo como u n fantas 
ma. 
H a b r í a dado as í unos sesenta pasos 
cuando se detuvo. De cuando le l levaban 
a l pa t in i l lo in ter ior , t e n í a muy medida la 
distancia desde su calabozo á l a puerta del 
corredor. Al l í estaba l a só l ida puerta, efec 
t ivamente, en lo oscuro, con sus gordos cla-
vos do hierro. 
R iv i é r e anduvo buscando el sitio del ce 
rrojo. Esta vez le iban á servir a l coman 
dan te los alicates para hacer saltar la ce-
r radura; pero n i á u n tuvo que tomarse este 
trabajo, pues l a puer ta ced ió lo mismo que 
la del calabozo. L a misma mano h a b í a su-
pr imido á m b o s obs t ácu los . 
E l preso cons ide róse feliz y ya l ib re a l 
verso en el pa t in i l lo . E l aire de la noche le 
dió en la frente, y resp i ró ; pero aquella mis-
ma noche, aquella clara noche del mes de 
ju l i o p o d í a perderle. Atravesar por aquel 
patio, l legar hasta la entrada del s ó t a n o 
que exp loró en otra ocasión, ese era el pe-
ligro. ¿No p o d í a n sorprenderle? ¿No p o d r í a 
dar á aquel patio alguna ventana? ¿Y de-
t r á s de esas ventanas, no era fácil que h u 
Luego que dieron las nueve y media, con- m sea lo oue ¡Dios qwra3 d i jo . 
Y so fué deslizando por junto á l a pared, 
maldiciendo l a noche estrellada, la suave 
noche de verano, y así , gateando, encogién-
dose y p a r á n d o s e algunas veces, llegó al 
cabo á l a abertura del subterráneo, y ee 
introdujo en él r áp idamen te , como si allí 
comenzase de veras la libertad. 
E l comandante no pod ía avanzamáac^a I 
á tientas: la oscuridad era profunda, é i\)a 
aumentando á medida que so internaba más. 
L legó á tropezar con la puerta: ésta no se 
la abrieron; poro medio podrida y vieja co-
mo estaba, cedió á la presión de la lima, 
quo hizo saltar con violencia la cerradura. 
Pero á n t e s de aventurarse por el subte-
r r á n e o , Cláud io Riv ié re volvióla cara hácia 
la entrada del só t ano . Eutónces hubo de 
experimentar una emoción profunda. Fuese 
real idad ó fuese alucinación, el preso vió 
destacarse en la parte mónos oscura la som-
bra de una persona, la de un soldado tal 
vez, y se dijo: 
—¡Si t i ra , aunque no me dó, por lo ménos 
produce alarma, y todo se a c a b ó ! 
Pero de repente desapa rec ió la sombra; 
tan de repente, que cruzó por la imagina' 
cion de Cláudio esta duda: 
—¿Me h a b r é engañado? 
En tóneos se ap re su ró á desviar l a puerta, 
caminando al azar todo derecho, en-
contrando sus piés de vez en cuando un 
guijarro, tropezando, a g a r r á n d o s e á los hú-
medos paredones, con las espaldas heladas 
de las gotitas que desti laban, y con el cue-
llo traspasado con aquel frió sepulcral, 
avanzaba, avanzaba, paso á paso, hácia su 
sa lvac ión , y t a m b i é n á l a venganza, que 
daba un nuevo e s t í m u l o á su esfuerzo. 
A menudo le p a r e c í a oir como pasos de-
t r á s de é l . ¿ L e p e r s e g u í a n ? No . E ran los re-
zumos de las b ó v e d a s que c a í a n en los char-
cos. 
(Se, eotítfi?*"' '"<*;. 
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• oospueá drt todo, i r vtaiu quo deedo hace 
ocho dta^; y el protocolo do Jo ló puedo 
consldorarso desde laepfo como asunto ter-
minado coa las elpuiontea condicionca 6 
cláusulas. 
lo^laterra y Alemania reconoce?» ea a t -
soluto la flobHrauía de E s p a ñ a en el archi-
pióla^o de Joló 6 islas o . ^ á c o n t o s . 
España proraetu observar loa ar t ículos 
V ! , ¿ 0 y f del Protocolo do 1877, y renun-
cia á toda pre^nsion sobro el Norte de Bor-
neo ó isla? adyacentes. 
^ ^ • t o r r a se compromete á mantener la 
y^'i-tad de comercio y navegac ión sobre to-
uo el territorio ó islas que sean ocupadas 
por la compañía inglesa del Norte de Bor-
neo. 
Siguió al ministro de Estado el Sr. Ro-
mero Robledo, quion con buen acierto hizo 
una especio do exposición do motivos de 
aua proyectos reformistas. 
El Sr. Silvola dió cuenta, d e s p u é s del Sr. 
Romero, do las reformas preparadas en 
Gracia y Justicia, ya por lo que hace á ¡a 
legislación penal, ya on lo que so refieren á 
la ley civi l . 
El punto mila intoreaanto do las reformas 
«u ol órden c iv i l es el quo so relaciona con 
las facultades quo al testador otorga el 
proyecto de ley do bases, y excusado es de-
cir que el Sr. Silvola, tan competente on 
catas materias, dió una conferencia sobre 
testamentos, legít imas, descendientes, de-
rocho do acrecer y mejoras de torció y quin-
to, á la quo nada tuvieron quo oponer sus 
compañeros de gabinete. 
E l señor ministro de la Guerra d ió loc tu-
ra íl un proyecto estableciendo reglas quo 
faciliten á los saníentoa licenciados del 
ojórcito ol ingreso on la admin i s t r ac ión 
ciyi l . 
Losministroj do Marina y do U l t r a m a í 
fueron más modestos quo sus c o m p a ñ e r o s , 
pues redújoso ol primero & declarar que l le-
vará íí las Córtcs, a d e m á s del proyecto do 
reclutamiento, quo os de rúbr i ca , o t ro refe-
rente á recompensas, quo ya no lo es tanto, 
y ol segundo manifestar quo os t á animado 
del mejor deseo, para cuanto se relaciona 
con la prosperidad do nuestras posesiones 
ultramarinas. 
Bolsin.—En ol do anoche eo cotizó el cua-
tro porpótuo á 00,30, fin de raes. 
Del 20. 
L a Iberia publica una carta do Port-Said 
referente al viaje de D . Cár los on Egipto. 
Hé aquí algunos de sus párrafos m á s i n -
teresantes: 
"Procedonto de Trieste llegó D . Cárlos á 
Po?'c-3aid ol 7, á bordo del vapor del L loyd 
aus t ro -húngaro . Le acompaña su Lijo ol 
duque do Módona y su servidumbre. 
D . Cárlos hizo una t ravesura quo ha l l a -
mado mucho la a t e n c i ó n on aquella c i u d a d 
cosmopolita. 
50 dirigía de Incógnito á Port-Said on el 
vapor Beren'w, y á su llegada al puerto, y 
apenas sin haber descansado, so dir igió á 
bordo del trasporte de guerra españo l Le-
gaepi, allí anclado. 
Por los finos modales y apostura del p r í n -
cipe proscrito comprendieron el comandan-
te y los oficíalos españoles quo so t rataba 
da un personaje. D . Cár los dijo que encon-
trándose do paso en Egipto no que r í a dejar 
de saludar l a bandera españo la , la quo le 
era muy s impát ica por ol ca r iño que profe-
sa á España . 
E l comandante obsequió al personaje con 
dulces y Joroz. 
P o r la noche, oncontrándoso ou ol teatro 
El Dorado, eo supo quo ora D . Cár los y que 
iba do viaje á IJombay. L a nueva causó 
profunda sorpresa. EÍ autor de las cartas 
so apresuró á informar á un oficial del bar-
co, quien quedó pasmado del chasco. De 
habor sabido los españoles quo el viajero 
era D . Cárlos, la audacia hubiera podido 
traer para D . Cárlos, graves consecuencias. 
E l buque era la patria, era terr i tor io es-
pañol, que no puede pisar quien ha sido 
causa del derramamiento de tanta sangre 
e s p a ñ o l a y el origen de tantas desdichas. 
E l hecho do ignorarse la condición del 
personaje evi tó un conflicto y quizás disgus-
tos á los oficíalos dol Lcgaspi . 
—La comisión del gobierno interior dol 
Congreso ha dado por terminadas las obras 
quo se han ejecutado en dicho edificio con 
objeto do colocar los 30,000 vo lúmenes do 
la biblioteca de Osuna. 
—Las ferias y fiestas de Barcelona cont i -
núan muy animadas. 
Anteayer só inauguró la Exposic ión do 
Artes industriales, presidiendo en nombre 
del gobierno do S. M . , ol gobernador do la 
provincia. 
Ayer debió verificarse una misa do cam-
paña , á la quo concur r i r ían dos divisiones 
mandadas por un mariscal do campo. 
En el parque y jardines de la cindadela 
so Inauguraron los grupos quo representan 
la industria y ol comercio. 
— E l cardenal arzobispo de Sevilla, P. Ce-
ferino, ha tenido allí un recibimiento entu-
siasta. 
Todas las autoridades y corporaciones y 
un gentío inmenso esperaban en la es tación 
al nuevo purpurado. 
S. M . la Reina D'í Isabel I I m a n d ó se en-
viase un magnífico l andó tirado por seis 
briosos caballos con atalajes lujosísimos y 
su correspondiente sorvidumbro. 
Gran número do carruajes seguían la mar-
cha de la comitiva. 
Preced ía una sección montada de la guar-
dia municipal, después do un carrerista de 
la Real casa con uniformo do gala, prece-
diendo ol cocho que conducía al señor arzo 
bispo, que llnvaba á su lado al señor Obis-
po, do Coria y enfrente al señor goberna-
dor civi l y alcalde do la ciudad, escoltando 
el carruaje una sección de l a guardia muni -
cipal do cabal ler ía . Inmediatamente d e t r á s 
marchaban los carruajes del cabildo cate-
dral, ayuntamiento, corporaciones y autori-
dades que h a b í a n concurrido á la recep-
ción. 
—Ha producido excelente efecto en la 
opinión, la noticia do haber acordado la 
comisión de gobierno interior dol Senado, á 
propuesta de su d ignís imo presidente, se-
ñor conde de P u ñ o n r o s t r o , costear el en-
tierro del sonador Sr. Güe l l y Ren tó , mlón 
tras la familia del i lustre finado acuerda lo 
quo tonga por conveniente, en vista de ha 
ber muerto ol sonador por la Universidad 
de la Habana, sin dejar fondos con quo 
atender á las nocesidadea do un caso tan 
imprevisto ó inesperado. 
M a ñ a n a so verificará olontiorro, quo pre-
s id i rá el proaidonto dol alto cuerpo cole-
gís lador . 
—Ha sido douunclado ol n ú m e r o do la 
Iber ia do auocho, por la r ep roducc ión do 
un suelto quo publ icó ol Libera l , y quo ha-
bía sido objoto do autorior denuncia. 
También se ha donunciado esta tardo ©1 
número del Porvenir, correspondiente al 
día de hoy. 
—No conocen las condiciones pol í t icas 
del Sr. Morot, dicen los amigos do ésto, los 
quo lo atribuyen aspiraciones á la jefatura 
del partido l iberal . Nunca ha pretendido, 
ni mónos pretendo ahora, dicho ilustre hom-
bro público, otra cosa que hacer t r iunfar 
los principios liberales, á los que ha rendi-
do culto toda su vida. 
Por lo demás , nos consta, por habér se lo 
oido decir á amigos ín t imos dol eminente 
orador demócra t a , que considera indiscuti-
ble la jefatura del Sr. Sagasta on ol partido 
liberal d inás t ico . 
—Según dicen los amigos del Sr. Casto-
lar, ol insigne orador no p l a n t e a r á por su 
iniciativa cuest ión pol í t ica alguna en el Con-
greso; poro i n t e r v e n d r á en todas las que 
planteen las oposiciones, pronunciando uno 
ó varios discursos, según el curso de los de-
bates. 
—Se ha lanzado el rumor de que esta se-
gunda parto de la legislatura no se prolon-
gar ía m á s tiempo que el de la primera. 
51 así fuese, creóraos quo ee i n a u g u r a r í a 
otra en la primavera, porque nos parece 
seguro quo h a b r á seis meses de Cór t e s de 
aquí á j u l i o . 
— E l director de la I b e r i a ha prestado 
hoy dec larac ión en el juzgado dol Congreso 
á consocuencla del proceso que se lo sigue 
por el ar t ículo " E l fiscal do imprenta ." 
E l Sr . Sánchez Pastor ha declarado que 
el autor del artículo en cuestión es ol Sr. 
D . P r á x e d e s Mateo Sagasta. 
SI la denuncia progresa, el juzgado acu-
dirá á las Cór tes en súp l i ca do au to r i zac ión 
para procesar al Sr. Sagasta. 
B e l 21 . 
Ayer conferenciaron detenidamente loa 
señores Moret y m a r q u é s de l a Vega de A r -
mijo. 
—Según el Diar io E s p a ñ o l , en las p r ime-
ras sesiones que celebren los Cuerpos cole-
gisladores, se d a r á cuenta de loa dietritoa 
vacantes. 
Entre éstos se encuentran los de Alcoy , 
Villajoyosa (Alicante), Almansa (Albacete), 
Corcubion (Pontevedra), Lacena (Córdoba) , 
Antoquera (Málaga) y Cieza (Murcia) . 
Es probable t amb ién , según el D i a r i o , 
q te ¿a la próxima combinac ión do gober-
n-idores figuren algunos diputados y dejen, 
p >r canto, vacantes sus respectivos distri tos. 
- E l general señor m a r q u é s de Vic to r ia 
do la?» T ú n a s saldrá m a ñ a n a , iúnes , para 
S LvrUa; donde permanecerá hasta la pr ima-
v o r a p róx ima . 
—B.ijo Ja presidencia dol Sr. Figuerola 
celebró ayer tardo jun ta Im.omisión de cop-
dlflcacion de las provincias de UitramáV, 
continuando on el oxámen , redacción y 
aprobación de los wrtígulos de la ley (te En-
juioiamiento c iv i l para aplicarla luego á las 
provincias de aquel departamento. 
—Ha tomado posesión del cargo de jefe 
de órden públ ico de Madr id el Sr. Sando-
Val. 
Mañana á. las diez y media se celebra-
rán on la iglesia de San Justo los funerales 
del que fué en vida concejal del Ayunta -
miento de Madr id , D . Ar tu ro G i l Santiba-
ñea. 
El acto lo p res id i rá el Sr. Alcalde de es-
ta corte. 
— A fines de este mes l legará á M a d r i d el 
Sr. Posada Herrera. 
Refiriéndose á cartas particulares de este 
hombre público, dicen algunos amigos su-
yos que aplaude la coadocta del Sr. Moret . 
—Acusándolo recibo de su l ibro sobre 
Santo Tomás de Aquino, ha entregado nues-
tro embnjador cerca de la Santa Sede, se-
ñor Marqués de Molins, al minis tro de Fo-
mento D . Alejandro Pidal , una afectuosís i -
ma carta de felloltaolon, en la que Su 
Santidad León X I I I le llama su hijo amado, 
encomia la sab idur í a y la piedad del señor 
Pidal. y lo envía la bendicioa apostó l ica . 
—t)e Valeacia ha salido para Roma el 
guardia aoble, encargado de traer á Espa-
ñ a el capelo quo la Santidad de León X I I I 
ba conferido al prolado do la a rch id ióces i s 
de Valencia. 
E l conde Zarazani fué despedido en la es-
tación por varios señores eclesiást icos, y 
marcha may satisfecho de las ateacioaes qae 
ha recibido. 
—Bo?si« .—Cuatro pe rpó tuo : 
Coatado, OO'OO. 
P í a de mes, G0'20. 




HHN'DICrON T)E UN BANDEEIN.—En la 
Santa Iglesia Catedral t e n d r á efecto m a ñ a -
na, m á r t e s , á la hora do la fiesta que debe 
celebrarse allí , la bendicioa de un precioso 
banderin, bordado primorosamente por las 
Sritas. de Ceballos y que regalan los Exce-
lent ís imos Sros. Marqueses de Balboa á la 
sé t ima compañ ía del Quinto B a t a l l ó n de 
Voluntarios de esta plaza. Será na acto so-
lemne, para el cual e s t án invitadas varias 
personas distinguidas. 
PAUTIDA.—Hoy se embarca on el vapor 
Méjico, con destino á Veracruz, la compa-
ñía l í r i co -d ramá t i ca de los Sros. A r c a r á z , 
Pa lón y Pastor, que tan buenos ratos acaba 
do proporcionar á nuestro públ ico . L e de-
seamos próspero viaje y buena suerte. 
NACIMIENTO MECÁNICO.—En el estable-
cido per D . Sinosio Solor en la calle del 
Prado n ú m e r o 99, se exh ib i r á desde m a ñ a -
na, m á r t e s , un grupo ar t í s t ico que repre-
senta la Adorac ión de los Santos Reyes, o-
bra digna de verse, por su indisputable m é -
r i to . Ta l novedad l l eva rá sin duda uua 
graa coacurrencia al Nacimiento mecánico. 
VACUNA.—So a d m i n i s t r a r á m a ñ a n a , m á r -
tes, en las a lca ld ías siguientes: E n la do 
J e s ú s Mar í a , de 1 á 2, por el D r . Reol. En la 
de T a c ó n do T i á l , por el Ldo. Hoyos. En 
la do San Isidro, de 12 á 1, por el Ldo . M . 
Saachez. Ea la Real Casa do Beaeflceacia 
y Materaidad, de 2 á 3, por el Dr . Palma. 
CONSTE.—La s i m p á t i c a y cari tat iva Srta. 
Margar i ta Podroso ha desigaado a l Sr. D . 
Julio Navaloa para cateador ea cuaato se 
refiere á la parte admiaistrat iva de la fua-
cioa l ír ica, orgaaizada por taa dist iaguida 
artista-aficionada, á beneficio de las víc t i -
mas de loa terremotos do A n d a l u c í a , la cual 
t e n d r á efecto on ol Teatro do T a c ó n el p r ó 
x i m o d i a 25.—Lo auguramos un br i l lante 
resultado. 
TEATRO DE ALBIBU.—Mañana , m á r t e s , 
so ofoctuará on dicho coliseo la d é c i m a -
cuarta r ep re sen t ac ión del aplaudido drama 
L a Pasionaria, terminando el e spec t ácu lo 
con la chistosa pieza E l F o g ó n y el Minis te -
r io 
So ensaya la obra t i tu lada M a r í a A n t o -
nicta, traducida expresamente para la com-
p a ñ í a del Sr. Burea por el Sr. Presidente 
del Nuevo Liceo. Se rá puesta on escena con 
todo el lujo y aparato que requiere su argu-
mento, no omit iéndose , al efecto, gasto n i 
sacrificio alguno. 
PUBLICACIONES.—Nos ha visitado L a 
Habana Elegante, que ha cambiado do for-
ma al comenzar el año . T a m b i é n hemos 
recibido E l Eco de Galicia, E l A d a l i d , L a 
Voz de Canarias, E l I n s u l a r y E l Profeso-
rado de Cuba. 
C inco DE PUEILLONBS.—El Pabe l lón A -
mericano de la calle de Neptuno esquina á 
Zulueta, se vió ayer favorecido por una con-
currencia numerosa. 
Para m a ñ a a a , m á r t e s , so anuncian en él 
dos funciones, una á las dos de l a tarde y 
otra á las ocho de la noche. E n arabas eje-
c u t a r á la compañ ía ecuestre y a c r o b á t i c a 
nuevas y variadas evoluciones, trabajando 
a d e m á s , al mando de su domador, el ele-
fante Borneo, el pintado leopardo y la pa-
reja de leones africaaos. 
A las seis de la tarde se e f e c t u a r á ea l a 
parte exterior del circo E l paso del prec ip i -
cio. Este aombre es para r e tó r i ca de Pub i -
lloaes. 
L A COLLA DE SANT M u s . — L a s i m p á t i -
ca asociación catalaaa que t a l aombre lleva, 
ea jua ta teaida ayer, acordó l a celebracioa 
en sus saloaes de ua graa baile, á beaeficio 
de las victimáis de los terremotos de Aada-
lacía . 
Dicho baile t e a d r á efecto m a ñ a a a , dia de 
Reyes, sieado do peasioa para los señores 
socios y ad ra i t l éadose traaseuates. E l bi l lete 
persoaal de eatrada vale dos pesos y el fa-
mil iar tres. 
E l hermoso y biea decorado local de la 
Colla de Sant M u s e s t a r á bril laatemeate 
ilumiaado, y uaa de las mejores orquestas 
de la Habaaa p o b l a r á allí el aire de du l c í -
simos acordes. 
Grato es siempre el baile; pero lo es m á s 
aúo , cuaado se tieae el coaveacimiento de 
quo al balaacearse aao al c o m p á s de la 
arrebatadora daaza se ejerce uaa obra de 
caridad. Por eso creóraos que l a juvea tud , 
amiga de las piruetas, s e c u n d a r á como es 
debido el noble y geaeroso peasaraieato de 
la Colla de Sant Mus . 
FUNCIÓN BENÉFICA.—Esta aeche se efec 
t ú a ea el teatro de I r i joa l a graa fuacioa 
combinada por l a Juventud Canaria , á be 
neflcio do sus comprovinciaaoa resideatea 
oa Yucataa, quo ea la actualidad se ea-
cuoatraa oa aagustiosa situacioa. E l pro-
grama os por d e m á s variado ó iateresaate, 
y dado el laudable objeto do dicha fuacioa, 
le auguramos ua éx i to satisfactorio. 
HASE B A L L — L o s aficioaados á es to la 
teresaato pasatiempo es tán de eahorabue-
aa, pues m a ñ a n a , m á r t e s , en los terrenos 
que posée ol Chcb Habana en el Vedado, so 
l l eva rá á cabo el seguado desafío eatre ol 
mismo y ol U l t i m á t u m . 
Reina gran an imac ión , ea vista del b r i 
llaato resultado del pr imer desafio, e fec túa 
do ayer y del cual da ré raos pormoaores ara 
pilos, pues ol juego llevado á cabo ha sido 
de lo m á s iateresaate eatro auestros pelo 
teros. 
MÚSICA CLÁSICA.—Esta noche se iaaa 
g u r a r á , ea los saloaes del Sr. D . A a d r ó s 
Weler, Corrales 1, esquiaa á Egido , las se 
sioaes de M ú s i c a c lás ica ea que tomaa pa r -
to el eraiaeato violoncelista Sr. Weraer y 
los distiagaidos artistas Sres. Haber t de 
Blaack, Vaader-Gucht , padre ó hijo, y L a 
Rosa. Roiaa graa aairaacioa eatre los afi 
cioaados. 
NUEVO LICEO. —El v ió rnes de la presea 
te semana t e a d r á efecto oa dicho ias t i tuto 
uaa velada, daraato l a caal haraa aso de 
la palabra, sogua se nos dice, dos coaocidoa 
oradores, o c a p á a d o s e nao de elloa ea rose 
ñ a r los mórl toa del Sr. D . J o s é Güe l l y Rea 
t é . 
TEATRO DE TORRECILLAS.—Fuacioaes 
de taada para la aoche de m a ñ a a a , m á r t e s : 
A las ocho.—Primer acto de E l Juramen 
to. Baile. 
A las nueve.—Seguado acto de la misma 
zarzuela. Baile. 
A las dioz.—Tercer acto de la propia 
obra. Baile. 
E a dichas fuacioaes h a r á su debut la t iple 
D? Mat i lde Vico, segua dice el programa 
que tenemos á la vis ta . 
E L UNIVEESO.—El hermoao cafó que con 
t a l aombre se hal la situado á la eatrada del 
teatro de Tacoa, ha expaesto á las miradas 
de sus favorecedores un br i l lan te surt ido de 
confituras finas y envases de f an t a s í a para 
laa mismas que acaba de recibi r de P a r í s y 
que son muy á p r o p ó s i t o para un regalo de 
dia de Reyes. Hay all í cosaa l i n d í s i m a s y 
de aovedad. 
TEATRO DE CERVÁNTES.—Fuacioaes de 
taada dispuestas para l a aoche de m a ñ a a a , 
m á r t e s : 
A las ocho.—La zarzaela Los efectos del 
canean. Baile. 
A las naeve.—Quiata represeatacioa de 
¡ A g u a y cuernos! Bai le . 
A. las diez.—La zarzaela t i t a lada E l som-
brero de m i mujer. Baile. 
DONATIVO.—Bajo aa sobre hemos rec ib i -
do dos pesos ea billetes, coa destiao á l a po-
bre anciana andaluza D " Marcela Carai-
l l e i i . 
POLICÍA.—A la d e l e g a c i ó n del tercer dis-
t r i t o fueron coadacidos dos i a d i v í d a o s blaa-
cos, por quejarse nao de ellos de que a l abo-
narle el otro el alquiler de la casa que hab i -
ta, ea la calle de Paula, le h a b í a eatregado 
ua bil iete del Baaco E s p a ñ o l por valor de 
50 pesos, el cual tenia los n ú m e r o s suplan^ 
tados. 
—JEn el Juzgado la Catedral «o ins-
t ruyen diligeacias sumarias, por robo de 
diez mi l maf ias p ; T a cajetillas de cigarros 
y varios obj- toa díí c a r p í a t e r í a á ua vecino 
de la calle de Cuba! 
— E n Gaanabucca faeroa detenidos des 
iadivídnoB blancos y un moreao, que apare-
cen como autores del asesinato de D Juan 
Goazalez, dueño del café E l Apolo, sito ea 
la calle de Pepe Antonio. 
—Dos vecinos do Regla tuvieron una re 
yerta, saliendo lesionado gravemente aao 
de elloa. É l otro fué detenido y puesto á 
disposición de la autoridad correspondiente. 
— U n vecino dol tercer distr i to fué remi-
t ido al Cuartel Municipal para que cumpla 
un arresto que lo habla sido impuesto por 
el Sr. Juez del Prado. 
—En el ses ;o distr i to fué detenido y re-
mi t ido en clase de incorhunicado ante el Sr. 
j uez Muaicipal de Guadalupe, un pardo ve-
cino de la calle del Agui la por haberlo or-
denado así dicha autoridad. 
— A la voz de ¡ a t a j a ! fué detenido un i n -
dividuo blanco que era perseguido por un 
veciao de la calle del Sol, que le acusa como 
autor de la estafa de nueve posos on billetes 
del Banco Españo l . 
—Por el Cap i t án do Orden Púb l i co de la 
sexta compañía , fueron reducidos á pr is ión 
dos individuos blancos, quo aparecea como 
autores de uaa herida de c a r á c t e r grave, 
iaferida ea el costado derecho á D . Ramoa 
Sánchez Curbelo, en momentos de encon-
trarse en la calle del Blanco esquina á la 
calzada de San L á z a r o . 
— A un vecino de la calzada de la Infanta, 
esquina á San Rafael, le fué ocupado un ca-
ballo, que hace como un año , le habla sido 
robado á un ind iv ídao blaaco que reside oa 
Raacho de Boyeros 
—Por robo de tros pfiisos á aa pardo, ve-
ciao de la calle de la Coacordia, fué preso 
ua iad iv íduo blaaco y remit ido a l Juzgado 
Municipal del Monserrate para que se pro-
ceda á lo que haya lugar. 
— U n sereno detuvo á un pardo que habla 
amenazado de muerte á una morena, vecina 
do la calle de las Virtudes. A l detenido le 
fué ocupado ua cuchillo que portaba. 
ENHORABUENA.—Se l a damos á aaestro 
querido amigo y afamado sastre, Sr. Saeaz, 
calle de O'Reilly a. 27, por la hoarosa y 
merecida d is t inc ión con que ha sido favore-
cido por S. M . el Rey D . Alfonso X I I , nom-
b r á n d o l o Sastre de la Real Casa y ol uso del 
escudo de A r m a s Peales. Dicho amigo ea 
acreedor á esos honores, por lo que lo da-
mos aaestra m á s cordial eahorabaeaa. 
R l -5a l - 6 d 
C O L L A D i S A P Í T M U S . 
L a Directiva;, cumpliendo el unánime acuerdo de la 
Junta general celebrada en el dia de hoy disponiendo 
verificar un baile el 6 del corriente, cuyo producto se 
destina para el alivio de las victimas de los terremotos 
últimamente sufridos on Andalaoía, ha prevenido que 
dicha fiesta so efectúe á las ocho déla noche. 
E l baile será de pensión para los Sres. sócios, admi-
tiéndose transeúntes que deberán ser presentados por 
uno de aquellos, abonando unos y otros la cantidad de 
dos pesos por cada entrada personal y tres por la fami-
liar, pudiendo adquirirlas en esta Becretaila hasta las 
diez de la expresada noche. 
Habana, 4 de enero de 1885.—El Secretario, Jaime 
Angel Cu. 35 P l-5a l-6d 
ROÜGH ON CORNS. — Adiós, caUos. — Pídase el 
Well'a Rogh on Com. Cura rápida y completa de los 
caUos. las ve— 
Agente para 
, errugas y jos juanetes de los piés.—Unico 
la Isla de ~ íCuba, D. José Sarrá. 
SECCION BB INTKRlSS PERSONAL. 
I M P O R T A N T I S I M O 
Poaeraos en conocimiento del públ ico en 
general y en part icalar de los clieates de 
la pe le t e r í a la M A R I N A , haber recibido por 
este ú l t imo correo uaa iafiaidad de aoveda-
des ea calzado para señoras , caballeros y 
a iños , todo de actualidad, propio para laa 
p róx imas fiestas do NAVIDAD, AÑO NUSVO 
y REYES de aueatra taa acreditada fábr ica . 
Para los viajeros y personas de campo llegó 
una nueva remesa de botines y b o r c e g u í e s 
de becerro virado que taa acreditados tieae 
esta casa. T a m b i é n llegaron loa cé lebres 
borceguíea para el Base B a l l los que real i -
zamos á precios módicos . Todo ol calzado 
fino que expendemos, es confeccionado en 
nuestra propia fábr ica , la que cada dia e s t á 
adquiriendo mayor c réd i to debido á la bon-
dad de los materiales exprosameuto prepa-
rados coa laa coadicioaea que exige el cl ima 
de este pa í s , coasiguieudo de este modo 
poder garaatizar á aaestros favorecedores 
la comodidad, elegaacia y solidez do todo 
aueatro calzado especial. 
Loa precios al alcaacede todas lasfortuaas 
y coa arreglo á la crísia que atraveaamos. 
P E L E T E R I A " L A M A R Í A , " 
D E B A J O D E L O S P O R T A L E S D E L U Z . 
T E L E F O N O KT? 1 3 6 . 
P I R I S , CARDONA ¥ COMPAÑIA. 
Cn. 387 00—21-d 
SPAN1SII AMERICAN LlGllS & POWER 
COMPAÑIA 
ESPAÑOLA Y AMERICANA DE GAS. 
SECRETARÍA. 
L a Juata Di rec t iva de osta C o m p a ñ í a ha 
acordado rebajar el precio del Gas desde el 
dia primero del p r ó x i m o mes do eaero, fi-
jaado ea catorce centavos el precio de ua 
metro, ó seaa tres pesos noventa y seis cen-
tavos el mi l l a r de p iés cúbicos . 
Á los qae á b o a e a sas cueataa á a t e s del 
veinte de cada raes, se les h a r á un des-
cuento de un seis por ciento, con l o , qao 
q u e d a r á reducido el importe del mi l l á r de 
p iés cúbicos á tres pesos setenta y tres cen-
tavos. 
Habaaa 29 de diciembre de 1884.—El Se-
cretario, Tiburcio C a s t a ñ e d a . 
C a. 1374 P 10-31 
E O S 
D I A 6 D E E N E R O . 
L a Epifanía del Señor, (t Adoración de los Santos Re-
ía, Melchor, Gaspar y Baltasar, y Nuestra Señora 
Itagracia.—Indulgencia Plenaria de la Bula. 
Habiendo observado estos tros monarcas, á quienes 
algunos 11 amaban Gaspar, Baltasar y Melchor, el dia 25 
de diciembre una estrella más brillante que las ordina-
rias, juzgaron que ora aquella estrella de Jacob, anun-
ciada por el profeta Balaam (cuyas profooiás tenían bien 
estudiadas) como señal de un rey que había de nacer 
para salud de todo el gónero humano. Alumbrados al 
mismo tiempo con una luz interior, por la cual conocie-
ron que aquel astro les serviría de guía para encontrar 
al Mesías, tomaron el camino de Ondea, dondo sabían 
por la tradicoion, quo había de nacer aquel rey tan de 
soado de todas las naciones. 
Considera cuáles fueron los sentimientos de gozo, de 
admiración, de amor y de respeto on aqueUos santos 
Reyes, cuando habiendo llegado á Belén, vieron que no 
se habían engañado, y que no habían saUdo falsas sus 
conjeturas. 
F I E S T A S E l i M I É R C O L E S . 
Misas Solemnes.—En Santa Teresa la del Sacra-
mento, do 7 il 8; en la Catedral, la de Tercia, & las 8J, y en 
las demás iglesias, las de costumbre. 
NTRA. SRA. DB GUADALUPE. 
Debiendo tener efecto on los dias " y 0 del corriente 
mos on esta iglesia las confirmaciones, se avisa al públi-
co para su inteligencia: debiendo manifestar que los ni-
ños qao tengan cumplido sieto años, es imprenscindiblo 
se hayan confesado; las horas destinadas para el solem-
ne acto son de la una de la tarde. Las papeletas se re-
parten en la sacristia.—El Párroco, Juan A. Escudero 
41 4-2 
J 3 . J P " . X > . 
E l j uéves , 8 ae enero, á las ocho y 
media de la m a ñ a n a , t e n d r á lugar en 
la iglesia parroquial de los Quemados 
de Marianao, la Misa de Aniversario 
por el eterno descanso del alma de 
LA SEÑORA 
D' Isaura J. Arango de Cancio-Bello 
Su desconsolado esposo ó hijos sa-
plicaa á los de raás parieates, amigos 
y coaocidos, se sirvaa asistir á taa 
piadoso acto y encomeadarla á Dios; 
favor por el cual los q u e d a r á a oter-
aaraeate agradecidos. 
O O I T Ú N I O A D O B . 
Al Sr. D. Gaspar de Orne de Isla y Pesenti, 
Marqués de Monte-Corto. 
EN S U D I A . 
Hoy le toca á mi alma agradecida 
Cantar de vuestro dia los albores, 
Prest ís debo, Marqués, tantos favores 
Cuantos de vos necesitó vida 
Que practicáis do quiera, sin medida. 
L a caridad con todos sus primores. 
Mitigáis del que sufre los dolores 
Con el fervor que vuestro pecho anida. 
Dignísimo Maqués, cuya grandeza 
Se extiende con modestia, dignamente 
Por toda la feraz Naturaleza; 
E l Roy de reyes, justo, omnipotente, 
Od colme de salud y de riqueza 
Para que socorráis al indigente. 
Antonio Éstévcz Santos. 
1-6 
A la Srta. De Altagracia, 
E N SUS D I A S . 
¿Qné podré pedir al cielo 
E n tu preciosa alborada, 
Deliciosa amada mía, 
Doloe ensueño de mialmal 
Si faera ese Dios que impera 
Allá on las etéreas salas 
Bondadoso do las gracias. 
Fueras tu, mi dulce ensueño, 
Del mundo la soberana, 
Y doblarían la frente 
Los mortales á tus plantas. 
Mas ¡aj! delirio! delirio! 
Mi poder tan solo alcanza 
A decirte que te adoro. 
Quo soy tu esclavo, Altagracia. 
Manuel Lassús. 
Regla, enero 6 de 1885. 
161 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Habaaa. 
San Felipe 3 de Enero de 1885. 
Muy distinguido señor nuestro: ea 1? de 
aoviombro del fiaado año , tuvimos la gra ta 
salisfaccion de ocuparnos en un comunica-
do que pparec ió publicado en el acreditado 
per iódico do su digraa dirección, del Sr. D . 
Juan Pitlma y Gi l , Director interino del Co-
legio de varones do este pueblo y del cual 
nuevamente nos ocupamos hoy en agrade 
cimiento al br i l lante resultado obtenido en 
los e x á m e n e s efectuados el 23 del mes ante 
rior, con relación al poco tiempo que el Sr. 
Palma l ltív,: hecho cargo del moucionado 
Colegí". 
El desvelo, celo, constancia, ó in t e ré s que 
el precitado Profv sor viene demostrando 
para proporcionar al n iño los conocimíen 
tos uecesarioi?, le hacen acreedor al públ ico 
precio y consideración, sier.do estas cir-
cunttanciaa las necesarias, á nuestro juicio, 
para consolidar, d igámoslo así , la educa 
cion de sus alomaos, quienes coa taato a 
cierto y dcaoso desenfado han contestado á 
múl t ip los preguntas que le hiciera el 
Tr ibunal de exámen , y muy expecialmente 
las dirigidas por ol entendido cuanto celoso 
Sr. Cura Piirroco de Quivican, D . Pedro 
Arambarr i , Vocal aato de la Juata Local 
de primera e n s e ñ a n z a de esto pueblo. 
Tenemos, como siempre, el honor do o-
frecernos do V . oon la distingaida coaside-
racioa, atentos amigos y S. S. Q. B . S. M . 
Varios suscriteres y padres de f a m i l i a . 
C. n, 34- 1 6 
LA mmm i iEBcwrii. 
Sociedad de Beneficencia é Instrucción. 
Prado 118 (altos.) 
SECKETAIIÍA. 
Por acuerdo de la Junta de Gobierno, se 
ha seña lado el domingo 11 del corriente, á 
las 7 de la noche, para que tenga efecto l a 
sesión general ordinaria que previene el ar-
t ículo 58 del Reglamento. Para tomar parte 
ea la sesioa los Sres. asociados d e b e r á a asis-
t i r á olla provistos del recibo del mes de la 
fecha ó del de dicierabre.— Habaaa, 5 de 
enero da 1885,—P. A . — E . Santullano, E l 
Secretario. 150 l -5a 6-6d 
t r a i f o T m a m 
en el grandioso Nacimiento Mecánico, 
D E SINESIO SOLER. 
Desde el dia 6 de enero on adelante, la A D O R A C I O N 
D E L O S R E Y E S MAGOS; obra de arte, acabada de 
llegar de Barcelona, y que l'amará la atención de cuan-
tas personas se dignen yisitarlo. 
Prado 99, junto al Pasaje. 
153 3-5a 3-6d 
SOCIEDAD DE INSTRUCCION 
Y RECREO DE ARTESANOS. 
Jesús del Monte. 
Se pone on conocimiento de los Sres sócios, que e 
mártes 13 del corriente, á las siete de la noche, tendrá 
lugar la Junta general ordinaria para dar cuenta del es 
tado de la Sociedad y hacer elecciones generales. 
También se les avisa haber acordado dar función en 
la noche del próximo sábado 10, supUcándose la presen-
tación del último recibo. 
Jesús del Monte, 5 de enero de IPSS.—El Secretario, 
M. F . Aloman. 131 l-5a 7-6d 
de Xatos Fat i ts . 
Se cita á todos los sócios qae compoaea 
esta Colla para que asistaa el m á r t e s 6 del 
actual, á las doce del dia, ea los saloaes del 
Coatro Catalaa, doade se c e l e b r a r á Juata 
ordiaaria con objeto de ovdeaar ol programa 
para la pr imera salida. 
Los individaos que deseasea iascribirse á 
dicha Colla puedea asistir á la Junta me-
diante la preseatacioa de alguao de los só 
c íes .—El Secretaiio, J . Ripol l . 
148 l-5a l-6d 
AVISO. 
LA P E R L A , 
Gasa de contratación. 
Composíela 50 entre Obispo y Obrapia. 
Keíormado este establecimiento á la altura de los me-
jores de su clase, se avisa á los que deséen empeñar a'-
hajas do oro, plata, brillantes y otros objetos ae valor; 
los empe&os so hacen hasta por 6 meses y se da toda cla-
se de prórogas: se pagan bien los empehos y se cobra nn 
pequeño interés. E n la casa que se venden las prendas 
al poso de oro es on L A P E R L A , Compostela 50, do B 
López. 80 1C-4 
VALIOSO TESTIMONIO. 
Sr. D. Manuel Q-andul. 
Muy Sr. mió: Puesto nue Vd. desea alguna noticia 
sóbrela cura de nuestro H. López, puedo proporcionarle 
los siguientes datos. Enpozó á sentirse mal á fines del 
año 1874 por haberse debilitado mucho en nn mes, que-
riendo combatir un padecimiento herp6tico que empe-
zaba á molestarle. En Junio del 75 lo sobrevino un 
fuerte catarro con bastante ahogo, haciómlolo pasar ma-
las noches con repetida tos. Por consejo de algunos ami-
gos y con aprobación del médico empezó á tomar leche 
de burra y aceite de coco. Siguiendo siempre mal re-
currió con mayor fervor á, los remedios espirituales, 
haciendo en el mes de Setiembre una novena al Beato 
Pedro Claver; sintió efectivamente el auxilio divino, con 
notable mejoila; puro á fines dol mismo volvió á recaer 
con un nuevo catarro, y siguiendo mal, el año 70, los 
superiores le mandaron al campo en el mes de Setiem-
bre, donde estuvo hasta mediados de Noviembre, en quo 
regresando á la Habana, le reconocieron cuatro médi-
cos, tres de los cuales calificaron la enfermedad de tihis 
pulmonar; le aplicaron cáusticos al pecho; sobrevin^ 
más tarde una fuerte calentura calificada de pnlmonia, 
aplicándole otro cáustico á los riñónos. Hubo nu«va 
recaída en Enero del 77 y aun cuando se alivió algo, 
siempre le quedó el ahogo. E n Mayo del mismo año 
volvió al campo en donde continuó hasta Setiembre, 
mejorando bastante, pero manifestándose el ahogo siem-
pre que habla mudanza de tiempo. Volvió á la Habana 
siguiendo con varias alternativas: en Octubre del 78 de-
seando los superiores su completo alivio le enviaron de 
nuevo al campo; estuvo un año: volvió muy bien y así 
continuó hasta principios del 82 en que nn nuevo cata-
rro lo imposibilitó casi por completa; en Pobrero de este 
año (i88ti tomó el R O B D E P U R A T I V O con que Vd. 
ha hecho tanto bien y al cual, después de Dios, debe su 
restablecimiento. Estos mal trazarlos pormenores, que 
podrá ordenar como euste, me ofrecen una oportuni-
dad para remitirme de Vd. affmo. S. S. Q. B. S. M., To-
más Ipiñi, S. J . , Rector del colegio de Belén. 
C n. 2 5-2 
$ 2 0 0 , 0 0 0 
En el baratillo H U E R T O D E M A R N. 13, en la 
nueva plaza de Colon, ha sido vendido parte del número 
2 999 premiado en $'00,000—2,995, aproximación á los 
$200,000, como también el núm. 73—124 -181—468—1,127 
2,272—3,059—3,622—4,860—5,176—5,193—.5,S85—5,706— 
5,872—6,531—7,559—7,701—7,851— 8,155—0,183 9,550— 
6,068—10,139—10,f59—11,286 12,527—12,751—12,753 
-10,480—14,163—14,171—14,558—14,756—17,809. 
Los billetes de esta casa llevan un sello que dice, loa 
premios vendidos aquí, plaza de Colon, baratillo u. 13, 
se pagan sin descuento el «Ua del sorteo. 
Total de premios vendidos aquí 36. 




JOAQUIN M. D E M E S T R S . 
A B O G A D O . 
C A L L E D E V I L L E G A S N9 70. 
152 26-6E 
JORGE DIéZ A L B E R T I N I , 
Consulado 122, entre A n i m a s y Trocadero. 
75 26 6E 
OCUUñTA Y ESPECIALISTA EM ENFERMEDADES CRÓNICAS. 
Veinte años de práctica le autorizan para prometer 
al público la curación radical de la sífilis, sin propinar 
mercurio; de la estrechez de la uretra, sin operación; de 
la gota militar, de la impotencia, de las afecciones del 
hígado, del fondo dol ojo, de la matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebelde.—Consultas do ocho á diez y 
de dos á cuatro —Auiuns entre Prado y Znlueta. 
27 26-3E 
Dr. Erastus Wilson. 
Médico Cirujano Dentista. 
P R A D O I t 5 entre Dragones y Teniente-Rey. Hace 
tan s6lo trabajos superiores; pero á precios sumamente 
módicos, miéntras dura la mala época que atravesamos. 
C—N- 30 20E4 
OCTAVIO P R I E T O 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio y domicilio á la callo do Egi-
do núm. 22. 94 8-< 
JOAQUIN CAMACHO Y RODRIGUEZ, 
A B O G A D O . 




P A R T O S . 
Consulta á las señoras que padecen afecciones propias 
Virtudes 2¡ i la profesión & $4 B. 
esquina A Zulneta 
C n. 5 
- P id. á domicilio:-
Gratis de diez á once. 
1 E 
R A F A E L B U E N O , 
Médico-Cirujano. 
Obrapia 57, altos. Consultas do 12 á ? 
36 
JUAN M. ESPÜDA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á4 do la tardo. Habana 49. esquina á 
Tejadillo. C n. 21 90-3E 
FERNANDO FALANGON. 
A B O G A D O . 
SAN I G N A C I O N U M E R O 33, A L T O S . 
C n. 1378 26-*E 
Juana 
COMADRONA E R A N C E 8 A . 
Obrapia 46, entre Compostela y Habana. 
DR. F . G I R A L T , 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DE LOS O I D O S . 
Participa á sus amigos que desde el 1? de Enero la 
consulta que hoy es de 12 á 2, queda trasladada de 2 á 4. 
Obrapia 93. 18929 15-25D 
DI?. C O K D E R O . 
Dentista ae C á m a r a de SS. 
R E I N A N9 3. 
M M . 
Opera al pViblico todos los dias en las plazas públicas 
de 7 á 8 de la mafiana. 18898 15-19r 
V I C E N T E ALBÜERNE, 
MÉDICO C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á í 
Gallano. 18740 
San Rafael n. 36, entre Aguila y 
15-20 
ENRIQUE LOPEE i 
Se ha dedicado en París durante dos afios á las 
E N F E R M E D A D E S D E L O S O J O S 
en las clínicas de los especialistas más eminentes de 
aquella capital. 
Aguacate 110, entre Muralla y Teniente-Rey. 
sultas de 12 á 
18596 
Con-
todos los dias. Gratis para los pobres. 
22-17D 
l OAMGHO RODRIGUEZ 
P E R I T O M E R C A N T I L . 
ESTUDIO: SANTA C L A R A N. 2. 
S8-16D 
El Dr. Raimundo de Castro 
se ha (¡rásiodado é la calzada do Gallano núnitiro 75. 
( ' O C U L T A S » E It» A ' i . 
¡44£7 (II-'OH 
E L SAGRADO CORAZON DE JESUS 
COLEG 0 DE SEÑORITAS, 
inuioiDO ron LA BÜSOKITA 
Ooncepcioii Hernández y Benitez, 
C A L L E D E C O M P O S T E L A N U M E R O 2 8 
E n este plantel de oducaoiou 6 Instrucción, so propor-
ciona á sus alnranas, las primeras otras, primera ense-
ñanza elemental y superior; clases dt) adorno; y las es-
pecíalas d"?l comercio y necesarias para aspirar al profe-
sorado elemental y s-.iperior.—Las pensiones son módi-
cas y la Oiieotorá facultará el prospecto á los quelo 
pidan. 
Carmen 
G R E M I O 
I D E L - A . 
D E D E N T I S T A S 
H .A 33 A. IST-A.. 
C A T E O - O R I A S Y C U O T A S D E C O N T R I B U C I O N , 
S e g ú n el Reparto del Gremio para 1S8^-S. 
CUOTAS 
O.a I 
E R A B T U S W I L S O N . j $ 5 0 0 $ 1 2 5 
$ 6 2 i D. A N D R E S W E B E R . 
) 'CASPAB BETANCOURT 
'hagnaceda, Nuficz, Ltiscano y Vil laraza. 
béll. Damny, P . Calvos Morales, I3o¿eHy; Jiisti-
iini. Piar. Ladonosa, Taboadcla y Ccrdom. 
áurjardm; Kodnguoti, Peyrdlarde M. Calvo, Cau-
Valdezi Warner. Cuervo, tíaviny y l íov irosa . 
8a A. Barrena. 
S: J'usticu Vale 
NOTA 
utierrez, l imas, i íchega) 
Consuegra y Ü. Martínez. 
Hay un anmonto de ü p . g p a r a l a c o b r a n z a . 







$ 5 0 
$ 1 1 4 
'8 7 D 
M E R C A D E R E S D E L I N T E R I O R , ¡ A L E R T A ! 
L a F í s i c a M o d e r n a 
9 Y 11 S A L V B 9 Y 11 
H A B A N A . 
Ha hecho grandes negocios y os puede vender ropa más ba 
rator mucho más barato que nadie. 
No os ofrecerá plazos, porque es invariable su sistema de 
vender al contado, pero os dará negocios, pero verdaderos ne 
gocios. esmo son: 
2.50f) doceuaB medias blancas alemanas sin costura y acabado l impio, A 2 pesos oro, su 
precio en plaza es 3^ pesos. 
30.000 piezas de t iras bordadas y finas, surtido de anchoe, á 25 centavos oro, la m á s an 
gosta vale m á s , estas vienen en cartoncitos de 25 piezas, su precio en plaza 
seria de 40 centavos. 
2.000 piezas o lán estampado de 14 hilos, dibujos finos y color firme, á 5 i centavos oro. 
1.000 piezas p iqué color entero de cordoncito, á 10 centavos oro, es ancho y doblo. 
1.000 docenas modias blancas señora , c a ñ a larga y din costura, á 20 reales oro. 
500 piezas warandol hi lo puro 8^4, á 2 i reales oro. 
1.000 piezas warandol 8^4 a lgodón, á 14 centavos oro, 
l.OOü piezas Cotansa Union muy fina, propias para camisas, á 22 reales oro, pasa de 
30 yardas 
1.000 piezas c u t r ó blanco, á 12 reales oro, con 30 yardas. 
2.000 piezas c u t r ó blanco de 5¿4 ancho, á 2 pesos oro con 32 yardas, 
2.000 piezas popl in hilo brochado azul y rosa, á 8 centavos oro, vale 18 centavos. 
1.500 piezas crea a lgodón 325, A 20 reales pieza oon 00 yardas. 
2.000 piezas o ^ n hi lo puro estampado de 20 hilos, á 18 centavos. 
1.000 docenas camisas blancas corto de moda, á ü posos docena. 
500 piezas surah flores, á 10 centavos oro, tiene v a r a do ancho. 
1.000 piezas olán listicas negrae, á 5^ centavos oro, tiene 10. 
Hilo y otros mil negocios os puede ofrecer con un cincuenta 
por ciento más barato que n ingún almacén. 
L A F I S I C A M O D E R N A 
l A L Ü D Y H A Y O , 
Ü por este 
JNIG0 Y EX-
hace saibor al púl 
medio que 1̂ es 
CLÜSIVO dueño de 1̂  
S A S T R E R I A 
que se halla bajo su dirección 
en la calle de la 
H A B A N A m . 92. 
A la vez participa á sus pa-
rroquianos que ha recibido y 
tiene á la venta: 
200 Palmerston, y 
100 Sobretodos exquisita-
mente forrados y á precios muy 
reducidos, como también un 
muy variado surtido en géne-
ros de diagonales, tricots y al-
biones para la presente esta-
ción. 
Los inagiifíicos ilusos de ca-
simir de á $35-50 oro se están 
acabando. 
O n. 1357 l - m 15-23<1l) 
L I Q U I D A C I O N 
D E 
PRENDERIA Y R E L O J E S , 
GANGA NUNCA VISTA HASTA HOY. 
m i E i i C A i m i ^ 
Uola cusa ao hizo cargo de liquidar on varios dias un 
Inmenso suri ido de Dlfinderlft y lolojuiia toda del'.1 cali-
dad y A P a E O I O S UV. V J i l U i A m í l t A ítUKMAZON. 
Lo quo queremos os vonder mucho on poco tiempo, 
quo el tiempo para nosotros es dinero. 
Los que quieran UANGAB quo so apresuren á v i s i -
tarnos, ántus quo se venda lo mejor. 
Ifara compras de alguna importancia haremos un 
líi-un dosciu.nlo. KSTAM niKKOANOIAK KK V E N -
DURAN CON K U I I A J A 8 0 U K E L O S P R E C I O S 
O E E A B R I O A, 
R E L O J E R I A AMERICANA. 
Federico Novoa. 
19031 8-28 
Trenes de l e t r i n a » . 
E l Nuevo Sistema. 
GUIAN TEJSN P A R A L I M P I E Z A D B L E T R I N A S , 
POZOS Y S U M I D E R O S . — i . 8 E S . P I P A . 
Desinfootante doodorizador americano grátis. 
Este sistema ea ol qne mUs venteas ol'rooo al público 
en el aseo, prontitud on ol trabi^oy economía on loa pre-
cios do ajusto; recibe órdenea cafó L a Victoria, calle de la 
Muralla. 
—Obrapia 
H A B A N A . 
Manuel Muñoz Bustamante 
P R O F E S O R D E E D U C A C I O N . 
Dá. clases & domicilio y se ofrece á los padres de í'ami-
lio, en su nueva morada. Calle de Lamparilla núm. 98. 
19151 15-31D 
INGLÉS, FRANCÉS Y ALEMAN. 
P R O F E S O R 
Teodoro Schwalm. 
Habana núm- 55, esquina á Empedrado. 
,.,077 12-30 
G U I T A R R A . 
Lecciones por el profesor D. José P. Mongol: almaco-
sa de música de D. Anselmo López. Obrapia 23 y Sroa. 
Esperez y H?. Obispo 127. 19038 15-28 D 
MIGUEL GONZALEZ Y GOMEZ, 
P R O F E S O R D E S O L F E O Y P I A N O . 
Obrapia n. 23, almacén do música, ó Compostela n. 140. 
18991 30-27D 
Solfeo y piano, 
L E C C I O N E S P O R L A S R T A . I S A B E L lUCNGOL, 
Almacén de música del Sr. Lopoz. Obrapia 23. 
l(VM2 15-20D 
AMELIA HERNANDEZ DE T O R M O . 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S "Y F R A N C É S . 
Se ofrece á loa padrea de familia y á las directoras de 
colegio, para la enseñanza do loa referidoa idiamaa. Di -
recoiou: calle de loa Dolores número 14, en los Quemados 
do Marianao y también informarAn en la Adminittra-
olon dol DIARIO DK LA MAIUNA. O 26 F 
SE H A C E N V E S T I D O S P O R E L C L T I i n o Kl gurin, de sonora y niños, y costura blanca de 
clase; precioa sumamente módicos 
altos. 87 
toda 
lielaacoain uúm. 125, 
16-1 
I t i h r m - é Impresos 
H I S T O R I A N A T U R A L , 
ó loa 3 reinos de la Naturaleza. R E I N O ftÜNERAL 
origen, forma, estructura, composición química, creci-
miento y modo de destruirse, lustre, color, fosforescen-
cia, elasticidad, dureza, ductilidad, caractéres ñsicos y 
químicos, geológicos v criaderos y sus aplicaciones. 
R E I N O V E G E T A L , funciones de nutrición y repro-
ducción, clasificaciones de Lino Cavanillos, llicliard, 
De-Juasieu, Da-CandoUe, etc., etc. R E I N O ANUWAL, 
funjionea de nutrición, relación y reproducción, claslfl-
caciones zoológicas, razas humanas y descripción de 
todas las clasiflcaoiones quo comprendo el reino animal. 
División geológica, terremotos y volcanes, levantamien-
tos y hundimientos, etc. eto., un tomo en 4? grueso con 
más de 340 láminas $3 J i \B. 
Salud 23, libros baratos. 
109 4-4 
L O R E N Z O V I L A . 
\mm u m- A COMPOSTELA 
H A B A N A . 
I N V E N T O U Y UNICO F A 1 U U C A N X E DB LOS 
APAKA'IOS AUTOMÁTICOS PARA G A S D B 
u i D i i o c A i i i m i r o s DK SISTEMA V I L A . 
CON R E A L PRIVILEGIO. 
Estos aparatos denominados F O T O M E T R O V I L A , 
son sin duda alguna, loa quo más ventajas ofrecen, tan-
to por la claridad do su brillante luz, que es tan intensa 
como la dol gas hidrógeno, cuanto por su seguridad y 
econemia, ascendonto nn 00 por 100 sobro este ahim-
brado. 
Son á propósito para teatros casinos, ingenios, esta-
ciones do ferrocarriles, quintas do recreo, casas do ba-
ños, fábricas do cigarros, hí telos, restaurants y demás 
establecimientos por poquelios quo sean, asi como para 
casas particularts, por oslar al alcance de casi todas las 
fortunas. 
Este fluido no corre riesgo do ser explosivo como re 
sulta con el uso dol petróleo y otros líquidos de loa que 
so citan muchos percances desagradables por laa desgra-
cias habidas. 
No sufren descomposición ni alteración las cañerías, 
porque no produce residuos ni condenaaciones. 
Los Srea. hacendados y propietarios de establecimieu 
tos podrán convoncerae con ol certificado que se acum 
pafia y los muchos que obran en poder del inventor. 
C E R T I F I C A D O . 
Ingenio Ntra. Sra. del Oármcn, Jaraoo. 
Sr. D. Lorenzo Vila. 
Muy Sr. mió: E l aparato de su invención instalado en 
mi ingenio "Ntra. Sra. del Cárinen,"haprsduoido loa 
buenos reaultados que yo esperaba. L a Intensidad de la 
luz, comparable á mi juicio, con la del gas común, la 
economía introducida por su uso en la linca, la aencillez 
de su mecanismo y ol aseo y demás ventajas quo propor-
ciona, son cosas que bastan para recomendar ol F O T O -
M E T R O V I L A como el aparato más propio para esta 
clase de fincas. 
Como justo tributo á esto cómodo y ventajoso sistema 
de alumbrado, tengo el mayor gasto on hacer constar sus 
buenos resultados, para que use Vd. este testimonio en 
la forma que estime coaveniente. 
de Vd. atento S. S. Q. B. S. M., 
-Panlay Damas, Agolar y Empedrado, bodog 
. a y 
Virtndos—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdenas 
u iu n. . 
Habana—Genios y Consutado—Amista 
ncordia y San Nicol 
y Arambnro esqulnit A Han Tnsé. 151 
E L MONTAÑES. 
Gran tren do limpieza de letrinas, pozos y sumideros 
ando la pasta dosmfeolante 6, precios couveneionaloa* 
Recibe órnenos ou los puntos elguientoa; Cuba y Araar-
•nra, bodega, Bornoea 73. bodega, eaqnlua á Mnrallai 
Jabona y Luz. bodega, calzad» do la Reina esquina A 
Rayo, oafé ol Rooroo y Cuba y Tojadillo, carbonería. Su 
duefio vive Zanja 110. - Anacloto González Rey. 
1811811 10-27 
ANÜN0IOS DfiLOS iüSTADOS-UNIDOS. 
D E B I L I D A D do los OKQANOBGENE-KATI vos c ú r a s e pron-
tamente t)or ol M itrono Crmr.i í . Adoptado on todos los 
HosriTALKH DK FUANOIA. R e c u p ó r a a o r á p i d o i n o n t e el 
VlGOK. Casos simples, $3 A $0; severos, !|!3a$12. Folleto 
g r á t i s . CIVIAUC BsaaiBUí AOKNCV, 100 Fullon St. N. T . 
j . ^ . . . - - ya 
I j y siete anos de ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
Sreparación y venia en 1827. E l consumo e este popularlsimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil-
losa eficacia. 
No vacilamos cn decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos míios ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos cn cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero 
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado do examinar el nombre entero 
y ver que sea 
m i m i a i s d o a d m ' s m m i m snoiow 
L I B R O S B A R A T O S . 
Los que deséen formar Bibliotecas ó hacerse de obras 
buenas y baratas deben pasar por la L I B R E R I A C A -
L L E D E L O B I S P O N. 54, en donde hallarán un 
completo surtido de libros de todas claaes, tanto en es-
pañol como en otros idiomas, á precios sumamente mó-
dicos. 91 4-4 
colorió de seRoritas, dirigido por la Sra. D? 
Llanes de Ansley. Lealtad 83. 
Este plantel reanuda sus tareas ol 7 do enero. Admi-
te pupilas, medias pupilas y externas. 
135 . 5-6 
ORDBÍT D E L A P L A Z A D E L 5 D E E N E R O 
D E 1885. 
Servicio para el dia 6. 
Jefe de dia.—El Comandante del 7V batallón de Vo-
luntarios, D. Bonifacio Bango. 
Visita de hospital.—Bon. Artillería. 
Oapitania general y Para- ? 7? Batallón de Voluntai-
da. > ríos. 
Hospital militar.—Batallón deTn.ienleros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bon. de Artillería. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—Bl 39 de 
la Plaza D. Manuel Fernandez. 
Imaginaria en idom.—Bl 2? de ¡» misma, D. Francis-
co Sobrede. 
E l Coronel Sargento Mayor, Recaño. 
g t±Erg tísTg t2?e Ĉ P 
C3ct-Mt3c*-Mt3r*-»Or+-M 
? 5 : p 5 
A T E E f G I O I f . 
Kegalo de Pascuas. 
E l duefio del baratillo P U E R T O D E M A R , núm 13, 
nueva plaza de Colon, agradecido á la protección qne el 
público le dispensa tiene el gusto de poner en papeletas 
dos billetes enteros de lotería n. 4,076 y n. 10,475, el pri-
mero de Madrid y el 29 do la Habana. Ambos se jugarán 
el día 10 del próximo enero, regalándose indistintamente 
una papeleta á toda persona quo haga el gasto de un 
poso on adelante. 
NOTA.—Las papeletas van arregladas para que pue-
dan aacar $200 pesos si la suerte es favorable. 
S. GAUNA. 
10082 l-29a ll-30d 
ISABEL LA C A m i C A . 
C O L E G I O D E S E Ñ O R I T A S 
DIBlíCTOKA m o r i E T A K I A 
Srta. MARIA L U I S A D O J L Z . 
C O M P O S T E L A 131, P L A Z U E L A D E B E L E N . 
Casa que f aó del Sr. Marqués de Almendares. 
A R C H I V O C U B A N O 
Curiosidades históricas. Contiene multitud do datos 
sobre la Habana desde sus primitivos tiompos, monu-
mentos, hoinbres célebres, primeros pobladores, tórrenos 
de las murallas, templos, castillos, puentes, oomonterios, 
etc., origen de la propiedad torritorial, su historia mo-
ral ó intelectual, importancia dol forrocariil central y 
otras muebas rosas importantes. L a obra ae halla ilus-
trada oon un plano iluminado, y tieno do costo $24 y so 
da on $10 puppi. Do venta Salud n. 23 y O-Roilly n. 30. 
110 h H ' r f p l - i 
P A R A R E I R 
á carcajadas, cuentos jocosos do andaluces, galléeos, j i -
tanos, gascones, guajiros, negros retóricos y catedráti-
cos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chistes, 
mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, sim-
plezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos do njl, gua-
guao, ¿te. un tomo con láminas y caricaturas $1 BjB. De 
venta callo do In, Salud n. 23 y O-Reilly n. 30. 
107 4-4 
177 4̂ 6 
UNA S E Ñ O R A A M E R I C A N A S E O F R E C E A dar lecciones de inglés y francés en su casa ó á do-
micilio. Igualmente hace toda clase de coaturas y borda-
dos, asi como también veatidoa per el último ñgurin, y 
bajo módicas condiciones. Informarán Aguiar 110 altos. 
74 15-4E 
L A CAEMEN. 
F A B R I C A D E C I G A R R O S . 
C A L L E D B G E R V A S I O 88. 
Desde el primer sorteo del afio nuevo esta fábrica obse-
quiará á sus favorecedores con cupones pagaderos en 
ORO, en la forma siguiente: 
A los 200,000 pesos con 8 onzas oro. 
Ales 50,000 ,, ,, 3 ,, ,. 
A los 10,000 ,, , 2 ,, „ 
A cada uno de los de 5.000 con 1 „ ,, 
A cada uno de los de 1,000 con un centin, 
V á cada unoa de los de á 600 con 25centavos: 
19027 8-28 
REGALO DE ASO NUEVO, 
E n los baratillos E L M O D E L O , plaza del Vapor nú-
meros 33 y 34, por Gallano, y el de SAN R A F A E L , en 
la del Polvorín números 35 y 36, esquina que da frente á 
la iglesia del Anjjel, se regala á las personas que sean 
parroquianas de dichos baratillos una papeleta de la lo-
tería de Madrid con el n. 23 ,025 del billete entero que 
so ha de jugar el 20 del corriente mes; dichas papeletas 
no se venderán. L a persona que desee una y no sea mar-
chante, la obtendrá con solo emplear tres pesos billetes 
en cualquiera de los objetos que se venden en los men-
cionados baratillos, como son tabacos, cigarros y perfu-
mería, billetes y papeletas do la Habana y de Madrid. 
V I L L A R Y B L A N C O . l-3a 7-4d 
E L A F R I C A N O 
F A B R I C A D E C I G A R R O S 
D E 
J . Di B a n c é s . 
E n el sorteo 1,175 de la Real Lotería han salido pre-
miados varios de los cupones can qne esta marca obse-
quia á sus consumidores, los cuales fueron pagados á los 
interesados á su presentocion según la presente relación: 
Cupón n9 2,999, Benito Reoarei, Amistad 110, $300 BB. 
. . 3,581, Luis Pacheco, Cristo 13, $10 BB. 
. . 11,113, Manuel Gutiérrez, Trocadero 117, $75 id. 
Los poseedores de los segundos cupones pueden pasar 
& cobrarlos cuando gusten á, esta fábrica. 
Cupón n9 1,621 premiado en $ 10 BB. 
. . . . 3,472 . . . . 15 . . 
. . . . 2,659 . . J5 . . 
. . . . 4,177 . . . . 10 . . 
. . . . 5,727 . , . . 10 . . 
Habana m w i d« 188^ ¿5 S< 
LA P E R S E V E R A N C I A . 
C O L E G I O D E I N S T R U C C I O N P R I M A R I A , 
D1IUGIDO POK E L PKOFEBOK 
D. Antonio José de Tagle y Granados, 
quien en la calle Cerrada del Paseo n. 9, se ofrece nue-
vamente á sus amigos, y en particular, álos Sres. padrea 
de familia, dándoles de garantía el buen éxito obtenido 
durante 37 aüos de magisterio, 25 de ellos en la ciudad de 
Santiago de las Vegas, como Director de la Escuela Mu-
nicipal, de la cual hizo renuncia para trasladarse & esta 
capital.— Admite pupilos, medio pupilos, y extemos, 
siendo las pensiones módicas. 
70 7-4 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
D I R I G I D O POR LA 
señorita D^ J u l i a M. Villergas. 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
Este establecimiento de educación reanudará sus cla-
aes el dia 7 de enero de 1885. 
Laa asignaturas que en él se cursan son todas las com-
prendidas en la instrucción primaria elemental y supe-
rior, y su importancia está demostrada por ser el colegio 
particular de sefioritas que abona mayor cuota por sub-
sidio industrial, según clasificación del gremio de profe-
sores. 
Hay clases de idiomas, música, dibujo y labores de todo 
género. 
Se admiten alumnas internas, medio pensionistas 
extemas. 
Se facilita el reglamento del Colegio & cualquiera que 
lo solicite v se remite á toda la Isla. 
76 4-4 
L E C C I O N E S D E M Ü S I C A . 
Una profesora del Conservatorio de Milán, se ofrece 
dar leuciones de piano y canto, tres veces á la semana, 
30 pesos papel á domicilio. Calle de Villegas n 88. 
73 4-4 
UNA A C R E D I T A D A P R O F E S O R A D E L O N -dres da clase á domicilio y en casa (á precios conven-
cionales) de idiomas, música, literatura española y bor-
dados; ensofia á hablar su idioma en pocos meses y corri-
ge con suceso los defectos de pronunciación adquiridos 
oon los que no saben pronunciar bien el inglés. Pelu-
quería " E l Siglo", O-Relily 61. 
06 8-4 
L e Flgaró I l lustré 
P O U R 1884-18S5 . 
De venta en la librería Nacional y Extranjera L a En-
ciclopedia de M. Alorda, O'Reilly 90. C n. 11 4-3 
E L COPIADOR 0 liECTOGRAFO 
del Dr. Frencli , 
puede dar de 30 á 100 C O P I A S de un aolo escrito, 
facturas, etc., etc. Solo cuesta de $4 á $10, según tama-
fio. Muy conveniente para circulares del afio nuevo, etc. 
TIKTA i'AKA E L C O P I A D O R . L a Reina Victoria, á 
75 cts. oro, pomo. 
La Plnma Eléctrica de Edison. 
Puede dar 5 ,000 copias de un EOIO escrito en la misma 
forma de letra del escritor. 
Centro Telefónico 
5, C A L L E O ' R E I L L Y . 
Un descuento liberal á los establecimientos compra-
dores por mayor. 
Cn. 1370 8-28 
Queda ( 
P E D R O F . D E C A S T R O . 
8-3 
E S N U E S T R O M O T E L 
BUENO, OEmiNAL Y LE&ITIMO. 
Tan baratos, como para po-
« E R L O y A L A L C A N C E D E T O D O S , O F R E C E -
moí) de venta los siguientes 
A R T I C U L O S ) M A Q U I N A S DK C O S E R OON T O -
dos los isíodernos adelantos; 
MAQUINAS O E R I Z A R i MAQUINAS D E P L E -
gar; jdancbas y máquinas de 
m / . A X l COMOINADAH, P L A N C H A S B R U Ñ I D O . 
ras; camas de hierro y bronce; 
L A M P A R A S BIE^ANl í /AS, E C O N O M I C A S V 
automáticas; mesitas para j u -
G A R ) MEM1TAS DK CENTRO» M E S A S P A R A 
cortar; mecedores do alfombra; 
V I J E R A S O E ROGERM) V R E V O L V K R S » B 
Smltli & Wesson. 
ALVÁRSZ Y amSB.-ObfHi>o VZ'A. 
QUEMáZON DE LIBROS. 
Se realizan 3,000 tonios detodao clases. Pídase el Ca-
tálogo, se da grátis. Librería la Universidad, O-Reilly 
n. 30. 10195 8-31 
A V I S O 
CARLOS L E C A I L L E , 
Habana n. 92. 
Participa á sus amigos y pa-
rroquianos, que ya ha recibido 
los géneros quo esperaba de 
ú l t ima novedad; y al propio 
tiempo suplica á las personas 
que hablan elegido trajes por 
el muestrario pasen á probár-
selo cuanto ántes . 
Cn. 22 8-3 
« O L E S . 
«3 
' TbÉtmEcoNSum^iaDismmsHAT: ^ 
Habiendo IlegadQ '< nuestro conocimiento que cn 
la ciudad de la Habana soba ofrecido cn venta una 
bebida llamada " Schiedam Hchnappa," con cuyo 
nombre pudiera engañarse al.público tomándolo 
por nuestro tan afamado 
S C H I E D A M 
Schnapps A r o m á t i c o 
D E 
UD0LPH0 W0LFE, 
advertimos á lodos los consumidores de este arlf-
culo que nuesli os únicos agentes para toda la Isla 
de Cuba son les sefiores 
A N D R . P O H L M A N N & C O . 
Callo do C u b a 31, 
H A B A N A . 
V que ninguna otra casa en la Is la de Cuba tiene 
el derecho de ofrecer cn venta bebida alguna 
bajo el nombre de "Schnapps" " Schio-
d á m Schnapps" ó "Schiedam Aroma t io 
Schnapps" por ser nosotros los ún icos fa-
bricantes do la bebida conocida en el mundo 
entero bajo este nombre y que por consiguiente 
cualquier a r t í c u l o que se ofrezca bajo este 
nombre, s i n l l e v a r n u e s t r a firma h a de 
considerarso como F A L S I F I C A D O . 
ÜD0LPH0 WOLFE'S SON & C0. 
NUEVA-YÜKK, Julio \°, de 1883. 
E M U L S I O N 
S o o x n r 
de Aceite Puro Ú Q \ 
H I G A D O d e B A C A L A O 
-y DB LOS 
Bipofosfltos de Cal y de Sosa. ^ 
Es i an ^agradable' a l paladar* como la leche. 
Posee^todas las virtudes del Aceite Crudo de 
Hígado de Bacalao, y las de los HipQfosfitos^ gt l í í i l D e i d a d G e n e r a l / 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
R E G I S T R O C I V I L . 
A. C R I A R T E Y CI*?, San Ignacio n9 t í í , ponen 
en conocimiento de los Sres. Jueces Municipales de la 
Isla, qne tienen de venta libros para el Kegistro Civil, 
hechos con arreglo al modelo remitido del Ministerio de 
Ultramar. 
10065 8-28 
Fabricación Catalana, | cSfl ¡ a j o s j . « ^ ^ o ^ Nrn.o8 
para azúcar, superiores 
á los extranjeros. 
Se hacen contratas do estos envases para 
la p r ó x i m a zafra. 
Pueden verse las muestras Empedrado 
n ú m . 1. 
P O N S , O R T A Y 0 ^ 
UNA M O D I S T A D E C O L O R H A C E T O D A C L A se de vestidos por íigurin y á, capricho; hace también 
vestidos de teatro, de baile y de matrimonio: so hace ro-
pa liara niños y niñas y toda clase de ropa blanca, corta 
V entalla por un peso. Calle de Acosta 84. 
^ 147 á-6 
M O D I S T A . 
Recién llegada do Paris: hace vestidos y sombreros 
muy elegantes, & precios módicos. Empedrado n. 47 
136 5-6 
Ganga paralas señoras. 
Se hacen vestidos desde $4 hasta 20 por el flgurin ó á 
capricho, ae adornan sombreros con mucho guato y se 
hace toda clase de costuras blancas. Industria l'¿7. 
101 4-4 
R E D E N T O R . 
Colegio de Ia y 3* Enseñanza , 
sito en la calzada de la Reina n. 57. 
Se admiten pupilos, medio puplloa y esternoa.—Di-
• rector, D. Juan OfwtaüQe. 102 10-4 
L A A F R I C A N A 
LEANSE SUS CAJETILLAS 
Z A N J A 75. H A B A N A , 
ü 0,1290 c l l & 
GRAN T A L L E R DE CORSET 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Habiendo tenido gran aceptación entre las damas ele-
gantes do esta Capital mi nueva forma de corset Cintu-
ra Kegento, exactamente igual & los que vienen de Pa-
ris, los quo al importar su buena y elegante forma per-
mito dejar al cuerpo su gracia natural; no dudo reco-
mendarlo & mis constantes favorecedoras en la seguri-
dad de hallar como siempre su aprobación. 
28 4-3 
D Minuol S. Castellanos Doctor.cn Medicina de las Facul-
tades de l'aris y NIadrid. Subdelegado principal de Medicina 
la Fmulsicm da Aceite de Hígado do Bacalao con Hipofosfitos 
d e c T y de Sos» denominada de Scolt, y he tenido ocas.on de 
commender las ventajas que produce en los enfermos quene-
g e S S o r sus padecimientos, de ambas med.cinas. y quo 
soportan .in C o n v e n i e n t e ^ 
Habana, Marzo 8 de 1881. ¡» 
Santiago de Cuba, 2 de Abril, 1881. 
%rt*. SCOTT & BOWNH, Nueva York. . . 
MÍiv Sres. mios : Doy á Vds. el parabién por haber sabida 
r e u K su aceite las ventajas de ser inodoro, ?rato ̂  Paladar 
y larga conservación : sus resultados terapéuticos, sobre t^O. 
, los niños, son maravillosos. „'.M,V« f 
Con este motivo tengo gran placer rn bacerlo publico 
Soy de Vds. S. S. Q. U. o. 
Dr. AMBROSIO G R I L L O . y 
O e v e n u e i u o d a s l a ^ 
Íí» 
J A M B E D E Y1DA D E R E U T E R f P 2. 
Cura posi t iva y rad ica l contra toda fo rma 
de Escrófula , Sifil is, Llagas Escrofulosas, 
Afecciones de l a P ie l y do l cuero cabelludo 
con p é r d i d a del cabello; y cont ra todas laa 
enfermedades de l a Sangro, e l H í g a d o y loa 
R iñónos . Se garant iza que p u x i ñ o a , e n r i -
quece y v i t a l i z a l a Sangre y r e s t ama y tea-
tablece e l sistema. 
i \ m C M W O M m m . 
A M A R G U E A 66 1 P a r a e l B a f i o y elTouaclOT.pataloB n m m , 
M bftUen. 
Con t itulo real de profesora. Hace toda clase de bor-
dados, llores, etc etc. IÍ precios muy arreglados. 
Dá clases en su casa, Animas y Monserrate, altos de 
la plaza delPelvorin, pabellón 1°. 
F . Bellot 
afinador y compositor de pianos, Obrapia 02, entre Com-
postela y Aguacate. 54 -̂'̂  
baraUsimos; lo mismo & jornal que por ajuBto, ai asi con-
viene. Garaiitlzo tocio trabPíJoqtie yo baga, L-GontmXi 
1802? 15-23 
I f S V JOVEN PE?IIINSI;L.AR»ESKAC«I.OCAI{-
U se con una familia que vaya á la PeuínHula ó bien 
aquí de criada de mano ó uianejadoi'a de niiios, sabe 
cumplir con las dos oblljíaciouea: tiene ciuien responda 
por su conducta. Santa Clara u. 29 informarín. 
' 179 4-6 
f ^ R I A N D E R A i U N A JOVEN DE SIETE MESES 
v>de parida coa buena y abundante leche, desea colo-
carse í l e c h o entera en ¿asa de una i'amilia respetable, 
es muy cariñosa y tiene personas que respondan por su 
moralidad y conducta. Morro n. 5, A todas ñoras. 
140 4-(i 
SE S O L I C I T A I3NA C R I A D A D E MANO U U E sea blanca y con buenas referencias. Impondrán Con-
cordíau. 04. VjS ± 4 
UNA C O S T U R E R A D E S E A . C O E O C A R S E P A R A coser de seis á seis ó para el servicio de mano, no 
duerme en ¡a colocación: San MicuelOS impondrán. 
133 4-C 
DE S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E mediana edad de portero, cuyo cargo ha desempeüa-
do otras ocasiones á entera «atisfacoion do las personas 
<Jue lo ocuparon, tiene quion lo garantice: inlomiaráu 
Pragróeg fcgi KiO 4-c 
Ü N J O V E N P E N I N S U L A R C O C I N E R O D E P R O fesion desea colocarse en un res! amanten casa par-
ticular ó casa de esmeroio. tiene quien le abone; infor-
marán Obisno esquina á San Ignacio, almacén de vive 
res. 128 4-C 
Criado. 
Se desea uno de edad, de moralidad y que tenga bue-
nas reforenoiae. O-Keilly esquina á llábana, coíchone-
ria. 85 * - i 
SE DESEA COLOCAR DE CRIANDERA UNA joven saludable y de abundante leche. San Ignacio 
134 darán razón. " 
ponda por elhi. 
E s de buena conducta: tiene quien res-
09 4-4 
UNA SEÑORA PENINSULAR, DE MEDIANA _ édaddeseaunacolocacion para el'servicio de manos, 
también para acompañar á una sefiora y ama de llares, 
tiene buenos informes. Darán razón I.uz 83. 
82 4-4 
OJO • vestirse barato —Un nmestro sastre con muy 
buena regla de cortar, se ofrece al que lo solicite en esta 
ó para el campo. A l mismo tiempo enseña á cortar por 
poco dinero. Dirigirse á la callo de la Gloria n. 121. 
101 4-4 
T I N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E B U E N O S AN 
tecedentes y que sabe cumplir coa su obligación de-
sea colocarse de criada de mano on una casa decente 
Suarez 130 informarán. 143 4-0 
UNA S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S . D E sea colocarse para criada de mano ó manoiar niño 
ou cafa particular: tiene quion responda p̂  
t i . Agnihi tS6. l'.'i 
DE S RA C O L O C A R S E í NA SKÑO» ífularpara cocinera á la népiifiola 6 biei 
dífliiRuo ó manejar un niño, teniendo quien 
^ l i oondttcta. Misión n. 2i). 174 




ÑORA B L A N O 
'j^ara criada de mano ó manejadora do niños, preli 
riendo esto último: darán in formes calle de la Maloja nú 
mera 10, entre Angeles y Aguila. 
170 4 0 
V V I S O U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O -
ví»-loiíii-8e de aprendiz de dependiente, eu almacén de 
paños, ropas, peletería, sedería 6 víveres y forroteria d 
cualquier ramo de comercio, y no exige sueldo hasta no 
e ü a r al corriente, pues lo que quiérelos aprender. I n -
formaran Obispo esquina á Aguiar, tabaqnoiia L a P i 
rea-i, 171 4-« 
KJ abt 
S E Ñ O R A P E M N S f L A R CON B U E N A V 
fundante leche y cuatio meses de parida, desea en-
contrar una casa particular para mar: es de buena con-
ducta v t iene quien respomla por ella. Hn la callo de 
Cárder a» u. 0 darán la^iiii. P"-!) 4-6 
/ C R I A N D E R A 
Vninenlar, desea 
lorhe y muy aburn 
s<Hias muy decentf 
ílarán rasMa. 
N A S E Ñ O R A C A S A D A . i !e< he entera con mny 
i--y robusta y sana: tien 
r' spondan por ella. Ef 
!7 4-6 
DE S E A C Ó L O C A B S I narias pai a criada de 
vicio por haberlo sa desem 
tice. Vitlcgas n. darár 
(i N A J O V E N D E CA i eiitemlida en el ser-
tiene quien la gara 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN J O V E N P E N I N íular, ya sea de criado 6 para andar cen algún faetón 
pues ba deeempefiado las des plazas en ¡as principajai 
casas de esta capital: no tiene inionvenieute en i r a l 
campo: tiene personas lespetaclKS que garanticen su 
buena conducta y buen coinportuiuiento. Informaxán 
Amargura (i« de 12 á 2 1<J5 4-0 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E R A peninsular, asead 
cecinar á la española y 
rauticen, Tíyadillo n, 
162 
do inmejorable conducta: sabe 
riolla: tiene personas <iu6 h 
tí darán razón. 
4-0 
SE S O L I C I T A 
n n muchacho de catorce á quienes a ñ o s para los qní 
c j r M de la casa . (Jaliano n, 58, altos de la locería. 
139 
IJII luaquinis ta y maestro de a z ú c a r , de 
nuiel ia experiencia en aparatos de t r ip l e 
efecto y otros, de^ea co locac ión . Tiene bue 
ñ a s referencias. 
D i r ig i r s e á C. G. A l i e n , hotel Gran Cen 
t r a l , Habana.. 134 4-f; 
DE S E A C O L O C A R S E UN ASI . ÍT1CO B U E N cecinero, aseado y de intachab e conducía, para os 
>.ibleolmiento ó casa particular. Calzada del M^nte ntl 
mero 41, darán razón. 140 4 6 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N UNA P A R D A J O V E N 
•Jpara criada de mano «5 costura, prefiriendo lo último; 
tiene personas que respondan de su buena conducta 
Empedrado número 20, á todas h oras. 
151 i 6 
SE SOLICITA 
una cocinera que presente buenas recom 
la calle Tacón n. 1. 137 üidaciones, 4-3 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 2 0 A Ñ O S D E edad solicita colocación: es excelente criado de ma-
no por haberlo desempeñado en las principales casas de 
•ísta capital; tiene personas que respondan de su buena 
conducta: calle delMoiro n. 5, maicería, imnondrán. 
8* - 4-4 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N P A R I -da, desea hallar colocación á media leche ó bien ha-
cerse cargo en su casa: tiene quien responda por sti con 
dacta. Informarán Ancha del Norte n. 205, café 
^ 4-4 
UNA G R A N C O C í N E R A P E N I N S U L A R D E S E A encontrar una colocación, bien para cocinera 6 bien 
para manejadora de una casa de familia buena, sea aquí 
•o en el campo: tiene quien responda de su conducta. 
San Lázaro ?5, bodega. 117 4.4 
A V I S O 
Un asiático general cocinero „ 
carse. Darán razón Compostela n. 8 
- 95 
y repostero desea colo-
SE SOLICITA 
una morenita de 12 & 14 años para criada de mano de una 
corla tamilia. Impondrán calzada de Jesús del Monta 
n. Si. S8 4.4 
SE S O L I C I T A UN C O C I N E R O C O N B U E N A S reterencias; también nna familia sin hijos, que pueda 
T i v i r grátis en el Lnyanó, con la condición de cuidarla. 
Oárlos I I I rúmero 6. 124 4.4 
CRIANDERA. 
Una joven blanca de me» y medio de parida, de buena 
y abundante leehe, desea hicerso cargo de nn nüio para 
criarlo en su caía. Gloria número 2-i impondrín 
- 113 4-4 
AL 10 POR 100. 
Be dan en roa $«,000, desdz $200 á #^.000 (on hipote-
ca de casas en esta ciudad: ocurrir en persona ó por co-
rreo á B. C. B, , Manrique 39 y Escobar 63, de 8 & 12, sin 
corredor. V.6 4-
SE SOLICITA ~ ~ 
un muchacho blanco ó de color para, criado de mano. E n 
la raizada de )a Beina n. 57 impondrán. 
103 S.Í 
A los í-olegioa. 
Un joven desea colocarse de profesor intt 
les 31 de 2 á tí de la tarde. 86 
Dinero. 
Se da coa hipoteca de casas de mampostería y madera 
en todos puntos, engrandes y pequeñas partidas y so-
bre alquileres. Animas 29 informarán. 
tít i - * 
UNA SEÑORA RESIDENTE EN GUANABA-coa, sola y sin familia, desea encontrar & otra señora 
de 40 á 45 años de edad, también sola y sin familia, ágil 
y hacendosa para que le ayude en todos los quehaceres 
domésticos: se le dará casa, alimentación, ropa limpia. 
buen trato y un módico sueldo. 
San Antonio y Oruz Verde. 
Amargura 74, entre 
37 3-3 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -trar una familia decente de criada de mano, entiende 
de costura y sabe peinar, es aseada, y tiene buena refe-
rencia, desofludo ganar do 30 pesos para arriba. San 
Isidro número 07, impondrán, 
12 *-3 
U NA S E Ñ O R A D E C U A T R O M E S E S D E P A R I -ila desea colocarse á leche entera, en casa decente. 
Informará on la calie de Cuiazao n. 12, * todas horas. 
50 4-3 
Obispo n. 103, Lamparería. 
So Kolictlan aprendices mayores de 15 años que tesgan 
quien garantice. 23 S3 
DE S E A C O L O C A C I O N D E COCIIKIÍt» O CHÍA, du de mano un pardo Júven, tiene personas qtle ga 
rantlcon por su conducta. Inofmiarán Aguila 223, 
IB 
o-
L A P R O T E C T O R A . 
Se facilitan trabaladorfs liara ingenio, fuer. . 
bustos, criados hembras y varones, cocineros, coi-heroa 
niñeras y sirvientes de todas clases. Pidan v neián ser-
vidos siii retribución. Amargura 5t, 
19 4-:i 
A S E S O R A D E M E D I A N A E D A D V D E T O -ra moralidad desea una colocación en ut 
ceute, para acompañar ¡i una señora y aj ud 
é cuidar de alguna señorita, teniendo personj 
uen su conducta. Industria 100 á todas horas 
31 
1 que abo 
3) dia . 
^ J E D K S E A UN J O V E N O U E S E P A LA T F A E -
^ d u i la de libros y quiera nacerse útil en lo que ae 
ofrezca en nna casado comercio. A los que hayan traba-
jado on una casa de qnincallerla ó sedería sedará la pre-
ferencia. E n el Diario de la Marimi, por escrito, 
17 2-3 
I f N J O V E H P E N I N S U L A R B I E N E D U C A D O . 
desea colocarse de cocinero i'i otra cosa qne sea de-
cente, bienaeaen casa particular ó estable'imiento. es 
nioiitafiéa y entiende bien la epoiná tanto éspafióíá como 
criolla, tiene buenas referencias, y en lami-ma n' vende 
una cama de hierro. Aguacate 30.' 30 •i-ti 
U N E X C E L E N T E C O C I N E R O Y l l K r o > T K B O desea colocarse, teniendo muy buenas le umenda-
ciones y personas que abonen por su conducta y mora-
lidad, y en la misma desea colocarse una criada de mano 
v de costnrern, Inlormarán San Nicolás 104 
^«E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E D U E R M A 
Oon el acomodo San Rafaeln. 42. 
^ J E S O L I C I T A UN C R I A D O DK MA; 
i^un matrimonio que sepa su obligación, que 
sona que responda por su conducta; de no s i 
se presente. liernaza 64. 51 
O l ' A R A 
t'-nga per-
aal que no 
^ E SOLIÍ^ITA UNA C R I A D I T A IHEXíiK D E 14 
¿3años para cuidar niños y asear dos habitaciones en la 
calzada de Gaiiauo n. 101, botica. Debe traer ref. i i-m ias. 
40 4-:i 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A N D K K A una pardita Jóven de cuatro meses de parida. Informarán 
San José n, 01. 47 4-3 
A G E N C I A D E N E G O C I O S nes, O'Reilly inc,—Se hace cargo de las 1 Y C O I - O C A C I O -:xlinmacio-
nes y demás trabajo de cementerio, de l i compra y 
venta de patrocinados, casas, establecimientos etc , etc. 
También se facilitan trabtyadore-», dependientes v cria-
dos de diferentes ramos. 14 4-3 
UNA S E Ñ O R A Y S U H I J O , A M B O S D E « Ó -ralidad y muy aseados, desean colocarse en casa de 
corta familia ó un matrimonio solo, ella para hactrse 
cargo expresan!inte de la cocina de seis 6 seis; las con-
diciones serán convenientes para el dueño; y é! para 
criado de mano ó dependiente de establecimiento. I n -
formarán Prado 51, esquina á Colon, bodega 
49 4-3 
DE S K A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R U D A peninsular, bien sea para cocinera ó lavandera de 
corta familia, criada de mano 6 cuidar niños: se desea 
que la casa sea estable pues no le gusta andar cambian-
do de casa: tiene personas que informen de su ronduntíu. 
Bernaza 43, en el tren de lavado darán razón, 
38 4 S 
Un aprendiz 
para una libraría, que tenga de 12 á 14 años y 
recomendación. O'Reilly 96. C n . 12' 
con buena 
4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N S U -lar de criandera á media leche ó leche entera: tiene 
mes y medio de panda, sana, robusta y con buena y 
abundante leche: es de moralidad y tiene personas que 
respondan de su conducta; Sol 105 darán razón. E n '-
misma una cocinera. 4 4-2 
T E N I E N T E - R E Y N? 48 
Desea encontrar colocación una general croiuera y la-
vandera, 7 4-2 
SE D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R E N E L Cerro, Jesna del Monte 6 Vedado una casa ohioa con 
jatio grande, de dos solares ó más, debidamente mura-
llado: informarán á E . P. O-Reillv número 80. 
19225 0-1 
SE D E S E A C O M P R A R UN M U E B L A J E C O M -pleto de casa, ya junto ya por piezas y un 1 iiiiiino de 
Pleyel, para una familia que se espera'de la reníusula. 
E l que d í s é s enagenarlos puede dejar aviso PH )A casa 
73 de la calle de O-Eeilly. D7 ,s-4 
Se compran libros 
SALUD N. 2 . ; ; . 
De todas clases, en todos idiomas y de todos precios, 
en grandes y pequeñas partidas, desde un solo tomo 
hasta extensas bibliotecas.—NOTA. "Las 
ñas se pagan bien."—Calle de la Salud n, 2'í 




Se desea comprar una hnquita alreded 
tal. Informarán Hotel San Cár os, cu 
10 rtt 
SE C O M P R A N , 




UNA M O R E N A G E N E R A L L A V A N D E R A V planchadora desea acomodarse en una buena casa-
tiene quien la garantice. Informarán calle de Cuba 105 
bodega. 00 4_4 
I ] NA S E Ñ O R A D E C U A T R O M E S E S D E P A R I -
V da solicita una niña para darle el pecho en su casa ó 
bien á domicilio y personas que respondan de su conduc-
ta y moralidad. De más pormenores impohdráudrán Tro 
cadero 77 á todas horas. :.7 4_i 
C O H C 1 T A C O L O C A C I O N -
^ 4 0 años do edad para servir ¡ 
UN H O M B R E D E 
—ipa á hombres solos, cuidar 
algún escritorio, sei-eno particular ó cobrar algunas coen 
tas, para portero, casa de comercio, particular ú Hotel. 
Tiene persnas que garanticen su conducta. Informarán 
Acosta n. 121. 59 4,4 
S E C O M P R M L I B R O S , 
métodos y papeles de música en la Librería la Univer-
sidad: Esta casa desea comprar 4,000 tomos de obras de 
todas cieses, también da la ventaja al vendedor de poder 
comprar sus mismos libros. Pues se tiene un efectivo y 
desea emplearse, Ü-Keilly n. 30, cerca de Sí-n tgtoacio. 
Libiería la Universidad. 19190 8-;) i 
En la calle del Sol n. Ift, fonda, se compra 'o.-ía dase 
de monedas falsas, de plata y oro, inuüiizándoia- á pre-
sencia del vendedor; se compra toda clase de alhaias vie-
jas, de plata y oro; se compra toda clase de bordk-loa de 
plata y galones de militares y marinos, etc. 
19074 n 30 
En la calle de Neptuno 190 
se compran muebles de todas clases, 
18998 10 
SE C O M P R A N 
casas chicas de mampostería y bien situadas en esta ciu-
dad, sin intervención de corredores. Virtudes 109 in-
formarán de 8 á 12 dé la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
18808 15-21D 
Se alquilan dos hermosas accesorias propias para esta-blecimiento, calle de Luz entre Inquisidor y Oficios, 
Casa de Baños: en la misma hay habitaciones. 
127 4-6 
Virtudes n. 100. 
Contiene sala, comedor, cuatro cuartos bajos y cuatro 
altos, cocina, caballeriza, paja de agua, &. Impondrán 
Salud 05. L a llave en la peletería de la esquina. 
155 4-5 
Almacén . 
Se alquila un excelente local propio para A L M A C E N 
ó DEPOSITO; informarán Biela 64, 132 4-6 
La casa Aguila 21 casi esquina á Trocadero $50 bille-tes, pintada y recorrida de un todo, buena sala, co-
medor, tres habitaciones, patio, cocina, arreato para flo-
res, con dos meses en fondo ó fiador; la llave al lado; su 
dueño Aguacate 12; una accesoria en Lagunas 8, en $24 
billetes, agua de Vento, una habitación alte $20 billetes: 
informan Aguacate 12. 126 4-6 
Se alquilan dos casas en $51 oro cada una, eu la calli> de Teniente-Bey núms. í)0 y 02, entro Villegas y A -
gnacato, con sala, 5 cuartos, patio grande, algibe y cloa-
ca, propia para cualesquiera tren ó establecimiento: su 
dueño Obrapia 57, altos,' entro Oompostela y Aguacate. 
163 4-6 
U nos bonitos altos independientes; con sala, comedor, dos onartos, cocina, agua, instalación de gas con sus 
lámparas y todo lo demás necesario. So darán en pro-
porción á familia corta. Crespo i 0, esquina á Anclia del 
Norte. ICO 4-0 
SE A R R I E N D A en m ó d i c a renta una es-tancia en el Cerro, eon buena casa y ¡ir-
boles frutales: tiene la entrada por la cal-
zada de Palat ino. L e pasa la zanja real . 
De todos los pormenores informará t i en l a 
calle de las Damas n? 19, esquina á J e s ú s 
M a r í a . L41 4-(i 
En la callo do Tacón n. 2 se alquilan habitaciones ba-jas y entresuelos para escritorios ó tamisas & precios 
mrtáioos: en la misma se alquila una cochera con seis ca-
ballerizas. 138 4-« 
AT E ^ I O N . — e n módico precio se alquilan i res ha-bitaciones altas con su antesala, á caballeros ó ma-
trimonio; pueden habitarlas una corta familia: tiene co-
cina y todo lo necesario: eu la misma una sala para es-
critorio. Industria 127, casi es.mina á Sin Rafael, 
103 V4-4 
Ancha del > «rt*» 9 0 . 
Se alquila biratísima, tiene (¡ cuaríos, uu gr 
al fondo, sala y comedor corridos y saleta 
Galiano 69 de 12 á 2 09 
Impondián 
4 4 
Se alquila para establecimiento. 
ano 57. barata frente al Monserrate 
Gal ¡ano 69. 98 
Impondi 
4-4 
En el peo alquiler de ü.} onzas oro se dá la espaciosa casa calzada del Cerro número É3S>5i, do zaguán y con 
todas las comodidades apetecibles: es en extremo ecca: la 
llave eu n. TiRR, y para su ajuste Crespo n3 6 Habana 55. 
123 ' 4-4 
le SliSS en billetes se dá la casita 
aposento y demás servi-
dumbre. L a llave á la otra puerta, y para su ajuste 
Habana n. 55. 122 4-4 
L¡>u el Intimo preci 
1-4Tejadillo n? 64, con sala, 
P A R A F O N D A ó CAFIÓ 
L a casa Luyanó n. 71, esquina á Acierto, la ofrece su 
dueño, con alquiler módico, á los que Ir. han solicitado. 
También para particulares. San líafael n. 74, 
72 8-4 
SE A L Q U I L A 
un salón y cuarto alto con balcón á la calle y azotea, en 
casa decente, á personas solas ó o atrimonio sin familia. 
Cuba número 151, entre Paula y San Isidro, 
125 4-4 
j y j u y baratas, se alquila 6 vende la casa calle do 
las Animas n. 148,^6 alto y bajo, capaz para dos 
numerosas familias ó para lo que quieran dadicaiia, y 
la casa calle de la Habana n. 1C6. Informarán Aguacate 
número 112 71 4-4 
B e r n a z a 6 0 . 
Se alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas, 
muy ventiladas. 91 4-4 
SE A L Q U I L A N 
espacio-ias habitaciones altas y bajas en ñiódico precio 
en casa particular. Informarán Cicspo número 19. 
115 4-4 
Se alquila 
un cuarto alto eu 20 pesos billetes, ou casa particular, 
calle de San Miguel n. ;!2. L a puerta tiene llavin. 
111 4-4 
EN S 4 0 B I L L E T E S se alquílala ca^acallede la Ma-loja n. 173, con sala, saleta, dos cuartos, patio y de-
más necesidades, acabada de reedificar. Salud n. 23, l i -
brería, impondrán. ICO 4-4 
Se alquilan ios altos y una acosoria de la casa Luz nú-mero 75, independientes. E n la bodega dan razón. 
00 4-4 
Se alquila y se vendo la casa calle del Campanario n, 22?; tiene un hermoso patio y traspatio sembrado do 
plátanos, varias matas paridas: tratarán tu la de Tene-
rife 66, no tiene un año de construida y ae alquila ose 
vende ron arreglo á la época, sin intervención do corre-
dor: está libre de todo gravámen. 83 4-4 
Se alquUa una hermosa habitación muy decente con ventana y puertas á dos patios, propia para escrito-
rio ó corta i'amilia: tiene su patio independiente, agua y 
pueden lavar y cocinar. Obrapia n. 55. 
65 4-4 
Se alquilan una sala y dos hermosos cuartos altos se-guidos, y contiguos á ellos dos pequeños apropósito 
para criados, cocina y despensa. Son muy frescos y tie-
nen agua y gas. Neptuno n. ISR. 
03 * - i 
Se alfinilan dos bonitas casas, ' ."onde 9, barrio de San Isidro: con 4 cuartos en $34 oro; y Cárcel 25 con tres 
cuartos, llave de agua, etc. en $28 oro. Impondrán en 
lo Segunda Viña, Campanario y Neptuno, 
21 4-3 
La casa Empedrado 29 
se alquila en módico precio: la llave Empedrado 21, eu la 
misma informarán. 32 8-3 
casa n. 203 de 
dé la Gloria, con sala" comedor, tres cuartos 
c ou suelo de tabloncillo, muy seca, impondrán en la calle 
de Neptuno n. 124. 26 
t!e alquila y vende muy en proporción . 
Í3 la calle (' " 
U na hermosa habitación se alquila, con vista á la calle y con toda asistencia. Dragones 44, esouina á Galia-
no. 41 4-3 
En $4*! oro se alquila la casa Villegas 71, entre Obra-pía y Lamparilla, compuesta de sala, comedor, 4 
cuartos baijos y uno alto, buen patio, cocina y agua do 
Vento. O'Reilly 01 informarán. 50 4-3 
g e alquila la ca«a callo de la Maloia i nmora cua-
dra, "tiene hermosa sala, tres buenos cuartos, salón al 
fondo, &, Está pintada y recorrida de nuevo. L a llave en 
21 y su dueño Tejadillo u. 2i. 48 4-3 
Se alquila en dos onzas un doblón oio la casa Co on n. 31, entre Agüita y Crespo, toda de mampostería y 
azotea, acabada de reediftsai: tiene sala, tres cuartos, 
comedor con persianas, agua, cañería de gas y dtemás 
comodidades, espaciosa saleta al fondo la llave está es-
quina á Crespo, carnicería, y Neptuno 70 el dueño. 
46 4.3 
O ' R E I L L Y 65 
entre Villegas y Aguacate. 
Propia esta casa para uno ó dos e stablecimieutos ó casa 
larticular, se alquila eu el módico precio de 4 onzas oro, 6 
lien el cuerpo principal en 2J onzas y el zaguán en l i id. 
L a Uave está en el n. 67 y demás condiciones ionpondráu 
Teniente Rey n. 70, tren de lavado. 
19168 8-31 
M A R I A N A O . 
Se alquila la casa n. 4 calle de San dosé esquina á la 
de Santa Lucia,é inmediata al paradero de Samá; esmuy 
fresca y espaciosa y se da barata: la llave eu el n . O é 
impondrán en Acosta 35. 19184 10-31 
Se alquila 
en precio módico la casa calle de las Animas u. 178, entre 
las de Belascoain y Gervasio. E s de construcción mo-
derna, tiene dos ventanas, zaguán, cuatro explóndidos 
cuartos cerrados con persianas, todos ellos con llaves de 
agua; entresuelos para la servidumbre, traspatio, caba-
Ueriza, saleta para comer, inodoros, baños, y cuantas 
comodidades pueda necesitar una familia acoaiodada.— 
Informarán Belascoain n. 2, A, en donde está la llave. 
19177 10-31 
SE A L Q U I L A 
la casa calzada del Monte n. 380: al lado en la 382 está la 
llave y de su ajuste informarán calzada del Monte 45. 
8-3 
Se alquila la casa caUe del Conde n. 2, con cui tos, sala, comedor, patio, azotea al interior t c atro cuar-con su es-
calera, agua de algibéfimpondrán calle del Morro n. 46 
óEstreUaBl. 1 . 4 - 2 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Manrique n. 09, entre San Rafael y San 
José. E l bajo se compone de zaguán, sala, 5 cuartos, ba-
ño y un espacioso patio cubierto de cristal. 
Él alto con balcón á la calle, tiene una preciosa sala, 
5 cuartos y dos preciosos comedores, todo con piso de 
mármol; y en la azotea trea cuartos muy frescos. I n -
formarán Muralla 0, altos: la llave en la bodega. 
19115 10-30 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con las debidas garantías y refe-
rencias, á matrimonio sin hijos ó señoras solas. San 
Nicolás 85, A . 19099 10-30 
Se arriendan las tierras del ingenio Palafox excep-tuando el cafetal'La Reserva perteneciente al mismo. 
Estií. situado en el término municipal de Alquizar y los 
que deseen hacer proposiciones pueden dirigirse en la 
Habana á Cuba 69, de 11 á 3 de la tarde. 
17033 8-30 
AMARGURA GG. 
Se alquila una caballeriza con seis vallas y dos cuartos 
anexos para un tren particular ó cosaanáloga. También 
hay habitaciones con balcón á la calle, 
19021 10-2R 
SE V E N D E N 
las dos casas Oficios 4!í y 44, esquina á Teniente-Rey. 
Informaran de once á cinco en la calle de Mercaderes 
número 26, altos. 18908 15-24 D 
SE V E N D E M U Y B A R A T A U N A 
imprenta. 
Con todos sus tipos, máquinas y accesorios, y una ;/ti£-
ttotvna 6 máquina de cortar papel. 
Muralla 10 y 12, Habana. 
Cn. 1334 al5-18 dl5-10D 
m animales. 
SE V E N D E UN C A B A L L O D E M A S D E S I E T E cuartas, de cuatro á cinco años, muchísima condición, 
buen caminador y sano, y uu precioso faetón muy fuerte 
y bueno. Informan Aguacate 112, de 3 á U de la tarde, 
sin intervención de tercera persona. 144 4 6 
SE V E N D E UN H E R M O S O C A B A L L O C R I O -lio, de 32 meses de edad, siete y media cuartas de al-
zada; color vayo, propio pa ra untílburi, sano y muy dó-
cU, seda en proporciou por no necesitarlo su dueño; se 
puede ver á todas horas y tratarán de su ajuste en Dra-
gones n. 20. 142 12-6 
Se alquila la casa de alto y biyo calle de Santa Clara número 19, propia para comercio y partipulir; hace 
seis años que viene estando alquilada pata el mismo 
efecto: la llave en la bodega de la esquina, informarán 
Acosta 20. 19053 8-28 
Se alquila en líejucal. Capitular 09, una casa enmura-Hada, acabada de construir en buen punto, propia 
para un almacén por mayor ó tienda de ropa, etc., etc. 
Bejucal, calle Capitular n! 16 darán razón. 
19028 9-28 
SE ALQUILA 
la hermosa y elegante casa calle de Campanario n. 101, 
capaz para dos familias. E n la calzada do la Reina ISí 
vive su dueña. 19014 8-28 
SE ALQUILA 
en 6 onzas oro, la hermosa casa Cerro 564, con baño y 
árboles frutales. Imponen en la misma. 
18932 15-2>D 
O e alquilan laa casas calle de la Concordia núms. 138 
C5y 140: cou sala, comedor, tres cuartos, cocina, letrina, 
pozo y gas, cada una de ellas, ambas de azotea con gran -
des patios; en el Infimo precio de $22 oro mensuales'cada 
una: las llaves á la otra puerta. 
18917 15-24D 
SE ALQXÍ1LA 
la casa calle de las Lagunas n. 37, esquina á Perseveran-
cia, con sala, comedor, dos cuartos bajos, coiina y letri-
na, y tres cuartos altos con balcón i la calle de Poree-
veráncia, azotea sobre los mismos y al frente del prime-
ro, cocina, letrina, agua y gas en toda ella: la llave en la 
bodega frente á la misma, donde informarán de su pre-
cio. 18918 14^24D 
L 0 s bajos de la casa Galiano 102, entre San José y Zanja, propios para almacenes ó establecimientos: se 
dan en alquiler total 6 parcialmente: tienen un magnífi-
co portal a la calle y otras comodidades necesarias á di-
cho objeto. Impondrán Obispo 21. 
C. 1352 . 15 21 
Se a l q u i l a 
el hermoso y espacioso piso principal de la gran cafa de 
Santovenia, en la Plaza de Armas, y habitaciones á pre-
cios módicos, en el segundo piso d é l a misma. Infor-
marán ou el almacén do víveres que está eu !a planta 
baja. C ti. 1350 15-21D 
Bernaza 35 y 37. 
Se alquilan los magníficos y ventilados altos de esta 
casa con vistas á los parques y que además reúne bas-
tantes comodidades como son: entrada independíente 
por la plaza del Cristo, buena escalera, agua de Vento, 
gas, dos escusados, buena cocina con fregadero de már-
mol, cuarto de baño con ducha, seis dormitorios, ante-a-
la, comedor y sala, éstos enlosados oe mármol. Ku la 
fonda informarán de 8 de la mañana á una de la tarde y 
de 3 á 6 de la misma, 18719 15-19D 
A V I S O . 
Sf̂  suplica á la persona cjue por equivocación recogió 
de la iglesia de San Pranoisoo (Guanabaeoa) dos sillitas 
de Viena, marcadas con el nombre de sus dueñas en pa-
pel pegado al respaldo de cada sillita, se sirva ponorhis 
en la misma iglesia; délo contrario se lo exigirá publi-
cando su nombre, pues se sabe en poder de quien están. 
157 Ü-C 
PEÍRDIDA.—A DON S A N T I A G O P U B I L L O N E S y D. Manuel, so les ha extraviado hace tres ó cuatro 
dias, un dige ó medallón de leontina quo contiene un se-
llo en goma, referente á sus Circos, y se luce este anuu-
cio para evitar un engaño por medió de dicho sello, por 
s^r nulo sin la firma. 93 4-4 
D E F Í ^ O A R 
yr © u t a s 
V E S T A R L l í O I M I S N T O ^ 
GANGA. 
Se venden una fábrica bien montada para hacor vina-
gre en condiciones sumamente ventajosas para el cóm 
prador que puede adquirir con muy poco capital; iníor 
mai án Acosta 40. 159 5-6 
Se vende 
la preciosa y espaciosa casa EstreUa 73, entre San Ni -
colás y iLinrique: se dá barata para arreglar un nego-
cio. Dragues 88 informarán. 173 4-6 
SE V E N D E 
L a casa-quinta Zaragoza 13, Cerro; toda de manipos-
tería y azotea, sita á media ouad ra de la calzada y al fon-
dode ''La Caridad", tiene un hermoso jardín. 
100 4-4 
SE V E N D E 
en $550 oro libros la casa callo de la Gloria n. 213. entre 
Eiguras y Cármen: no tiene gravámen, su título f stá 
inscrito y las contribuciones al corriente. Impondrán 
Crespo n. 58. 114 4-4 
EN .1,300 P E S O S OttO S E V E N D E L A B O N I T A casa, á dos cuadras de la calzada de la Reina, con 
gran sala, comedor y tres cuartos corridos á la brisa, 
cocioá pozo.de azotea y tejas, techos de cedro y tea, 
cou 6 varas de fronte por 30 de fondo . Tratarán E s -
trella n. 145 24 4-3 
EN $5 ,000 O R O , M I T A D A L C O N T A D O Y M i -tad á plazo se vende una finca de tres y media caba-
llerías de tierra, cercado Marianao, cercada de piedra, 
pozos casa de vivienda y muchos árboles frutales. Cen 
tro de negocios Obispo 16, do once á cuatro. 
Barberos. 
Se vende un salón de barbería mu.v productivo: 
más pormenores Bernaza 72, barbeiía de Vegas. 
BA R A T A S E V E N D E UNA H E R M O S A C A S A , quinta eu el mejor punto de la calzada del Cerro.— 
Monte n. 3, el portero impondrá. 
29 4 8 
D E E L L A S 
recien construida situadas Soleclad entre Zanja y San 
José l í y 15. Se dan baratas, do su ajuste tratarán Cuna 
n? 2. 19008 8-30 
SE V E N D E N D O S C A S I T A S UNA i 
Bonito negocio. 
Siu intervención de corredor se venden muy baratas 
las casas do mampostería y tejas, nuevas, calle de San-
tos Suarez n. 50 y calle de Cádiz n. FO; otras dos de ta-
blas, con establecimiento la una, calle de Zequeira n. 73 
y calle ds Cádiz u. 72, ganan todas ellas un alquiler muy 
seguro, produciendo el capital más de el 13 por ciento 
libre. Informará su dueño San Rafael n. 14̂ , sastrería 
deVal lés . 19128 8-30 
SE V E N D E 
un buen caballo alazán de coche, sirviendo para trabajar 
solo ó en pareja, impondrán Habana n. 85, de 11 de la 
mañana á 4 de la tarde. 166 4-6 
GANGA.—SIN R E B A J A : E N $500 B I L L E T E S siete vacas y tres novillas, algunas paridas. Tam-
bién muy baratas varias yeguas y potrancas, dos potros 
y una muía buena de carga. San Nicolás 85, A . 
19100 10-30 
M U L A S . 
Be venden en grandes y pequeñas partidas, maestras 
y cerreras, de más de 7 ciiartas de alzada y de 3 á 5 años 
de edad, á precios sumamente biyos. Oompostela n. 86. 
18738 15-19D 
SE V E N D E UN C U P É C A ^ I N U E V O , M U Y B A -"rato, O-Reill y número 53, 
68 
Ü E V E N D E ÜN E A E T O N CON S U L I M O N K R A 
k-5en buen estado en 55 pesos oro, un caballo moro maes-
tro de cocho en 2 > pesos oro Calzada de Vives 48, se pue-
de ver á todas horas. 20 4-3 
SE V E N O E N T R E S O U I T R I N E S , DOS FLA-mantés y uno de medio uso, anchos con estribos de 
vaivén, barato, lo mismo que un arreo de pareja de 
quitrín; también un faetón cosa de guato y una fla-
mante duquesa, se cambia ó vende. San José 66 darán 
razón. H 4-3 
O E V E N B E UN M I L O R O E N B U E N E S T A D O 
C5eon dos juegos de barras, un caballo moro de 7 y 4 
pulgadas, maestro, una limonera, arreos de cuadra y ro-
pa de cochero: en el Real Arsenal darán ra/.on. 
ISÜOI 10-24 
ORGANO. 
Se vendo eu comisión nao de la fibiica Aiiciaume de 
París, con dos cilindros de danzones, propio para bailes: 
pueden verse calle de Estevez número 25. 
15S 4-6 
CUADROS AL ÓLEO. 
Se realizan á muy bajos pierios una colección de mu-
cho mérito, entre los que figuran cuatro retablos de 
principios del siglo, propios para un templo. Zulueta nú-
mero 20, están de maniHesto á todas horas. 
lr6 15-6 
Tanques y gavetas de hierro. 
Para agua, guarapo y miel, en el taller del Vedado loa 
hay do varios tamaños y se harán otros, según encargo, 
los qrue rebajados sus precios considerablemente, se ven-
dan San Lázaro casi esquina á Aguila número 89, 
mins » ,̂,..14 n 
BE LLEGO AL COLMO DE LA PEEPEOCIOE 
E N L A T E R C E R M A Q U I N A . 
L a tercer máquina de coser 
cpie acaba de inventarse en los 
talleres de la Compañía de 
S I N G E R e a el I J E S S X X J J E S E l ^ a . T ' T T I M C 
de laa máquinas de coser, es decir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfeptibilidad de muí má-
quina. E n absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso quo por la peculiaridad de su 
C O N S T R U C C I O N , E S T A E X E N T A D E D E S C O M -
P O S I C I O N E S ) P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V E -
N I D A V E R L A Y P R O B A D L A . 
t J L i T I M A R E F O R M A . 
E s la que la Compañía de S ín -
ger acaba de hacer en sus po-
pulares máquinas de coser, de 
S t N G E R , para familia, tan conocidas de las aoñoras de 
Cuba. Vi-ii.f. reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
toda úgora y que no haga ruido. Sépase que somos loa 
ítnicos que' recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y que 
T O D A S L A S DEM.ÍS Q U E CON E L N O M B R E B E 
¡ S S i r r a g o o r S E V E N ANUNCIADAS, SON S I M -
P L E S O í ü V A C I O N E S , Y COMO P R E C I O D E -
S A M A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 




E l . CÉLEBRK HILO DK MA^UISA LAS ARMAS D E L A 
HABANA. EBLOJEB DB SOUKK MKSA, UB TODAS CLA-
SES. MÁQUINAS DB CALAll COK TOENO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE HIERRO. CUADERNOS Y PA-
TKOüKS PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA T BIBM-
PlíK DE NOVEDAD, 
i L T A R E Z Y IDNSV, OBISPO 123. 
Queso de Puerto Príncipe, 
dé clase superior, se vendo á precio muy barato en la 
calle do .fuztis n, 2, esquina á Baratillo. 
10 15-2E 
R E G I O . 
Propio para las personas de bucu gusto, pueden amue-
blar sus casas con lujo gastando muchísimo mónos que 
comprando do ¡iriaiera mano por ser procedentes do fa-
milias que han aiarchado. 
Nota del mueblaje. 
S A L A . 
Un juego completo, forma Luis X I V , 2 espejos cuerpo 
encero de moda con sus cousolitas, otros id. dorados de 
ovalo, luna veneciana, cuadros grabados al acero, lám-
paras do cristal inglesas, centros de consola—Pianino 
Pleyel—nuevo y una caja de músicas» en su mesita con 
(3 oilicdrosque contienen 3G piolas, 
A N T E S A L A . 
Un iuogo imitación completo, forma Luis N V l , uno de 
id. doble yvalo, Luis X V , casi nuevo $B8 oro, otro caoba 
nuevo completo $S5 oro, cuadros al óleo, otros varioa a-
dornos y un pianino de Gaveau nuevo. 
P R I M E R A H A B I T A C I O N . 
Un juego de cuarto cumpletocon su cama imperial, es 
de lo mejor que ha venido de los Estados-Unidos, 
S E G U N D A H A B I T A C I O N . 
Un juego completo de fresno y otro de nogal con su 
cama imperial. 
R E S T O D E H A B I T A C I O N E S . 
Escaparates de una luna Venecia y de 2 lunas, camas 
nogal ypalisando. 
Juego completo de bambú, bureus de nogal, lava-
bos con depósito y hermosas sombrereras de nogal. 
UNA Í ÍRAN C A J A D E H I E R R O 
contra incendio do Horring y el Gran Lote de 
finos que contenia que se hacs uu m an descuento de los 
precios marcados al que lo tome todo ó gran parto, es 
conveniente hasta para los especuladores. 
4-ü 
L a indolencia no curando los constipados hace los tí-
sicos, y en la Isla de Cuba hace más extragos la tisis 
que el vómito; un solo remedio existe contra la amemia, 
catarros y la tisis, quo es el F O S F A T O D E C A L 
CREOSÍ6TA DO inventado por el Sr. Boucemot y las 
pastillas del mismo autor. Las familias deben proveer-
se de estos preciosos medicamentos en casa de J . Sarrá, 
Teniente-Rey y Lobó. droguería L a Central, calle Obra-
SE V E N D E UN J U E G O D E C O M E D O R D E meple; un precioso escaparate de espejos y otros de 
caoba: 2 t icadoros: 3 lavabof, 2cucuyera8 y varias liras; 
un magnifico pianlnó de Erard y porción de muebles y 
objetos de adornos, por ausentarse su dueño. Animas 
n. lO!!, 0G 8-4 
M U E B L E R I A \ C A T O N 
G A L I A N O N. «í í , al lado de la peletería, esquina & 
Neptuno. Vendo barato, así el comprador tenga cuidado 
de no cerrar trato en otra parte ántes de verso conmigo. 
Se cambian y se compran todos los que ae presenten. 
118 6-4 
SE V E N D E ÜN A K M 4 R I O CON C R I S T A L E S de muselina y tablero abajo, propio para libros ó pa-
ra un Escribano. También puede aplicarse para un tren 
de lavado Salud 10G. 61 4-4 
PIANOs M U Y B A R A T O S E V E N D E O S E A l quila uno casi nuevo, fabricante Erard, de París 
Obrapia G2, entre Compostela y Aguacate. 
55 4-3 
Blanco 43, altos. 
So vendo uu mobiliario completo de sala, comedor, 
cnaitos v cocina, muy boeno, enteramente nuevo y por 
la mitad de lo que costó. Puede verse á todas horas. 
42 7-3 
muy barata una hf rraosa pajarera. 
1920t 
Bernaza núm. 30. 
6-1 
M f f i i i E mmm T. 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A SAN J O S É . 
En esto acreditado establecimiento so están recibiendo 
pianos do las famosas fábricas dePleyel. Gavean, &,, quo 
se veruicn sumamente módicos, arreglado á los tiempos 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados 
al alcance de todas laa fortunas. Se compran 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
18339 26-12D 
cambian 
« R I T A S . 
pía. C n. 13SI 
Gran surtido de trenzas de pelo fino, cubre frentes ó malaueas de todas formas, como son de onda, sortjjitas y 
slo batido. Hay también un gran surtido de ondas deformas de capricho, todo hecho por los figurines del SALOÍf 
E L A MODA, á precios sumamente baratos. 
Peluquería l ia Be l la Habanera, 50, Muralla 50. 
L A F R A N C I A " ( O b i s p o y A g u a c a t e . 
¿Han visto ustedes qué cosa m á s cliistosa, que hay quien pretenda vender m á s barnto que L A F R A N C I A y L O S E S T A D O S - U N T E OS? pero es cues t ión de qui-
tarse el sueño poderlo hacer, porque estas casas lo reciben directamente v pueden vender m á s barato que nadie. Precios de estas dos casas LA. F R A N C I A y L O S 
KSTADOS-UNIDOS desde año nuevo. Todo en billetes 
P A R A E M P E Z A R E L AÑO. 
Cutre ohaconat y percal, á 1 r l . vara. 
Ti ras para adorno, á centavo l a vara. 
Lani tas grises de 6 rs., las damos á 2 rs. 
Corbatas de encajes l i nd í s imas , á medio real . 
Corbatas de encaje, anchas, á real . 
Abrigos y vestidos de n i ñ o de $14, ios damos, á $5. 
Lanj ias d i s t i n g u i d í s i m a s esmirnas, dibujo p a v ó , á 8 rs. 
L i n d í s i m a s alfombras grandes, á 8 rs. 
200.000 piezas t i ras bordadas, á medio peso. 
30.000 piezas crea superior cubana, á $7 pieza. 
100.000 piezas crea, sello oro, de $22 pieza. 
Clanes fondo rosa celeste crema y crudo, á 1 rs. 
P a ñ u e l o s de b i lo bordados con las letras de todo el 
mundo. 
Surab color entero, lo vendemos á 1 rs. vara , vale ©n 
todas partes á 6 rs. 
Warandoles, los mejores son ios de L A . F R A N C I A . 
Medias, nadie t iene tantas t an bonitas, n i t a n baratas 
para á m b o s sexos. 
Poplines brochados con ñ o r e s de colores, á 2 rs. 
L i n d í s i m o s clanes de h i lo , á 30 cts. 
Rasos de seda superiores, que valen á $2, los damos á 
6 reales. 
Granadina de seda de $7, la damos á 12 rs. 
Corsés franceses de Mme . Dreyfus, desde 0 re,, A $20. 
Velo religiosa de todas calidades. 
Polizones de ú l t i m a moda, á 12 rs. y $5. 
Muselina bordada de un paso, la damos á 2 rs. 
947.000 telas nuevas á precios que son secretos. Todo 
el mundo que venga á comprar á esta casa, l l e v a r á 
doble de lo que piense, porque le c o s t a r á l a m i t a d 
de lo que c r é e : en estas casas hay de todo lo bueno 
que las s e ñ o r a s necesitan para sus trajes y los caba-
lleros y n i ñ o s para sus Üueses. 
Los l ú n e s y v iérnes gran venta de retazos á la mitad de su valor.—Toallas, olanes, sedas, brochados, merinos, chales de blonda catalaua y mantilliuas & la 
mitad de su p r e c i o . — B I E U P R O T E G E L A F R A N C I A . rl . . . i « 4 b—31 
C A D A L O C O C O N S U T E 1 M E A . 
Así como nuestros colegas tienen hoy sistema de vender caro, aunque vendan m é n o s , para realizar pingües ganancias, la gran y popular tienda de 
ropas L A M A R Q U E S I T A ; San Rafael esquina á Aguila, se ha trazado el plan de v e n d e r á precios sumamente baratos para vender mucho, porque desde 
niña, prác t i camente sabe L A M A R Q U E S I T A que muchas gotas de cera hacen un Cirio Pascual. 
C A D A LOCO CON S U T E M A , Y V A N U E S T R A L I S T A D E P R E C I O S : 
40.000 varas poplin color entero superior, á real . 
30.000 i d . percal f rancés de color, á real . 
1G.00Ü id . c a l l é de color, vara de ancho, á real . 
20.000 id . o ían un ión , á real . 
- 150 docenas mantas casimir para n i ñ a , á 4 reales. 
180 i d . i d . ñ l o - s e d a , á 10 reales una. 
1.000 fichtifl ó medias mantas de felpa, para señora , 
que valen $5, á 12 rs. 
1,300 mantas estambre blancas para señora , que va-
len $10, á $4. 
200 abrigos de casimir para n iños de todas edades, 
ricamente adornados que valen $10, á $8. 
300 üehús seda para s eño ra , muy lindos y superio-
res, que valen $0, á $3. 
24.000 varas granadina negra para vestidos y chales 
que valen á 6 reales á 30 centavos. 
aS'OOO varas musehna emperatriz blanca de 15, 20, 
30 ote. y 3 reales, vale el doble. 
62.000 varas oían hi lo puro, dibujos de mucho c a p r i -
cho y novedad, de 3, 4 y 5 reales vara. 
10.000 varas oían hi lo , medio luto, puro, muy fino, á 4 
reales. 
I'á%0ü0 i d . oían negro, hi lo puro, muy tino, á 30 cen-
tavos. 
500 docenas blusas bordadas para camisones, á 1 
peeo una. 
200 id . camisonoitos bordados para n iño , á 12 
y 14 reales. 
100 colgaduras de punto bordado para mosquitero, 
á $18. 
300 frazadas de lana gran fan ta s í a , distintos tama-
ños , de 6, 8 y 10 pesos una. 
3.500 mantas merino negro para s eño ra , á $1. 
200 docenas medias francesas color entero, para 
s eño ra , á 12 rs. par. 
30 i d . i d . hi lo negro para s eño ra , á $1 par. 
10.000 varas muselina de forro negra, á 5 cts. vara. 
200 docenas medias hi lo negras para n i ñ a , á 12 
reales par. 
200 i d . i d . a l g o d ó n inglesas para n i ñ a , 
con ricos estuches, á $G docena. 
500 docenas medias a godon blancas, para señora , 
con ricos estuches de madera y l lave, á $7 
docena. 
M á s de 12,000 p a ñ u e l o s blancos y de color 
para señora , caballeros y n iños , de 6 á 14 
reales docena. 
T u l de seda blanco, dos varas ancho, á 10 rs. 
3.600 corsés franceses de bal lena para s e ñ o r a , á $4. 
5.400 varas portier para cortinas, á $1 . 
1.000 sombnllas de seda y blonda, flamantes, para 
señora , á $5. 
300 sombrillas fondo de seda y encaje de malino, 
á 8 pesos. 
55^ docenas medias de c- lor para n iño , á $5. 
900 docenas pañue los de color para hombre, á $12. 
84 docenas sayuelas bordadas, 2 volantes, para 
s eño ra , á 22 rs. 
1.800 varas faya de seda de color entero ancho, 
á 1 peso. 
4.000 varas granadina de seda brochada color ente-
ro, á $1 . 
3.200 varas brochado de seda de colores, á $1 . 
250 docenas de medias medias h i lo , francesas, para 
n iños recien nacidos á un a ñ o que valen 
$10, á $5 y $G. 
1.800 tapetes para mesa, de distintas clases y p re -
cios, por la m i t a d de su valor, 
400 pares de cortinas punto bordado, á $8 par. 
21.000 varas fulard de todos colores, á 4 rs. 
180 sobrecamas de punto con ricas figuras. 
1.200 alfombras de todos t a m a ñ o s á precios muy 
baratas. 
Pana negra azul prusia y cardenal. 
Jerseis de todos precios. 
Gran surt ido en granadinas de seda negras, lisas 
y labradas y con franja para vestidos y chales. 
Granadina de lana 7[4 con cenefa para man-
tas de lu to . Especialidad de L A M A R Q U E -
S I T A . 
Gran surtido en vestidos de lana, p i q u é y n a n s ú h 
para n i ñ a s . 
Otros de p i q u é , nansuh, muselina y peluche para 
n iños . 
R iqu í s imos camisones de h i lo para s e ñ o r a , que v a -
len $10, á $6. 
Medias y medias medias de lana, seda, h i lo y 
a l g o d ó n , blancas, crudas, colores enteros, 
caladas, bordadas y de l i s t a s , el sur t ido 
m á s e x p l é n d i d o que puede imaginarse, á pre-
cios b a r a t í s i m o s . 
T i ras o í an con embutido, á 2 rs. 
Rica alpaca negra para vestidos, á 8 rs. 
Clan de h i lo crudo, á real . 
Camisetas de h i lo , lana y a lgodón , para s eño ra , 
caballeros y n iños , blancas, crudas y de colores. 
R iqu í s imos camisones ele h i lo para s eño ra , á $6. 
Chales de seda para s eño ra , á $7. 
Surt ido general de abanicos de todos colores y 
M a t i n é e s con t i ras bordadas, á $2. 
Punto de seda blanco 8¡4, á 10 rs. 
Punto brodery, g ran surtido en blanco y crudo. 
Polonesas de punto chan t i l ly negro. 
Fluses de casimir para n ños , de 4 á 8 años . 
Birretes, faldellines, camisoncicos, p a ñ a l e s , jue 
gos de canastilla, etc. etc., á la m i t a d de su 
precio. 
Hay otros much í s imds renglones diferentes que 
realizamos á precios venta jos ís imos para el púb l i co 
y qu» omitimos por abreviar. 
Nuestra lencería de todas clases, expresamente fabricada para esta casa, no tiene r i v a l por su calidad y l a modici-
dad de sus precios. 
Cfcan depósito del jabón Sodina que tan brillantes resultados está, dando á las familias qu< 
T O D O S 'JLOS P R E C I O S S O N E N B I L L ] 
uso. 
c n? as 
L A M A R Q U E S I T A , S a n R a f a e l e s q u í 
X 5 f5 a 00 
fe 
£ / m É M O B R Á U i B 
es un© de los ferrugiMOsos » * « 
e n é r g i c o s , p n é s t o q u é a l g u n & S goín?. 
cada d ia bastavi para desvolví^- la 
salud en m u y poco tiempo. m 
£ ! H I E m O B R A ¥ á m 
no produce ni o a i a m b r e s . bi l a 
i t lga de e a t ó m a s f © , n i dissvrs?.^, 
ni a b s t r i o c i o u 
£ í H I E R R O B R A V A t t 
no t i ene n i n g ú n sabor, ni olor, oí i 
c o m m u n i c a a l vino n i á n inguno ($• 
lo s l í q u i d o s con que se debe tonrai 
Eí H I E R R O B R A V Á m 
e s m e n o s car© de ios ferrugj-
aosos pues to que un finsco entero i g 
d u r a de u n toes i *eis s e m a n a s . ; i 
r e s u l t e p u e s el tratamiente de | 
1 6 « é n t i m o s d i a r i o » . 
£ / H I E R R O B R A V á ¡ $ 
ae eEnsgreceJam&sixdent&dum- l 
0 . inuvAfS *M» garantiza ía éfiíeáet* i 
H l Aíerr» te que es inventor, sino cuando i 
leu etiqueta» del frusta ü e t a * su F i n » » \ 
taprow «a raí*. 
AMmpafta S«uCa tnuum ua ffrmtspaot* 
4atallecí*, IndloAnd» la Bsaas?» *s GYO-
fttesur «ct« pres tos» terragínos», 
f ente f u H a y e r 1 » » BOUTROBÍ y 6* 
é a l k St-Lastm, 49, P n m 




? m E T . L M ) M » 
P A R I S . 28, «alie des Écluses St-Karlin, PA?IS 
Sa remiten ouantos Caíá-ogos sa oldan cor cartas frangü^gf^ 
fJC to. e s s i e ar - Jr*' e v i" © 
Y£RN0ySUCCSOR 
N" 398, calle de St-flonoré, París. 
Llama la a tenc ión de los SS. Farma-
céut icos , Drogueros y Comerciantes de. 
los géneros de Paris sobre su aparato 
selzugeno y los polvos para hacer aguate 
de selz, sodn.-water, limonadíiS, vinos 
espumosos llamados 
de Champagne, etc. 
Exíjase la Marca de Fábrica 
Casa de Contianza 
FUNDADA EN 1833 
L a s calidades indisoutibles de las A g u a s \ 
de P o u g u e a h a n sido comprobadas por la i 
Facultad do Medicina de F r a n c i a y conden-
sadas on las siguientes citas do los doa de sue | 
mas illustres miembros i 
« L a s A g u a s ele 
Pougues o i r á n regula-
rizando las grandes 
funciones nue consti-
tuyen el acto capital 
de la n u t r i c i ó n . » 
Profesor TROUSSSAÜ 
Clínica dol Hútel-Uieu. 
« L a s A g u a s de 
Pougues muy agra-
dables a l Veber son las 
gue tienen la mayor 
eficacia par el E s t ó -
mago y las V í a s or i -
narlas. 
Profesor BOÜCHÁRDAT 
De la Acad. du Medicina 
L a s A g u a n de P o i c t j K v s no tienen nin-
guna a c c i ó n brusca y han de producir sus 
resultados como sucede con las medicinas 
legitimas por v i a de progres ión, 
l a s Aguas de Pougues se bailan^ 
en í j t t I l í i l m n a , 
en ia casa 
y en toiias las principalos Farmacias, 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
es desinfectado por medio del 
Alqui trán , sustancia tónica y ¡ 
bálsamlca que desarrolla muchol 
les propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
6» la única preparación que permití 
administrar el Hierro 
sin C o n s t i p a c i ó n ni Cansancio. 
DEPOSITO general en PARIS 
21, me do FauMontrnartre, 21 
E n Ja K A B A NA 
D I P L O M A D E H O N O R 
OUDEKADO POII TODAS LAB 
C t e l e b r l d M e s M e d i c a s l 
DE FliANCIA Y EUROPA ' 
contra k s 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS. 
ANEMIA, DECILIDAD, TISIS,] 
BRONQUITIS, RAQUITISMO ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
' ^ « / é » ^ 1 * V i n o de C o c a 
J O S f e S A I ? K . A ; - X J O B É y O . 
A S M A 
P R E S I O N 
C A T A R R O 
H M M á T i C O G A M B I E R 
fkM pronta y 
j j l l asegurada con el 
Farmacéutico-Químico de l " clase de la Escuela superior de Parla 
Una sola fumigación basta, las mas veces, para calmar los Ataques de 
Tos mas violentos y las mas dolorosas Opresiones.— 1 5 a ñ o » d e 
b u e n é x i t o , — Su reconocida eficacia y su fácil uso no producen al 
enfermo la menor fatiga y jusUfican la preferencia que los médicos y los 
enfermos dan al AHTI-ASNlATICO GAMBIER. A'o hahrá insomnios ni 
opresiones por la noche, si so tiene cuidado, al tiempo do acostarse, do (jae-
mar, en el cuarto de dormir, uu poco del ANTl-ASNIÁTICO GAMBIER. 
SE HALLAN EN LA MISMA, FARMACIA 
Los GRANOS ANTI-NEVRÁLGICOS FEBRIFUGOS G A M B I E R S o X ^ L t y ^ 
cave las recaídas de los Nevralgias, Jaquecas, los Dolores do Cabeza, 3tc. — Su efleaeia es indisputable para 
combatir las fiebres proprias de los dimos cálidos y húmedos, como la Sf ic l ire a m a r i l l a y la F i e b r e pa lúd ica» 
Depósito general: F A M M A C I A G A M U S J E R , en C o m p i e g n e [Francia). 
E n la l í a h a n a : J O E S S i í J R H A . 
1312 
THE BLOOM RE 
M Í A M E ; 
Poderoso Vigorizador do 
1m Organos sexuales oa am-
bos nexos. Fortalece el sis -
tema nervioso y el ceraornl 
Ks el único remedio radi-
cal para los que se han dc-
bllltado por el excesivo 
ablí so de l a venus 6 placeres 
BolítaüoB. Sr.s efectos son 
jznnediatos seguros yper-
n manentes .soaiuciiea 
v nrradftbles de to-
Jtefáj i i a r . Precio $2 la 
g á a a g w r t i f t ^ 50pU.lt vai 
..¿¿¿•- • Dep Vito en 
H A B A K i - v , 
Boüca L a Reunión, 
•jSSfe, tle JOSE SARRA, 
v l l fs ven todaslas boticas 
- ' "Pídanse Circulr.res 
M Broa:! Strest, Nueva York, 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales contra 
la debilidad, impotencia, espennatorrea y esterilidad 
Su aso exento do todo peligro. Se vende en las princi-
pales farmacias á $2 oro caja. Depósito en la Habana 
farmacia de Valdós, Obispo 27 y Sarrá, Teniente-Rey 
n. 41 D K . M O R A l i E S , O A l l R E T A S . » » , M A D R I D , 
C n. 6 1 E 
2 d-4 3 
L A E Q U I T A T I V A 
CASA M PRESTAMOS Y (JíMBATAfilON 
Y COMP. 
Compostela 112, esquina á Luz. 
A V I S O . 
Participamos por este medio ú todas las personas que 
tengan prendas cumplidas en esta casa, pasen á sacar-
las ó renovar los contratos en el término de O C H O 
D I A S á, contar desde esta fecba: con el bien ontendid 
que de no llenar esta obligación en el precitado tiempo, 
esta casa se verá en la dura necesidad de ponerlas en 
venta. 
E n la misma se sigue prestando dinero sobre prendas 
y alhajas á un módico interés, y hallarán nuestros fa-
vorecedores un selecto surtido de relojes, leontinas, dor-
luUonas de todas clases, medios ternes, etc., etc., que 
como procedentes de ompeílo las vendemos é precios de 
lance. 
Lo que se quiere es dinero: vengan pues á la Eqnita 
tiva.—Habana y Enero 5 de 1885.—1>. y A. 
180 " 8-0 
T I N T A R O M A N A . 
Koja al escribir, adquiere después un hermoso color 
negro intonso que nunca palidece. De vente en todas 
Jas librerías. 145 4-6 
P O R F U E R Z A . 
Se venden 100 relojes de oro 18k, 150 de plata remon-
tuar y de llave, 89 ele nikel, 90 leontinas de oro, 162 de 
plata y 43 enchapadas en oro 18k y la mar de prendas de 
se&orás v nifiaíj; todo nuevo, todo de moda; relojes de 
pared y despertadores á como quiera. 
M U R A L I i A 4 4 . 
A P R O V E C H E N 1.A O C A S I O N . 
120 4-* 
T E S O R O dei P E C H O 
3 ? a s t a , Z P e c t o i r a - l 
de DÉGENÉTAIS, F a r m a c é u t i c o , PARIS 
Esta P A S T A , aprobada por tas Celebridades médicas de Paris 
es muy eíicíiz para curar las Bronquitis , Catarros , Asmas, 
Opresiones, y las Irr i tac iones del Pecho y la Garganta. 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS FABMACtAS D E L UNIVERSO. 
PRODUCTOS 
DE IA CASA 
L A R O Z E 
Aprobados por la Junta de Higiene del Brasil 
CALLE DE LOS LJONS-SAINT-PAUL, N0 2 
J a r a b e Depurativo 
de corteza de naranja amarga con 
Y o d u r o de P o t a s i o 
Remedio infalible contra las Afecciones es-
crofulosas,, tuberculosas, cancerosas y reu-
m á t i c a s , los tumores fr ios , las g l á n d u l a s 
del pecho, los accidentes sif i l ít icos secunda-
rios y terciarios, etc. 
J a r a b e L a r o z e 
de corteza de naranja amarga. 
Recomendado eficazmente por todos los 
facultativos como reguladar perfecto de 
todas las fwiciones del e s tómago y los 
intestinos. 
Jarabe Ferruginoso 
de cortezas de naranja amarga 
y de quassia amarga, con 
Proto-yoduro de Hierro 
E l estado l íqu ido es aquel que mas facilita 
la inoculación del hierro en los casos de 
colores p á l i d o s , flujos blancos, irregulari-
dades y faltas de menstruac ión , a n é m i a y 
raquitismo. 
Jarabe Sedativo 
de corteza de naranja amarga con 
B r o m u r o de P o t a s i o 
Químicamente puro. E s el mas enérgico é 
infalible de todos los calmantes para las 
afecciones del corazón, de las vias digestivas 
y respiratorias, pnra las neuralgias, la 
epilepsia, el histerismo, las neurosis en ge-
neral y el insonmio tan c o m ú n en los n i ñ o s 
durante la dentic ión, 
íiatlsn áa venta sn todas iss buenas 
Farmaclasy Droguerías de América. J 
M S A V I A n P I N O l A R I T I I O 
L a s p e n o n a s d é b i l e s dial pecho, laa f a s U e n s n Tes, OeatUpaSe, 
Sipo, C f t t s r m , Bro%q%tíit, Bmtqneres, MstincUm de la vos y 
A m a , pueden estar seguras de encostra? u a a l M o rftpide 7 
u n a cora completa con e l ompleo d s los tremeipioe b a l s í m l o o a 
Íel pino m a r í t i m o concentrados e n e l Jaratofe 7 e n l a P a s t a a ñ.és¡'l3i &.& a a á i i i t t m a de I < a g a w M . 
K s ^ é s i t o e n l a s p r t e e i p e t a s B e t l s a s y D r o g n a r i a s . 
CONFITE VEGETAL, LAXATIVO i ^ 
Contra el E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este 
ANTE 
p ú r g a m e , eicctusiurt» 
s i l o y agradable, vine plírgi 
afecciones del e s t ó m a g o y d 
n á u s e a s y gases. Su efecto 1 
c a r g a d a , la boca a m a v ¡ i a , 
en las h inchazones del vien 
los ó r g a n o s abdominales. 
convulsiones de l a i n f a n c i a 
de purgur á los n iños quf 
Depósi to en P A R I S . 8., HÜ'E 
o, la i c t er i c ia , ia h ü i s . ia 
3 y b e n é ü c o en hx jaquee, 
ta suc ia , f a l t a el a p e t í l o 
adas por 
Eu f in, en las enfer 
El P u r g a n t e J u l i 
no aceptan n ingún 
VIVVEKNE v en las 1 
fli-nias, ia p i tu i ta , las 
.cuando Ib cabeza e s t á 
y repur/na l a comida, 
ñamacioii intesUnal , pues noii 'íjta j 
edades de l a piel , e l usagre y las' 
i ba resuel lo el dif íc i l problema 
purga . 
.xiciuales t ' a n u á o i a s v Dror iaer ías . 
V E R D A D E R i a IEOM ta n ? « B B H • 0 ' B̂aw H BBÉBWI • HM 
T Ó N I C O , A N T I - F L E G M O S O y A N T I - B I L I O S O 
Proparado por F A X T H * G - A G r i s , Farmacéutico, Único propietario 
9, rué (calle) de Grenelle-Saint-Gcrmain, PARIS 
E l E l i x i r G u i l l i é , preparado por P i l U X G A G B , es uno do los medicamentos mas 
eficaces, mas úti les y mas cconó imcos como Purg-ativo y como Oepurativo. 
Es útil, sobre todo, á los Médicos de los distritos rurales a las familias que so hallan lejos de los sccorm 
médicos y á la clase obrera, por que la economiza considerables gastos do medicamentos. 
f.a acción riel E l i x i r GUILLIÉ es siempre hene- I buena comida cn la tarde del día cn que se haga 
flca. Como Purgativo, es tónico tí la vez que uso de el. Puede ser adminiftt-ario. con iqual 
refrescante. Ayuda u corriqc todas las sea-e- buen exito. tí las mas Uerna infancia, lo mismo 
dones dando fuerza', tí los 'órganos. En vez de que á extncma veiéz, sin temor de cualquiera 
exigir una dieta severa; es útil que se haga, una | especie de accnlrnt 
L a exporiencia de mas do S E S E N T A AÑOS lia demostrado que <A E l i x i r G n i l l i é , 
preparado por P A U L G A G E , es de una eficacia indisputable coutra las 
F I E B R E S P A L Ú D I C A S , el CÓLERA, la F I E B R E A M f t l U I . L A , la D I S E N T E R I A , 
las A F E C C I O N E S G O T O S A S y R E U M A T I S M A L E S , en las E N F E R M E D A D E S dn lis MJGERE3, 
do los NIÑOS, dol HÍGADO y en to.las las E N F E R M E D A D E S C O N C E S T I V A S . 
ün Folleto, que es un yeriiadíro Tratado do Medicina usual, Ya adjunto á cada liaiella del VEílDADESO ELIXIR GUILLIE. 
^pósitoseii L a ^í^w;"fJjí'J¿¿j^^¿^ 
P f l Q N Q U r f l S , T O S 9 C a t a r r o s pulmonares , 
R E S F F I i ^ o d S ^ yDeMKlcho. T i S i S g A s m a 
CURACION RXPIDA Y CIERTA CON LAS 
G o t a s 
d.e ,XS1,0'5JETTI3E1'='3RE33RSSE5'P 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , ALQUITRÁN de NORUEGA y BÁLSAMO de TOZÓ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi-
ratorias , es tá recomendado por los Médicos mas célebres como el único eücáz . 
E l es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas ¡e fortitioa, 
le reconstituye y estimula el apetito. — ¡Jos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase que cada frasco llovó el selle del Gobierno íranocs, á lia do OTltar las Falsilíoaclonís., 
Depósito principalk TROUETTE-PERRET, 165, rué (calle) St-Ántoine, PARIS ¡ 
E n l a M a l t a n n : J o s é S A R S - B t , y en las principales Farmacias. 
K A N A N 
L 
K , I O ^ . U D y O , P e r f u m i s t a s 
PARIS — Sj^Rü^JivJenne^ 8 — PARIS 
tónico y suavizador, conocido bajo el nombre de 
Tesoro de l a C a b e l l e r a . 
Este inapreciable producto, que no es sino ei aceite esencial del 
P í r u s japónica, á la par que presta brillo y belleza al cabello, 
asegura su crecimiento, evita su caida y deja en la cabeza un 
aroma delicioso y tan persistente que puede percibirse aun largo 
tiempo después de haberlo usado. 
Hó aquí los diversos olores con que se prepara para satisfacer todos los gustos : 




\ JOCKEY-CLUB \ m i FLORES 
D E VENTA E N TODAS L A S PETVFUMEU1A' 
La E T E R N A B E L L E Z A del C U T I S obtenida p s i el emplee de la 
P E R F U M E 
de L . Proveedor de la Corte de Rusia. 
• C R É M E - O R I Z A * l 
Esta C R E M A snariza 
y blanquea el C u t i s 
dándole la TAANSPARENGIÁ y 
mSCITRi de la Juventud 
[HASTA LA MAS AVANZADA EDAD] 
I £lia preserva Igualmente I 
[del A i r e seco y Caliente qnc 
Atea el Rostro 
y 1» I»« Manchas, Fecaa 
y Arrugas^ 
ÍTOUTBUSI 
O R I Z A -
LOCION EMU LSI VA 
Blanqnea y refresca eI cutis 
Quita las pecas. 
O R I Z A - V E L O U T É 
JABOUseéun slD'O.REYEli 
E l mas suave para el cu lis. 
E S - S . i i i Z A 
Perfumes de todos los 
aromas de flores nuevas 
adoptados por la moda, 
O R I Z A - V E L O U T É 
PÓLVO de FLOR de ARROZ 
adherente al cutis. 
Dándole el 
aterciopelado del melocotón 
E J E S O O l T i P I E S E I_,_A.S I Í T T T M I E K . O S J ^ . S F - A - L S I F I O A - C I O I T H S 
D e p ó s i t o pr inc ipa l : 2 0 7 , c a l l e S a n - H o n o r é . P a r l a 
mas Tinturas Progresivas 
Wb. Et PBL0 BLANCO 
jAiEsSMITHSON 
Un solo Frasco 
PRTA dcrol vor ensGflrnM» al 
Cabello y A la Barba 
eos KSTK LIQUIDO 
M bajnccesidai lúeUUIlhCABEi 
ant̂ s ni después 
^ P U I C A C I O N T A O l b 
Resultado inmediato 
Bo mancha l i nml ni psrjudlet 
la salud. 
E a todas los Pcrlntcerias 
y PclnnporlM 
